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TRATADO 

DE  LIMITES  DAS  CONQUISTAS 

E   tf   T   R    JE 
Os  muito  Altos ,  e  Poderofos  Senhores 

D.JOAÕV.    REY  DE  PORTUGAL, 

E 

D.  FERNANDO  VI.    REY   DE  ESPANHA, 

PELO  QUAL 

Abolida  a  demarcação  da  Linha  Mendiana,ajuíhda  no  Tratado  de  Tor- 

defillasdc7.de  Junho  de  i4«>4.,fe  determina  individualmente  a  Baya 

dos  Dominios  de  huma  e  outra  Coroa  na  America  Meridional. 

A        DE        PORTUGAL 

"Renuncia  o  direito  ,  que  allegava  ter  ás  I  lhas  Filippinas  ,  pelo  dito  Tra- 
tado de  Tordefillas  ,  e  peía  Efcriptura  de  Saragoça  de  22.  de  Abril  de 
1529. ;  e  cede  a  Efpanha  a  Colonia  do  Sacramento  ,  e  o  Territorio  da 
margem  feptentrional  do  Rio  da  Prata  ,  que  lhe  pertencia  pelo  Tratado 
de  Utrechú  de  6.  de  Fevereiro  de  171  ?.,  como  tamhem  a  Aldea  de  S.Chri- 
Jlovad ,  e  térras  adjacentes ,  que  tinhao  occupado  os  Portugueses  entra 
es  Rios  Japurá  ,  e  Ifa ,  que  defaguaô  no  das  Amazonas. 

A  DE  ESPANHA 
Renuncia  todo  o  direito ,  que  pelo  dito  Tratado  de  TorâefiUas  aflegava  ter 
ás  térras  pojjuidas  pelos  Portugueses  na  America  Meridional  ao  Occi* 
dente  da  IJnha  Meridiana  ,  ajufiada  na  qu  elle  Tratado  5  e  cede  a  Por  tu* 
gal  todas  as  terras  ,  e  povoações  da  margem  Oriental  do  Rio  Uruguay, 
■  de/de  o  Rio  Ibicuí  para  o  Norte ,  e  a  Aldea  de  Sarta  Rofa,  e  outra  qual- 
quer ejl aheleada  pelos  Efpanlwcs  na  margem  Oriental  do  Rio  Guaporé, 

Com  os  Plenos-poderes,e  Ratificações  dos  dom  Áíonarchas. 
Aííígnado  ejn  Madrid  a  15.  de  Janeiro  de  17J0, 


em  L-iíboa 


Anno  de  M.  DCC.  L 


Na  Officina  de  Jofeph  da  Coila  Coimbia. 
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D.     JO    A    O 

POR  GRAC,A  DE  DÉOS  REY  DE  PORTUGAL 

e  dos  Algarves ,  dáquem  e  dálem  Mar,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação  ,  Commer- 
ció  da  Ethiopia  ,  Arabia  ,  Períia  ,  e  da  India  &c.  Faço 
faber  a  todos  os  que  a  prefente  Carta  de  Confirmação, 
Approvaçaô  ,  e  Ratificação  virem ,  que  em  13.  do  pre- 
fente mez  e  anno  fe  concluio ,  e  aflignou  na  Corte  de 
Madrid  hum  Tratado  de  Limites  entre  Mim  ,  e  o  mui- 
to Alto  e  poderofo  Principe  D.  Fernando  VI.  Rey  de 
Efpanha  meu  bom  Irmaô  e  Genro  ,  fendo  Plenipoten- 
ciarios para  efteeffeito,  da  minha  parte  Thomaz  da  Syl- 
ya  Talles  Bifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  do  meu 
Centelho ,  e  do  de  Guerra  $  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral (ios  meus  Exércitos ,  e  meu  Embaixador  extraordi- 
nario na  dita  Corte  ,  e  por  parte  d'El-Rey  Catholico 
D.  Jofeph  de  Carvajal  e  Lancaílre  feu  Gentií-Homem  da 
Cámara  com  exercício  ,  feu  Miniftro  de  Eftado  ,  e  De- 
cano do  Confelho  de  Eftado  ,  &c. :  do  qual  Tratado  o 
teor  he  o  feguinte  :  , 

EM  NOME  DA  SANTÍSSIMA  TRINDADE. 

OS  Serenifllmos  Reys  de  Portugal ,  e  Efpanha,  defe- 
jando  eficazmente  confolidar  e  eftreitar  a  ílncera 
.Ve  cordiaP  amizade  ,  que  entre  íi  profeíTaó  ,  con- 
fíderáraó  ,  que  o  meyo  mais  conducente  para  confe- 
guir  taó  faudavel  intento  ,  he  tirar  todos  os  pretextos, 
e  alhanar  os  embaraços  ,  que  poíTaõ  ao  diante  alte- 
e  particularmente    os  que  fe  podem 


diante  alte- 
ra-la ,  e  particularmente    os  que  fe  podem   oíferecer 
com  o  motivo  dos  Limites  das  duas  Coroas  na  Ameri- 
,  cujas  Conquiftas  fe  tem  adiantado  com  incerteza 

e  duvi- 


ca 


D.FERNANDO 

POR  LA  GRACIA  DE  DIOS  REY  DE  CASTILLA, 

de  León  ,  de  Aragón  ,  de  las  dos  Sicilias  ,  de  Jerufalen, 
de  Navarra  ,  de  Granada  ,  de  Toledo  ,  de  Valencia  ,  de 
Galicia,  de  Mallorca  ,  de  Sevilla,  deCerdeña,  deUr- 
dova ,  de  Córcega  ,  de  Murcia  ,  de  Jaén  ,  de  los  Algar- 
ves  de  Algecira  ,  de  Gibraltar  ,  de  las  lilas  de  Cana- 
rias ,  de  las  Indias  Orientales  y  Occidentales ,  ytierra 
firme  del  Mar  Occeano  ,  Archiduque  de  Auftria ,  Duque 
de  Borgoña  ,  de  Barbante  ,  v  de  Milán  ,  Conde  de  Abf- 
purg  ,  de  Flandes  ,  del  Tirol ,  y  Barcelona  ,  Señor  de 
Vizcava ,  y  de  Molina  ,  &c.  Por  quanto  haviendo-fe 
ajuítado  /firmado  en  Madrid  en  trece  de  Enero  del  pre- 
fente  año  de  mil  fetecientos  v  cincuenta  por  D.Jofeph 
de  Carvajal  y  Lancaíler  ,  y  D.  Thomaz  de  la  Sylva  Tel- 
les en  virtud  de  los  Poderes ,  que  a  eíle  fin  fe  dieron 
por  Mi ,  y  por  el  Sereniílimo  Rey  de  Portugal ,  mi  muy 
charo,  y  muy  amado  Hermano  e  Suegro,  un  Tratado 
de  Limites  y  Territorios  en  la  America  ;  cujo  tenor  es 
como  fe  figue. 

EN  EL  NOMBRE  DE  LA  SS.  TRINIDAD, 

LOs  Sereniffimos  Revés  de  Efpaña  ,  y  Portugal ,  de- 
feando  eficazmente  confolidar  y  eítrecha.r  la  fin- 
cera  y  cordial  amiftad ,  -que  entre  fi  prófeffan ,  han 
confiderado  quê  el  medio  mas  conducente  pata  confeguir 
tan  faludable  intento  ,  esquitar  todos  los  pertextos ,  y 
allanar  los  embaraços  ,  que  pueden  en  adelante  alterar-la, 
y  particularmente  los  que  fe  pueden  ofrecer  con  motivo 
délos  Limites  de  las  dos  Coronas  en  America,  cujas  Con- 
quisas fe  han  adelantado  y  mantenido  con  incertidumbre 

Ai  y  duda, 
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e  duvida ,  por  fe  nao  haverem  averiguado  atégora  qs  ver- 
dadeiros Limites  daquelles  Dominios ,  ou  a  paragem 
donde  fe  ha  de  imaginar  a  Linha  diviforia  ,  que  havia 
de  íer  o  principio  inalterável  da  demarcação  de  cada 
Coroa.  E  coníiderando  as  difficuldades  invencíveis  ,  que 
fe  offereceriaó  fe  houveíTe  de  aífígnalar-fe  efta  Linha  com 
o  conhecimento  pratico  ,  que  fe  requer ;  refolvêraô  exa- 
minar as  razoes  e  duvidas  ,  que  fe  offereceíTem  por  am- 
bas partes  ,  e  á  viíla  delias  concluir  o  ajufte  com  reci- 
proca fatisfaçaó  e  conveniencia. 

Por  parte  da  Coroa  de  Portugal  fe  al  legava  ,  que 
havendo  de  contar-fe  os  cento  e  oitenta  graos  da  fuá  de- 
marcação defde  a  Linha  para  o  Oriente  ,  ficando  para  Ef- 
panha  os  outros  cento  e  oitenta  para  o  Occidente ;  e 
devendo  cada  huma  das  Nações  fazer  os  feus  defcubri- 
mentos  e  Colonias  nos  cento  e  oitenta  graos  da  fuá 
demarcação  ;  com  tudo  ,  fe  acha  ,  conforme  as  obfer- 
vaçoes  mais  exactas  e  modernas  dos  Aftronomos  ,  e 
Geógrafos ,  que  começando  a  contar  os  graos  para  o 
Occidente  da  dita  Linha  ,  fe  eftende  o  Dominio  Efpa- 
nhol  na  extremidade  Afiatica  do  mar  do  Sul ,  muitos 
mais  graos  ,  que  os  cento  e  oitenta  da  fuá  demarcação; 
e  por  confeguinte  tem  occupado  muito  mayor  efpaço, 
do  que  pode  importar  qualquer  exceílò  ,  que  fe  attri- 
bua  aos  Portuguezes  ,  no  que  talvez  teraó  occupado 
na  America  Meridional  ao  Occidente  da  mefma  Linha, 
e  principio  da  demarcação  Efpanhola. 

Também  fe  allegava ,  que  pela  Efcriptura  de  ven- 
da com  pació  de  retrovendendo ,  outorgada  pelos  Pro- 
curadores das  duas  Coroas  em  Saragoça  a  22.  de  Abril 
de  1529.,  vendeo  a  Coroa  de  Efpanha  a  Portugal  tu- 
do o  que   por  qualquer  via    ou  direito  lhe  pertencef- 
fe  ao  Occidente  de  outra  Linha  Meridiana  ,  imaginada 
pelas  Ilhas  das  Velas  ,  íltuadas  no  mar  do  Sul  a  17.  ^ráos 
de  diftancia  de  Maluco:  com  declaração ,  que  fe  Efpa- 
nha 


y  duda ,  por  no  haverfe  averiguado  halla  aora  los  ver- 
daderos Limites  de  aquellos  Dominios,  ò  el  parage  don- 
de fe  ha  de  imaginar  la  Linea  diviíbria ,  que  havia  de 
fer  el  principio  inalterable  de  la  demarcación  de  cada 
Corona,  Y  conííderando  las  dificultades  inaccefllbles, 
que  fe  ofrecerán  fi  fe  huvieíTe  de  feñalar  efta  Linea  con 
el  conocimiento  praclico ,  que  fe  requiere  ;  han  refuelto 
examinar  las  razones  y  dudas  ,  que  fe  ofrecen  por  am- 
bas partes  ,  y  en  vifta  de  ellas  concluir  un  ajufte  con 
reciproca  fatisfacion  y  coveniencia. 

Por  parte  de  la  Corona  de  Efpaña  fe  alegaba  ,  que 
haviendofe  de  imaginar  la  Linea  Norte  Sur  a  trecientas 
y  fetenta  leguas  al  Poniente  de  las  lilas  de  Cabo-Verde, 
fegun  el  Tratado  concluido  en  Tordeíillas  a  7.  de  Junio 
de  1494.,  todo  el  terreno  ,  que  huvieíTe  en  las  trecientas 
y  fetenta  leguas  ,  defde  las  referidas  lilas  harta  el  pa- 
rage ,  donde  fe  havia  de  feñalar  la  Linea  ,  pertenece  a  la 
de  Portugal,  y  nada  mas  por  efta  parte;  porque  defde 
ella  al  Qccidente  íe  han  de  contar  los  ciento  y  ochenta 
grados  de  la  demarcación  de  Efpaña ;  y  aunque  es  aífi, 
que  por  no  eftar  declarado  defde  qual  de  las  Jilas  de 
Cabo-Verde  fe  han  de  empeçar  a  contar  las  trecientas 
y  fetenta  leguas  ,  fe  ofrece  la  duda  ,  y  ay  interés  nota- 
ble, con  motivo  de  eftar  todas  ellas  fituadas  Lefte  Oe- 
fte ,  con  la  diferencia  de  quatro  grados  y  medio ;  tam- 
bién lo  es  que  aun  cediendo  Efpaña  ,  y  conílntiendo  en 
que  fe  empece  la  quenta  defde  la  mas  Occidental  (  que 
llaman  de  San  Antonio)  apenas  podran  llegar  las  tre- 
cientas y  fetenta  leguas  a  la  Ciudad  del  Pará  ,  y  demás 
Colonias  ,  ò  Capitanías  Portuguezas  ,  fundadas  antiga- 
mente en  las  Coftas  delBrazil;  y  como  la  Corona  de  Por- 
tugal tiene  ocupadas  las  dos  riveras  del  Rio  Marañon, 
0  de  las  Amazonas ,  aguas  arriva  ,  hafta  la  boca  del  Rio 
Jabari ,  que  entra  en  él  por  la  margen  auftral ,  refulta 
claramente  haverfe  introducido  en  la  demarcación  de 

Efpaña 
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áha  confentifíe,  e  naó  impedifiè  aos  feus  VaíTalIos  a 
navegação  da  dita  Linha  para  o  Occidente ,  ficaria  lo- 
go extinclo  ,  erefoluto  o  pa&o  de  retrovendendo ;  e 
que  quando  alguns  VaíTalIos  de  Efpanha  ,  por  ignoran- 
cia ,  ou  por  neceílidade  ,  entraíTem  dentro  delia ,  e  deíco- 
briíTem  algumas  Ilhas  ,  ou  terras  ,  pertenceria  a  Portu- 
gal o  que  nefta  forma  defcobriíTem.  Que  fem  embargo 
defta  convenção  ,  foraó  depois  os  Efpanhoes  a  defcobrir 
as  Filippinas  ,  e  com  eíFeito  fe  eftabelecêraó  nellas  pou- 
co antes  da  uniaô  das  duas  Coroas  ,  que  fe  fez  no  anno 
de  15" 8o.,  por  cuja  caufa  ceflaraó  as  difputas,  que  efta 
infracção  fufcitou  entre  as  duas  Nações  ;  porém  tendo- 
fe  depois  dividido  ,  refultou  das  condições  da  Efcriptu- 
ra  de  Saragoça  hum  novo  titulo ,  para  que  Portugal  per- 
tendeíTe  a  reftituiçaõ  ,  ou  o  equivalente  de  tudo  o  que 
occupáraô  os  Efpanhoes  ao  Occidente  da  dita  Linha, 
contra  o  capitulado  na  referida  Efcriptura. 

Quanto  ao  Territorio  da  margem  Septentrional  do 
rio  da  Prata  ,  allegava  ,  que  com  o  motivo  da  fundação 
da  Colonia  do  Sacramento  fe  excitou  huma  difputa  en- 
tre as  duas  Coroas ,  fobre  Limites  :  a  faber  ,  fe  as  ter- 
ras ,  em  que  fe  fundou  aquella  Praça ,  eftavaó  ao  Orien- 
te, ou  ao  Occidente  da  Linha  divifona ,  determinada 
em  Tordefillas  ;  e  em  quanto  fe  decidia  efta  queftaó  ,  fe 
concluio  provifionalmente  hum  Tratado  em  Liíboa  a  J. 
de  Mayo  de  1681.  ,  no  qual  fe  concordou  ,  que  a  refe- 
rida Praça  ficaíTe  em  poder  dos  Portuguezes  ;  e  que  nas 
terras  dífputadas  tivefíem  o  ufo  e  aproveitamento  com- 
inum  com  os  Efpanhoes.  Que  pelo  Artigo  VI.  da  paz, 
celebrada  em  Utrecht  entre  as  duas  Coroas  em  6.  de 
Fevereiro  de  1715.  cedeo  S.  M.  C.  toda  a  acção  ,  e  di- 
reito ,  que  podia  ter  ao  Territorio  ,  e  Colonia ,  dando 
por  abolido  em  virtude  deita  cefTao  o  dito  Tratado  Pro- 
vifíonal.  Que  devendo  em  vigor  da  mefma  ceíTao  en- 
tregar-fe  á  Coroa  de  Portugal  todo  o  Territorio  da  difpu- 
&  ta. 
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Efpaña  todo  lo  que  difta  la  referida  Ciudad  de  la  boca  de 
aquel  rio  ,  fucediendo  lo  mifmo  por  lo  interior  del  Bra- 
zil,  con  la  internación  que  ha  hecho  eíta  Corona  haíla 
Cuyabá ,  y  Mato-groflb. 

Por  lo  que  mira  a  la  Colonia  del  Sacramento,  ale- 
gaba ,  que ,  fegun  los  Mapas  mas  exaclos  ,  no  llega  con 
mucho  a  la  boca  del  rio  de  la  Plata  el  parage ,  donde  fe 
debería  imaginar  la  Linea  ;  y  por  configuiente  la  referi- 
da Colonia  con  todo  fu  Territorio  cae  al  Poniente  de 
ella,  y  en  la  demarcación  de  Efpaña :  fin  que  obíle  el  nue- 
vo derecho  ,  con  que  la  retiene  la  Corona  de  Portugal, 
en  virtud  del  Tratado  deUtrecht,  refpe&o  de  haver- fe 
capitulado  la  reílitucion  por  un  equivalente.  Y  aunque 
la  Corte  de  Efpaña  le  ofreció  dentro  del  termino  feñala- 
do  en  el  Articulo  VIL  ,  no  le  admitió  la  de  Portugal; 
por  cujo  hecho  quedó  prorrogado  el  termino ,  ílendo  co- 
mo fué  ,  proporcionado  el  equivalente  ;  y  el  no  haverle 
admittido,fuè  mas  por  culpa  de  Portugal,  que  de  Efpaña. 

Por  parte  de  la  Corona  de  Portugal  fe  alegaba, 
que  haviendo-fe  de  contar  los  ciento  y  ochenta  grados 
de  fu  demarcación  ,  defde  la  Linea  al  Oriente  ,  quedan- 
do para  Efpaña  los  otros  ciento  y  ochenta  grados  al  Oc- 
cidente ;  y  debiendo  cada  una  de  las  Naciones  hacer  fus 
defcubrimientos,  y  Colonias,  en  las  ciento  y  ochenta  gra- 
das de  fu  demarcación,  con  tcdo  eííb  fe  halla ,  fegun 
las  obfervaciones  mas  exactas ,  y  modernas  de  Aftrono- 
mos,  y  Geographos  ,  que  empeçando  acontar  los  gra- 
dos al  Occidente  de  dicha  Linea  ,  fe  eítiende  el  Domi- 
nio Efpañol  en  la  extremidad  Aílatica  del  mar  del  Sur, 
muchos  mas  grados,que  los  ciento  y  ochenta  de  fu  demar- 
cación^ por  el  configuiente  tiene  ocupado  mucho  mayor 
efpacio  ,  que  lo  que  pude  importar  qualquiera  exceífo, 
que  fe  atribuía  a  los  Portuguezes ,  por  lo  que  talvez  ha- 
vran  ocupado  en  la  America  Meridional  al  Occidente  de 
la-fíiifnia  Linea ,  y  principio  de  la  demarcación  Efpañola. 

Tam- 
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ta  ,  pertendeo  o  Governador  de  Buenos  Ayres  fatisfa» 
zer  unicamente  com  a  entrega  da  Praça  ,  dizendo ,  que 
pelo  Territorio  fó  entendia  o  que  alcançaíTe  o  tiro  de 
Canhão  delia  ,  refervando  para  a  Coroa  de  Efpanha  to- 
das as  demais  terras  da  queftaô ,  nas  quaes  fe  fundou 
depois  a  Praça  de  Monte  Vedio,  e  outros  eftabeleci- 
mentos:  Que  efta  intelligencia  do  Governador  de  Bue- 
nos Ayres  foi  manifeftamente  oppofta  ao  que  fe  tinha 
afuítado  ;  fendo  evidente ,  que  por  meyo  de  huma  cef- 
faó  naó  devia  ficar  a  Coroa  de  Efpanha  de  melhor  con- 
dição do  que  antes  eftava  ,  no  mefmo  que  cedia  ;  e  ten- 
do ficado  pelo  Tratado  Provifionai  ambas  as  Naçoés 
com  a  poíTe  ,  e  aífiftencia  commua  naquellas  Campa- 
nhas ,  naô  ha  interpretação  mais  violenta  do  que  o  fup- 
pòr ,  que  por  meyo  da  ceffaõ  de  S.  M.  C.  ficavaô  per- 
tencendo privativamente  á  fua  Coroa. 

Que  tocando  aquelle  Territorio  a  Portugal  por 
titulo  diverfo  da  Linha  diviforia  ,  determinada  em  Tor- 
defíllas  (  ifto  he ,  pela  tranfacçaó  feita  no  Tratado  de 
Utrecht ,  em  que  S.  M.  C.  cedeo  o  direito  ,  que  lhe  com- 
petia peta  demarcação  antiga ) ,  devia  aquelle  Territo- 
rio independentemente  das  queítoés  daquella  Linha ,  ce- 
der-fe  inteiramente  a  Portugal  com  tudo  o  que  nelfe  fe 
houveíTe  novamente  fabricado  ,  como  feito  em  folo 
alheyo.  Finalmente  r  que  fuppofto  pelo  Artigo  VII.  do 
dito*  Tratado  de  Utrecht ,  fe  refervou  S.  M.  C.  a  liber- 
dade de  propor  hum  equivalente  á  fatisfaçaó  de  S.  M.  F. 
pelo  dito  Territorio  ,  e  Colonia  ;  com  tudo  ,  como  ha 
muitos  annos  paíTou  o  prazo  aflignalado  para  offere- 
ce-lo  ,  tem  ceifado  todo  o  pretexto  ,  e  motivo  ,  ain- 
da apparente ,  para  dilatar  a  entrega  do  mefmo  Terri- 
torio. 

Por  parte  da  Coroa  de  Efpanha  fe  alíegava,  que 
havendo  de  imaginar- fe  a  Linha  de  Norte  a  Sul  a  tre- 
zentas e  fetenta  legoas  ao  Poente  das  Ilhas  de  Cabo- 

Verde, 
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También  fe  alegaba ,  que  por  la  Efcritura  de  ven* 
ta  con  pacto  de  retrovendendo ,  otorgada  por  los  Pro- 
curadores de  las  dos  Coronas  em  Zaragoça  a  22.  de 
Abril  de  1529.  ,  vendió  la  Corona  de  Efpaña  a  la  de 
Portugal  todo  lo  que  por  qualquiera  via  ,  ò  derecho  le 
perteneciere  al  Occidente  de  otra  Linea  Meridiana ,  ima- 
ginada por  las  lilas  de  las  Velas  ,  fituadas  en  el  mar  del 
Sur  a  deziílete  grados  de  diftancia  del  Maluco ;  con  de- 
claración ,  que  íi  Efpaña  confíntieíTe  ,  y  no  impidieíTe  a 
fus  Vaflàllos  la  Navegación  de  dicha  Linea  al  Occiden- 
te, quedaria  luego  extinguido  ,  y  refuelto  el  pacto  de 
retroyendendo  \  y  que  quando  algunos  Vaflallos  de 
Efpaña,  por  ignorancia  opor  neceíítdad  entraíTen  den- 
tro de  ella  ,  y  defcubrieíTen  algunas  lilas  y  tierras ,  per- 
tenecería a  Portugal  loque  en  efta  forma  "defcubrieíTen. 
C^ue  fin  embargo  de  efta  convención ,  fueron  los  Efpa- 
ñoles  defpues  a  defcubrir  las  Philipinas  ,  y  con  efecto 
fe  eftablecieron  en  ellas  poco  antes  de  la  unión  de  las 
dos  Coronas  ,  que  fe  hizo  el  año  de  15  80. ,  a  cuya  cau- 
fa  ceffaron  las  difputas,  que  efta  infracción  fufcitó  en- 
tre las  dos  Naciones ;  pero  haviendo-fe  defpues  dividi- 
do ,  refultó  de  las  condiciones  de  la  Efcritura  de  Za- 
ragoça un  nuevo  titulo  ,  para  que  Portugal  preten- 
diefíe  la  reftitucion ,  ò  el  equivalente  de  todo  lo  que 
ocuparon  los  Efpañoles  al  Occidente  de  dicha  Linea, 
contra  lo  capitulado  en  la  referida  Efcritura. 

En  quanto  al  Territorio  de  la  margen  Septentrio- 
nal del  rio  de  la  Plata  ,  alegaba  ,  que  con  motivo  de 
la  fundación  de  la  Colonia  del  Sacramento  ,  fe  movió 
una  difputa  entre  las  dos  Coronas  fobre  Limites  :  efto 
es,  íi  las  tierras,  en  que  fe  fundó  aquella  Placa  ,  eílaban 
al  Oriente  ó  al  Occidente  de  la  Linea  diviforia ,  deter- 
minada en  Tordefillas  ;  y  mientras  fe  decidia  la  queftion, 
feconcluió  proviíionalmente  un  Tratado  em  Liítoa  a  7. 
de  Afaya  de  168 1. ,  en  el  qual  fe  concordó ,  que  la  re- 
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Verde  ,  conforme  o  Tratado  concluido  em  Tordellas 
a  7.  de  Junho  de  1494-  ,  todo  o  terreno,  que  houvef- 
ie  nas  trezentas  e  fetenta  legoas  defde  as  referidas 
Ilhas  até  o  lugar  ,  aonde  fe  havia  de  aífignalar  a  Li- 
nha ,  pertence  a  Portugal ,  e  nada  mais  por  ^eíta  par- 
te :  porque  defde  ella  para  o  Occidente  fe  hao  de  con- 
tar os  cento  e  oitenta  graos  da  demarcação  de  hípa- 
nha  :  e  ainda  que  por  nao  eftar  declarado  de  qual  das 
Ilhas  de  Cabo-Verde  ,  fe  haó  de  começar  a  contar  as 
trezentas  e  fetenta  legoas  ,  fe  offereça  duvida  ,  e  haja 
intereíTe  notável ,  por  eftarem  todas  ellas  fituadas  Leíte 
Oefte  com  a  difFerença  de  quatro  graos  e  meyo ;  tam- 
bém he  certo ,  que  ainda  cedendo  Efpanha ,  e  confen- 
tindo  que  fe  comece  a  contar  defde  amais  Occiden- 
tal que  chamaó  de  Santo  Antaó  ,  apenas  poderáo  che- 
gar as  trezentas  e  fetenta  legoas  á  Cidade  do  Para ,  e 
mais  Colonias,  ou  Capitanías  Portuguezas  ,  fundada* 
antigamente  nas  coilas  do  Brazil ;  e  como  a  Coroa  de 
Portugal  tem  occupado  as  duas  margens  do  rio  das 
Amazonas ,  ou  Marañon ,  fubindo  até  a  bocea  do  rio 
Javarí  ,  que  entra  nelle  pela  margem  Auftral ,  refulta 
claramente  ter-fe  introduzido  na  demarcação  de  hipa- 
nha  tudo  quanto  difta  a  referida  Cidade  da  bocea  da- 
quelle  rio ,  fuccedendo  o  mefmo  pelo  interior  do  Bra- 
zil  com  a  internação  ,  que  fez  efta  Coroa  ate  o  Cuya- 
bá,  e  Matto-Groílb. 

Pelo  que  toca  á  Colonia  do  Sacramento ,  allega- 
va,  que,  conforme  os  Mappas  mais  exados ,  nao  che- 
ga com  muita  difterença  á  bocea  do  rio  da  Prata  a  pa- 
ragem ,  onde  fe  deveria  imaginar  a  Linha  *,  e  confequen- 
temente  a  referida  Colonia  com  todo  o  feu  Territorio 
calie  ao  Poente  delia  ,  e  na  demarcação  de  Efpanha  ;  fem 
que  obfte  o  novo  direito  ,  com  que  a  retém  a  Coroa  de 
Portugal  em  virtude  do  Tratado  de  Utrecht ;  porquanto 
nelle  íe  eítipulou  a .reltituiçao  por  hum  ejuiva1"-^ 
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ferida  Placa  quedaíTe  en  poder  de  los  Portugueses,  y 
que  en  las  tierras  difputadas  tubieflen  el  ufo   y  apro- 
bechamiento  común  con  los  Efpañoles.  Que  por  el  Ar- 
ticulo VI.  de  la  Paz,  celebrada  en  Utrecht ,  entre  las 
dos  Coronas  a  6.  de  Febrero  de  1715.  ,  cedió  S.  M.  C. 
toda  la  acción  y  derecho ,  que   pedia   tener  al  Terri- 
torio v  Colonia  ,  dando  por  abolido  en  virtud  de  efta 
ceílion  el  dicho  Tratado  Provifionaí.  Que  debiendo  en 
fuerça  de  la  mifina  ceílion  entregar- fe  a  la  Corona  de 
Portugal  todo  el  Territorio  de  la  difputa  ,  pretendió 
el  Governador  de  Buenos  Ayres  fatisfacer  unicamente 
con  la  entrega  de  la  Placa ;  diciendo ,  que  por  el  Ter- 
ritorio folo  entendia  el  que  alcancafle  el  tiro  de  Canon 
de  ella  ,  refervando  para  la  Corona  de  Efpaíia  todas  las 
demás  tierras  de  la  queftion ,  en  las  quales  fe  fundo  def- 
pues  la  Placa  de  Monte-Video  ,  y  otros  eihblecimientos. 
Que  efta  inteligencia  del  Governador  de  Buenos  Ayres, 
fue  manifeítamente  opuefta  a  lo  que  fe  havia  ajuftado; 
íiendo  evidente,  que  por  medio  de  una  ceílion  no  debia 
quedar  la  Corona  de  Efpaña  de  mejor  condición  •  que 
loque  antes  eílaba  en  lo  mifmo  que  cedia  5  y  que  ha- 
viendo  quedado  por  el  Tratado  Proviilonal  ambas  Na- 
ciones con  la  poiTeífion  y  aíTiftencia  común  en  aquellas 
Campañas  ,  no  ay  interpretación  mas  violenta  ,  que  fu- 
poner  ,  que  por  'medio  de  la  ceffion  de  S.  M.  C.  perte- 
necian  privativamente  à  fu  Corona. 

Que  tocando  aquel  Territorio  a  Portugal  por  ti- 
tulo diverfo  de  la  Linea  diviforia  ,  determinada  en  Tor- 
defillas  (eftoes,  por  la  tranfaccion  hecha  en  el  Trata- 
do de  Utrecht ,  em  que  S.  M.  C.  cedió  el  derecho ,  que  le 
competia  por  la  demarcación  antigua  ) ,  debia  aquel  Ter- 
ritorio independiente  de  las  queíliones  de  la  Linea,ceder- 
fe  enteramente  a  Portugal  con  todo  lo  que  en  el  fe  hu- 
vieíTe  nuevamente  fabricado,como  hecho  en  fuelo  ageno. 
Finalmente  ,  que  fuponiendo-fe  que  por  el  Articulo  VIL 
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ainda  que  a  Corte  de  Efpanha  o  oíFereceo  dentro  do  ter- 
mo prefcripto  no  Artigo  VIL  ,  nao  o  admittio  a  de  Por- 
tugal ;  por  cujo  fa&o  ficou  prorogado  o  termo ,  fetf- 
do  ,  como  foi ,  proporcionado  o  equivalente  ;  e  o  nao 
telo  admittido foi  mais  por  culpa  de  Portugal ,  que  de 
Efpanha. 

Vi  (tas  ,  e  examinadas  eftas  razoes  pelos  dous  Se- 
reniflimos  Monarchas  ,  com  as  replicas ,  que  fe  fizeraó  de 
huma  e  outra  parte  ,  procedendo  com  aquella  boa  fé 
e  íinceridade ,  que  he  própria  de  Principes  taó  juftos, 
taó  amigos  ,  e  parentes  ,  defejando  manter  os  feus 
Vaííallos  em  paz  e  focego  ,  e  reconhecendo  as  dif- 
iculdades e  duvidas  ,  que  em  todo  o  tempo  fariaó  emba- 
raçada efta  contenda ,  fe  fe  houveíre  de  julgar  pelo  meyo 
da  demarcação  ,  acordada  em  Tordefillas  ,  afiim  porque 
fe  nao  declarou  de  qual  das  Ilhas  de  Cabo-Verde  fe  ha- 
via de  começar  a  conta  das  trezentas  e  fetenta  legoas, 
como  pela  difficuldade  de  afllgnalar  nas  Coilas  da  Ame- 
rica Meridional  os  dous  pontos  ao  Sul ,  e  ao  Norte, 
donde  havia  de  principiar  a  Linha  ;  como  também  pe- 
la impoífibilidade  moral  de  eílabelecer  com  certeza  pe- 
lo meyo  da  mefma  America  huma  Linha  Meridiana;  e 
finalmente  por  outros  muitos  embaraços ,  quaíi  invenci- 
veis  ,  que  fe  oftereceriaó  para  confervar  fem  controver- 
íia ,  nem  exceíTo  ,  huma  demarcação  regulada  por  Linhas 
Meridianas  :  e  confiderando  ao  mefmo  tempo  ,  que  os 
referidos  embaraços  talvez  foraó  pelo  pafFado  a  occa- 
írno  principal  dos  exceífos  ,  que  de  huma  e  outra  par- 
te fe  allegaó  ,  e  das  muitas  defordens  ,  que  perturbarão 
a  quietação  dos  feus  Dominios  ;  refolvêraó  pôr  termo  ás 
difputas  palladas  e  futuras  ,  e  efquecer-fe  ,  e  nao  ufar 
de  todas  as  acções  e  direitos  ,  que  poílao  pertencer- 
lhes  em  virtude  dos  referidos  Tratados  de  Tordefillas, 
Liíboa,  Utrecht ,  e  da  Efcriptura  de  Saragoça,  ou  de 
outros  quaefquer  fundamentos  ,  que  poíTao  influir  na 
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del  dicho  Tratado  de  Utrecht  fe  refervo  S.  M.  C.  la  liber- 
tad de  proponer  un  equivalente  à  fatisfacion  de  S.  M.  F. 
por  el  dicho  Territorio  ,  y  Colonia  ;  con  todo  eífo  ,  co- 
mo ha  muchos  años  ,  que  fe  pafsò  el  plazo  feñalado  para 
ofrecerle  ,  ha  ceifado  todo  pretexto ,  y  motivo  ,  aun 
aparente  ,  para  dilatar  la  entrega  del  mifmo  Territorio. 
Viítas ,  y  examinadas  eílas  razones  por  los  dos  Se- 
reniílimos  Monarchas  ,  con  las  replicas  ,  que  fe  han  he- 
cho de  una  y  otra  parte  ,  procediendo  con  aquella  bue- 
na fee  y  finceridad,  que  es  própria  de  Principes  tan  ju- 
lios ,  tan  amigos ,  y  parientes  ,  defeando  mantener  a  fus 
Vaífallos  en  paz  y  fociego  ,  y  reconociendo  las  di- 
ficultades y  dudas  ,  que  en  todo  tiempo  harán  embara- 
çofa  efta  contienda ,  fi  fe  huvieíle  de  jufgar  por  el  medio 
de  la  demarcación,  acordada  en  Tordeíillas;  ya  porque  no 
fe  declaro  defde  qual  de  las  lilas  de  Caho-Verde  fe  ha- 
via de  empeçar  la  quenta  de  las  trecientas  y  fetenta  le- 
guas ;  ya  por  la  dificultad  de  feñalar  en  las  Coilas  de  la 
America  Meridional  los  dos  puntos  al  Sur  ,  y  al  Norte, 
de  donde  havia  de  principiar  la  Linea ;  ya  por  la  im- 
poífibilidad  moral  de  eílablecer  con  certidumbre  por  en 
medio  de  la  mifma  America  una  Linea  Meridiana ;  y 
ya  por  otros  muchos  embaraços  caíi  invencibles ,  que 
fe  ofrecerian  para  confervar  fin  controvertía  ,  ni  excef- 
fo ,  una  demarcación  regulada  por  Lineas  Meridianas  :  y 
confíderando  al  mifmo  tiempo,  que  los  referidos  em- 
baraços talvez  fueron  en  lo  paífado  la  occafion  prin- 
cipal de  los  exceílbs  ,  que  de  una  y  de  otra  parte  fe 
alegan ,  y  de  los  muchos  defordenes ,  que  perturbaron 
la  quietud  de  fus  Dominios  ;  han  refuelto  poner  termino 
a  las  difputas  paíTadas  y  futuras  ,  y  olvidar-fe ,  y  no  ufar 
de  todas  las  acciones  y  derechos ,  que  puedan  pertene- 
cerles  en  virtud  de  los  referidos  Tratados  de  Tordeíillas, 
Liíboa  ,  y  Utrecht ,  y  de  la  Efcritura  de  Zaragoça ,  ò  de 
otros  quálefquiera  fundamentos  ,  que  puedan  influir  en  la 
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divifaó  dos  Feus  Dominios  por  Linha  Meridiana  ;  e  que- 
rem eme  ao  diante  nao  fe  trate  mais  deila ,  reduzindo 
os  Limites  das  duas  Monarchias  aos  que  fe  aífignala- 
ráó  no  prefente  Tratado  ;  fendo  o  feu  animo  ,  que 
nelle  fe  attenda  com  cuidado  a  dous  fins  :  O  primeiro, 
e  mais  principal  he ,  que  fe  aííignalem  os  Limites  dos 
c)ous  Dominios  ,  tomando  por  balizas  as  paragens  mais 
conhecidas,  para  que  em  nenhum  tempo  fe  confundaô, 
nern  dem  occafiaô  a  difputas ,  como  faõ  a  origem  ,  e  cur 
fo  dos  rios ,  e  os  montes  mais  notáveis  :  O  fegundo, 
que  cada  parte  ha  de  ficar  com  o  que  actualmente  pof- 
íiie  ;  a  excepção  das  mutuas  ceílbês  ,  que  em  feu  lu- 
gar íe  diraõ  ;  as  quaes  fe  faraó  por  conveniencia  com- 
mua  ,  e  para  que  os  Confins  fiquem  ,  quanto  for  pofli- 
vel ,  menos  fugeitos  a  controverfias. 

Para  concluir  efte  ajufte,  e  aífignalar  os  Limites, 
deraô  os  dous  Sereniflimos  Reys  aos  feus  Min iftros  ,  de 
huma  e  outra  parte,  os  plenos  poderes  neceíTarios,  que  fe 
inferirão  no  fim  defte  Tratado  :  a  faber  ,  Sua  Mageftade 
Fideiifllma  a  Sua  Excellencia  o  Senhor  Thomaz  da  Sylva 
Telles,  Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira,  do  Confelho 
de  S.  M.  F. ,  e  do  de  Guerra ,  Meftre  de  Campo  General 
dos  Exércitos  de  S.  M.  F.  ,  e  feu  Embaixador  extraordi- 
nario na  Corte  de  Madrid  ;  e  Sua  Mageftade  Catholica 
a  Sua  Excellencia  o  Senhor  D.  Jofeph  de  Carvajal  e  Lan- 
caftre ,  Gentil-homem  de  Camará  de  S.  M.  C.  com  exer- 
cício, Miniftro  de  Eftado ,  e  Decano  defte  Confelho, 
Governador  do  Supremo  de  índias,  Prefidente  da  Jun- 
ta de  Commercio  e  Moeda  ,  e  Superintendente  geral 
das  Poftas  e  Eftafetas  de  dentro  e  fora  de  Efpanha :  os 
quaes  depois  de  conferirem ,  e  tratarem  a  materia  com 
a  devida  circumfpecçaõ  e  exame ,  e  bem  inftruidos  da 
intenção  dos  dous  Sereniflimos  Reys  feus  Amos  ,  e 
feguindo  as  fuás  ordens ,  concordarão  no  que  fe  con- 
têm nos  feguintes  Artigos: 
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divifion  de  fus  Dominios  por  Linea  Meridiana  ;  y  quie- 
rem  que  en  adelante  no  fe  tratç  mas  de  ella  ,  reducien- 
do los  Limites  de  las  dos  Monarehias  a  los  que  fe  fe- 
ñalarán  en  el  prefente  Tratado  •,  Tiendo  fu  animo  que 
en  el  fe  atienda  con  cuidado  a  dos  fines :  El  primero, 
y  mas  principal  es,  que  ie  feñalen  los  Limites  de  los 
dos  Dominios  ,  tomando  por  términos  Jos  parages  mas 
conocidos,  para  que  en  ningún  tiempo  fe  confundan, 
ni  den  occaíion  a  difputas  >  como  fon  el  origen  ,  y  cur- 
fo  de  los  rios ,  y  los  montes  mas  notables  :  El  fegundo, 
que  cada  parte  fe  ha  de  quedar  con  lo  que  anualmen- 
te poíTee  ;  à  excepción  delas  mutuas  cebones  ,  que  fe 
dirán  en  fu  lugar ,  las  quales  fe  executaran  por  conve- 
niencia común ,  y  para  que  los  Limites  queden  en  lo 
poílible  menos  fugetos  a  controverfias. 

Para  concluir ,  y  feñalar  los  Limites ,  han  dado 
los  dos  Sereniífímos  Reyes  a  fus  Miniftros  ,  de  una  y 
otra  parte ,  los  plenos  poderes  neceflarios ,  que  *fe  in^ 
feriaran  al  fin  de  efte  Tratado  :  a  faver  ;  Su  Mageftad 
Çatholica  a  Su  Excelencia  el  Señor  D.  Jofeph  de  Car- 
vajal y  Lancafter,  fu  Gentil-hombre  de  Cámara  com 
exercício  ,  Miniftro  de  Eftado  ,  y  Decano  de  efte  Con- 
fejo  ,  Governador  del  Supremo  de  las  Indias ,  Preíiden- 
te  de  la  Junta  de  Comercio  y  Moneda ,  y  Superinten- 
dente General  de  las  Pollas  y  Correos  de  dentro  y 
fuera  de  Efpaña  ;  v  Su  Mageftad  Fideliífima  a  Su  Exce- 
lencia el  Señor  D.  Thomaz  de  la  Svlva  y  Telles ,  Vifcon- 
de  de  Villa-Nueva  de  Cerveira ,  del  Coñfejo  de  S.  M.  F., 
y  de  el  de  Guerra ,  Maeftre  de  Campo  General  de  fus 
Exércitos ,  y  fu  Embaxador  extraordinario  en  la  Corte  de 
Madrid  :  los  quales  defpues  de  haver  conferido  ,  y  tra- 
tado la  materia  con  la  debida  circunfpeccion  y  examen, 
bien  inftruidos  de  la  intención  de  los  dos  Sereniflimos 
Reyes  fus  Amos  ,  y  íiguiendo  fus  ordenes  ,  fe  han  con* 
formado  en  el  contenido  de  los  Artículos  feguientes:    ; 
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ARTIGO     L 

O  Prefente  Tratado  fera  o  único  fundamento,  e  re- 
gra ,  que  ao  diante  fe  deverá  feguir  para  a  divifaó, 
e  Limites  dos  dous  Dominios  em  toda  a  America  ,  ena 
Aíia ;  e  em  virtude  difto  ficará  abolido  qualquer  direi- 
to e  acçaó  ,  que  poíTaó  allegar  as  duas  Coroas  por 
motivo  da  Bulla  do  Papa  Alexandre  VI.  de  feliz  me- 
moria ,  e  dos  Tratados  de  Tordefillas  ,  de  Liíboa  ,  e 
Utrecht  ,  da  Efcriptura  de  venda  outorgada  em  Sara- 
goça ,  e  de  outros  quaefquer  Tratados  ,  convenções ,  e 
promeflas ;  o  que  tudo ,  em  quanto  trata  da  Linha  da 
demarcação ,  ferá  de  nenhum  valor  e  eíFeito ,  como  fe 
nao  houvera  fido  determinado ,  ficando  em  tudo  o  mais 
na  fua  força  e  vigor  ;  e  para  o  futuro  nao  fe  tratará 
mais  da  dita  Linha  ,  nem  fe  poderá  ufar  defte  meyo  para 
a  decifao  de  qualquer  difficuldade  ,  que  occorra  fobre 
Limites  ,  fenaõ  unicamente  da  fronteira  ,  que  fe  pre- 
fcreve  nos  prefentes  Artigos  ,  como  regra  invariável ,  e 
muito  menos  fugeita  a  controverfias. 

ARTIGO     II 

AS  Ilhas  Filippinas ,  e  as  adjacentes  ,  que  poflue 
a  Coroa  de  Efpanha  ,  lhe  pertencerão  para  fempre, 
fem  embargo  de  qualquer  pertençaô ,  que  poíTa  allegar- 
fe  por  parte  da  Coroa  de  Portugal ,  com  o  motivo  do 
que  fe  determinou  no  dito  Tratado  de  Tordefillas  ;  e 
fem  embargo  das  condições  conteúdas  na  Efcriptura 
celebrada  em  Saragoça  a  22.  de  Abril  de  1529.  ;  e  fem 
que  a  Coroa  de  Portugal  poíTa  repetir  coufa  alguma 
do  preço  ,  que  pagou  pela  venda  celebrada  na  dita  Ef- 
criptura ,  a  cujo  effeito  S.  M.  F.  em  feu  Nome ,  e  de 
feus  Herdeiros ,  e  Succeííores  faz  a  mais  ampla  ,  e  for* 

mal 
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ARTICULO     L 

EL  prefente  Tratado  fera  el  único  fundamento  ,  y  re* 
gla ,  que  en  adelante  fe  deberá  feguir  para  la  divi- 
íion  ,  y  Limites  de  los  Dominios  en  toda  la  America ,  y 
en  Aíla  ;  y  en  fu  virtud  quedara  abolido  qualquiera  de- 
recho ,  y  acción  ,  que  puedan  alegar  las  dos  Coronas, 
con  motivo  de  la  Bulla  del  Papa  Alexandro  VI.  de  fe- 
liz memoria  ,  y  de  los  Tratados  de  Tordefillas  ,  de  Li- 
íboa  ,  y  Utrecht ,  de  la  Efcritura  de  venta  ,  otorgada  en 
Zaragoça ,  y  de  otros  qualefquiera  Tratados  ,  conven- 
ciones, y  promeflas  ;  que  todo  ello  ,  en  quanto  trata  de 
la  Linea  de  demarcación  ,  fera  de  ningún  valor ,  y  efe- 
cto ,  como  íi  no  huviera  íido  determinado  ,  quedando  en 
todo  lo  demás  en  fu  fuerça ,  y  vigor  ;  y  en  lo  futuro  no 
fe  tratara  mas  de  la  citada  Linea  ,  ni  fe  podra  ufar  de 
efte  medio  para  ladecifion  de  qualquiera  dificultad,  que 
occurra  fobre  Limites ,  íl  no  unicamente  de  la  Frontera, 
eme  fe  preferive  en  los  prefentes  Artículos  ,  como  regla 
invariable ,  y  mucho  menos  fugeta  a  controverfias. 

ARTICULO     II. 

LAs  Jilas  Philipinas ,  y  las  adyacentes ,  que  poíTee 
la  Corona  de  Efpaña  la  pertenecerán  para  fíempre, 
íin  embargo  de  qualquiera  preteníion ,  que  pueda  alegar- 
fe  por  parte  de  la  Corona  de  Portugal ,  con  motivo  de 
lo  que  fe  determino  en  el  dicho  Tratado  de  Tordefillas; 
y  fin  embargo  de  las  condiciones  conthenidas  en  la  Efcri- 
tura celebrada  en  Zaragoça  a  22.  de  Abril  de  i^q.  ;  y 
íin  que  la  Corona  de  Portugal  pueda  repetir  cofa  alguna 
del  precio ,  que  pago  por  la  venta ,  celebrada  en  dicha 
Efcritura  ;  a  cuyo  efeclo  S.  M.  F.  en  fu  Nombre  ,  y  de 
fus  Herederos  y  SucceíTores ,  hace  la  rhas  amplia ,  y  for^ 
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mal  renunclaçaó  de  qualquer  direito  ,  que  poíTa  ter 
pelos  principios  expresados  ,  ou  por  qualquer  ou- 
tro fundamento,  ás  referidas  Ilhas,  e  á  reftituiçao  da 
quantia  ,  que  fe  pagou  em  virtude  da  dita  Efcrir 
ptura. 

ARTIGO     11L 

NA  mefma  forma  pertencerá  á  Coroa  de  Portugal 
tudo  o  que  tem  occupado  pelo  rio  das  Amazo- 
nas,  ou  Maratón  acima  ,  e  o  terreno  de  ambas  as  mar- 
gens deite  rio  até  ás  paragens,  que  abaixo  fe  diraó; 
como  também  tudo  o  que  tem  occupado  no  diítriclo 
de  Matto  groíTo  ,  e  delle  para  a  parte  do  Oriente ,  c 
Brazil ,  fem  embargo  de  qualquer  pretençaó  ,  que  pof- 
fa  allegar-fe  por  parte  da  Coroa  de  Efpanha ,  com  o 
motivo  do  que  fe  determinou  no  referido  Tratado  de 
Tordefilhas ;  a  cujo  eífeito  S.  M.  C.  em  feu  Nome ,  e 
de  feus  Herdeiros  e  SucceíTores  ,  defifte  e  renuncia 
formalmente  a  qualquer  direito ,  e  acção  ,  que  em  vir- 
tude do  dito  Tratado  ,  ou  por  outro  qualquer  titulo 
poíTa  ter  aos  referidos  Territorios. 

ARTIGO     W. 


OS  Confins  do  Dominio  das  duas  Monarchias  ,  prin- 
cipiaráó  na  Barra ,  que  forma  na  Cofta  do  Mar 
o  Regato  ,  que  fahe  ao  pé  do  Monte  de  Caftilho$ 
grande  ,  de  cuja  falda  continuará  a  Fronteira ,  buf- 
cando  em  linha  reclra  o  mais  alto  ,  ou  cumes  dos  Mon- 
tes ,  cujas  vertentes  defcem  por  huma  parte  para  a 
Cofta ,  que  corre  ao  Norte  do  dito  Regato  ,  ou  para  a 
Logoa  Merim  ,  ou  del  Meni ;  e  pela  outra  para  a  Cofta, 
que  corre  do  dito  Regato  ao  Sul ,  ou  para  o  rio  da  Prata: 
De  forte  que  os  Cumes  dos  Montes  firvaó  de  Rara  da 
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mal  renuncia  de  qualquiera  derecho ,  y  acción ,  que  pue- 
da tener ,  por  los  referidos  principios ,  ò  por  qualquie- 
ra otro  fundamento ,  a  las  referidas  lilas  , ,  y  a  la  reftitu- 
cion  de  la  cantidad ,  que  fe  pagó  en  virtud  de  dicha 
Efcritura. 

ARTICULO      III. 

EN  la  mifma  forma  pertenecerá  a  la  Corona  de  Por- 
tugal todo  lo  que  tiene  ocupado  por  el  rio  Mara- 
ñen ,  ò  de  las  Amazonas  arriva ,  y  el  terreno  de  ambas 
riveras  de  efte  rio  hafla  los  parages  ,  que  abaxo  fe  di- 
rán ;  como  también  todo  lo  que  tiene  ocupado  en  el 
diítricTo  de  Matto-grofíb ,  y  defde  efte  parage  hazia  la 
parte  del  Oriente ,  y  Brafil ,  fin  embargo  de  qualquiera 
pretehenfion  ,  que  pueda  alegarfe  por  parte  de  la  Coro- 
na de  Efpaña  ,  con  motivo  de  lo  que  fe  determinó  en  ei 
referido  Tratado  de  Tordefillas  ;  a  cuyo  efedro  S.  M.  C. 
en  fu  Nombre  ,  y  de  fus  Herederos  y  SucceíTores ,  fe  defi- 
ne ,  y  renuncia  formalmente  de  qualquiera  derecho ,  y 
acción  ,  que  en  virtud  del  dicho  Tratado ,  ó  por  otro 
qualquiera  titulo  pueda  tener  a  los  referidos  Territorios. 

ARTICULO     IT. 

LOs  Confínes  del  Dominio  de  las  dos  Monarchias, 
principiarán  en  la  Barra ,  que  forma  en  la  Coila  del 
Mar  el  Arroyo  ,  que  fale  al  pié  del  Monte  de  los  Cafti- 
llos  grandes ,  defde  cuva  falda  continuara  la  Frontera, 
bufeando  en  linea  re£ta  lo  mas  alto  ,  ó  cumbres  de  los 
Montes ,  cuyas  vertientes  baxan  por  una  parte  a  la  Co- 
fia ,  que  corre  al  Norte  de  dicho  Arroyo  ,  ó  a  la  Laguna 
Marin  ,  ó  del  Miní ;  y  por  la  otra  a  la  Coila  ,  que  cor- 
re defde  dicho  Arroyo  al  Sur  ,  ó  al  rio  de  la  Plata  :  De 
fuerte  que  las  Cumbres  de  los  Montes  firvan  de  Raya  del 
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Domínio  das  duas  Coroas ;  e  aífim  continuará  a  Fron- 
teira até  encontrar  a  origem  principal ,  e  cabeceiras  do 
rio  Negro  ;  e  por  cima  delias  continuará  até  á  ori- 
gem principal  do  rio  Ibicuí  ,  profeguindo  pelo  alveo 
deíle  rio  abaixo,  até  onde  defembocca  na  margem  Orien- 
tal do  Uruguay  ;  ficando  de  Portugal  todas"  as  verten- 
tes ,  que  baixaõ  á  dita  Lagoa  ,  ou  ao  Rio  grande  de 
S.  Pedro  ;  e  de  Efpanha  ,  as  que  baixaó  aos  rios ,  que 
vaó  unir-fe  com  o  da  Prata. 

ARTIGO      V. 

SUbirá  defde  a  bocea  do  Ibicuí  pelo  alveo  do  Uru- 
guay ,  até  encontrar  o  do  rio  Pepirí ,  ou  Pequirí, 
que  defagua  na  margem  Occidental  do  Uruguay  \  e  con- 
tinuará pelo  alveo  do  Pepirí  acima ,  até  á  fua  origem 
principal  \  defde  a  qual  profeguirá  pelo  mais  alto  do 
terreno;  até  á  cabeceira  principal  do  rio  mais  vezinho, 
que  defemboque  no  rio  grande  de  Curituba ,  por  ou- 
tro nome  chamado  Iguaçu.  Pelo  alveo  do  dito  rio  mais 
vizinho  da  origem  do  Pepirí  ,  e  depois  pelo  do  Igua- 
çu, ou  Rio  grande  da  Curituba,  continuará  a  Raya 
até  onde  o  mefmo  Iguaçu  defembocca  na  margem  Orien- 
tal do  Paraná  \  e  defde  efta  bocea  profeguirá  pelo  al- 
veo do  Paraná  acima ,  até  onde  fe  lhe  ajunta  o  rio  Igu- 
rey  pela  fua  margem  Occidental. 

ARTIGO     VI 

DEfde  a  bocea  do  Igurey  continuará  pelo  alveo  aci- 
ma até  encontrar  a  fua  origem  principal ;  e  dalli 
bufeará  em  linha  recia  pelo  mais  alto  do  terreno  a  ca- 
beceira principal  do  rio  mais  vizinho  ,  que  defagua  no 
Paraguay  pela  fua  margem  Oriental,  que  talvez  fera  o 
que  chamaô  Corrientes ,  e  baixará  pelo  alveo  deíle  rio 
.   .    ..  até 
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Dominio  de  las  dos  Coronas  ;  y  aíR  feguirà  la  Fronte- 
ra nafta  encontrar  el  origen  principal  ,  y  cabeceras  del 
rio  Negro  ;  y  por  en  cima  de  ellas  continuará  haíla  el 
origen  principal  del  rio  Ybicuí ,  feguiendo  agoas  abaxo 
defde  efte  rio  ,  hafta  donde  defemboca  en  el  Uruguay  por 
fu  rivera  Oriental ;  quedando  de  Portugal  todas  las  ver- 
tientes ,  que  baxan  a  la  dicha  Laguna  ,  ò  al  Rio  grande 
de  San  Pedro  ;  y  de  Efpaña ,  las  que  baxan  a  los  rios ,  que 
van  a  unir-fe  con  el  de  la  Plata. 

ARTICULO      V. 

SUbirà  defde  la  boca  del  Ybicuí  por  las  aguas  del 
Uruguay ,  haíla  encontrar  la  del  rio  Pepirí ,  ò  Pe- 
quirí ,  que  defagua  en  el  Uruguay  por  fu  rivera  Occi- 
dental ;  y  continuará  aguas  arriva  del  Pepirí ,  nafta  fu 
origen  principal ;  defde  el  qual  feguirà  por  lo  mas  alto 
del  terreno  hafta  la  cabecera  principal  del  rio  mas  veci- 
no ,  que  defemboca  en  el  grande  de  Curituba  ,  que  por 
otro  nombre  llaman  Yguazú.  Por  las  aguas  de  dicho  rio 
mas  vecino  del  origen  del  Pepirí ,  y  defpues  por  las  del 
Yguazú  ,  ò  rio  grande  de  Curituba  ,  continuará  la  Raya 
hafta  donde  el  mifmo  Yguazú  defemboca  en  el  Paraná 
por  fuá  rivera  Oriental ;  y  defde  efta  boca  feguirà  aguas 
arriva  del  Paraná  ,  hafta  donde  fe  le  junta  el  rio  Ygurey 
por  fu  rivera  Occidental. 

ARTICULO     VI. 

Efde  la  boca  delYgurey  continuara  aguas  arriva 
hafta  encontrar  fu  origen  principal  ;  y  defde  el 
bufcará  en  linea  recia  por  lo  mas  alto  del  terreno  la  ca- 
becera principal  del  rio  mas  vecino  ,  que  defagua  en  el 
Paraguay  por  fu  rivera  Oriental ,  que  talvez  fera  el  que 
llaman  Corrientes ,  y  baXarà  con  las  aguas  de  efte  rio 
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até  a  fuá  entrada  no  Paraguay ,  defde  a  qual  bocea  fubi- 
rá  pelo  Canal  principal ,  que  deixa  o  Paraguay  ein  tem» 
po  fecco  ;  e  pelo  feu  álveo  até  encontrar  os  Pantanais, 
que  forma  efte  rio ,  chamados  a  Lagoa  dos  Xarais,  e 
atraveíTando  efta  Lagoa  até  a  bocea  doriojaurú. 

ARTIGO      VIL 

DEfde  a  bocea  do  Jaurú  pela  parte  Occidental  profe- 
guirá  a  Fronteira  em  linha  recia  até  a  margem  Au- 
itral  do  rio  Guaporé  defronte  da  bocea  do  rio  Sararé, 
que  entra  no  dito  Guaporé ,  pela  fuá  margem  Septentrio- 
nal ;  com  declaração  que  fe  os  Commiflarios  ,  que  fe  haó 
de  defpachar  para  o  regulamento  dos  Confins,  nefta  parte 
na  face  dos  Paiz  acharem  entre  os  rios  Jaurú  e  Guaporé 
outros  rios  ,  ou  balizas  naturaes ,  por  onde  mais  com- 
modamente  ,  e  com  mayor  certeza  fe  poíTa  aíügnalar  a 
Raya  n aquella  paragem  ,  falvando  fempre  a  navegação  do 
Jaurú ,  que  deve  fer  privativa  dos  Portuguezes ,  e  o  ca- 
minho ,  que  elles  coítumaó  fazer  do  Cuyabá  para  o  Mat- 
to-groífo  ;  os  dous  Altos  Contrahentes  confentem ,  e  ap- 
provaó,  que  aflim  fe  eftabeleça,  fem  attender  a  alguma 
porçaõ  mais  ou  menos  de  terreno ,  que  poíTa  ficar  a 
huma  ou  a  outra  parte.  Defde  o  lugar,que  na  margem  Au- 
itral  do  Guaporé  for  aífignalado  para  termo  da  Raya,  co- 
mo fica  explicado  ,  baixará  a  Fronteira  por  todo  o  curfo 
do  rio  Guaporé  até  mais  abaixo  da  fua  uniaô  com  o  rio 
Mamoré ,  que  nafee  na  Provincia  de  Santa  Cruz  de  la 
Sierra  ,  e  atraveíTa  a  MiíTaó  dos  Moxos ,  e  formaõ  jun- 
tos o  rio  chamado  da  Madeira ,  que  entra  no  das  Ama- 
zonas ,  ou  Marañon  ,  pela  fua  margem  Auítral. 

ARTIGO      VIII. 

BAixará  pelo  alveo  deites  dous  rios ,  já  unidos ,  até 
a  paragem  fituada  em  igual  diftancia  do  dito  rio 
das  Amazonas ,  ou  Marañon ,  e  da  bocea  do  dito  Ma- 
moré; 
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hafta  fu  entrada  en  el  Paraguay ,  defde  cuya  boca  fubfc. 
rà  por  el  Canal  principal ,  que'dexa  el  Paraguay  en  tiem- 
po feco  ;  y  por  fus  aguas  hafta  encontrar  los  Pantanos», 
que  forma  efte  rio  ,  llamados  la  Laguna  de  los  Xaraies^ 
y  atraveíTando  efta  Laguna  hafta  la  boca  del  rio  Jaurú. 

ARTICULO      VIL 

DEfde  la  boca  del  Jaurú  por  la  parte  Occidental  fe- 
guirà  la  Frontera  en  linea  recia  hafta  la  rivera  Au- 
ílral  del  rio  Guaporé  en  frente  a  la  boca  del  rio  Sararé, 
que  entra  en  dicho  Guaporé  por  fu  rivera  Septentrional; 
con  tal  que  fi  los  ComiíTarios ,  que  fe  han  de  defpachar 
para  el  arreglamento  de  los  Confines  en  efta  parte  en 
vifta  del  Paiz  hallaren  entre  los  rios  Jaurú  e  Guaporé 
otros  rios ,  ò  términos  naturales  ,  por  donde  mas  com- 
modamente  ,  y  con  mayor  certidumbre  pueda  feñalarfe 
la  Raya  en  aquel  parage,  falvando  fiempre  la  navegación 
del  Jaurú  ,  que  deve  íer  privativa  de  los  Portuguezes ,  y 
el  camino ,  que  fuelen  hacer  de  Cuy  aba  hazia  Matto- 
groftb  ;  los  dos  Altos  Contratantes  coníienten  ,  y  aprue- 
ban ,  que  aífi  fe  eftablefca  ,  fin  attender  a  alguna  porción 
mas  ò  menor  de  terreno,  que  pueda  quedar  a  una  ò 
otra  parte.  Defde  el  lugar ,  que  en  el  margen  Auftral 
del  Guaporé  fuere  fenalado  por  termino  de  la  Raya  ,  co- 
mo queda  explicado  ,  baxarà  la  Frontera  por  toda  la  cor- 
riente del  rio  Guaporé  hafta  mas  abaxo  de  fu  unión 
con  el  rio  Mamoré ,  que  nafce  en  la  Provincia  de  Santa 
Cruz  de  la  Sierra  ,  y  atraviefta  la  Miflion  de  los  Mojos, 
y  forman  juntos  el  rio  llamado  de  la  Madera  ,  que  entra 
en  el  Marañon  ,  ò  Amazonas  ,  por  fu  rivera  Auftral, 

ARTICULO     VIIL 

BAxarà  por  las  aguas  de  eftos  dos  rios , ya  unidos,  ha- 
fta el  parage  íltuado  en  igual  diftancia  del  citado 
rio  Maranon,  ò  Amazonas ,  y  dela  boca  del  dicho  Ma> 

moré; 
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moré ;  e  defde  aquella  paragem  continuará  por  numa  li* 
nha  Leíle  Oefte  até  encontrar  com  a  margem  Oriental 
do  Javarí ,  que  entra  no  rio  das  Amazonas  pela  fuá  mar- 
gem Auftral  j  e  baixando  pelo  álveo  do  Javarí,  até  onde 
defembocca  no  rio  das  Amazonas  ou  Marañon  ,  profe- 
guirá  por  efte  rio  abaixo  até^  a  bocea  mais  Occidental  do 
Japurá ,  que  defagua  nelle  pela  margem  Septentrional. 

ARTIGO      IX. 

Ontinuará  a  Fronteira  pelo  meyo  do  rio  Japurá, 


c 


e  pelos  mais  rios  ,  que  a  elle  fe  ajuntaó  ,  e  que 
mais  fe  chegarem  ao  rumo  do  Norte ,  até  encontrar  o  al- 
to da  Cordilheira  de  Montes ,  que  mediaó  entre  o  rio 
Orinoco  e  o  das  Amazonas  ou  Marañon*,  eprofeguirá 
pelo  cume  deftes  Montes  para  o  Oriente ,  até  onde  fe 
eftender  o  Dominio  de  huma  e  outra  Monarchia.  As  pef- 
foas  nomeadas  por  ambas  as  Coroas  para  eftabelecer  os 
Limites  ,  conforme  o  prevenido  no  prefente  Artigo, 
teráó  particular  cuidado  de  aflignalar  a  Fronteira  nefta 
parte  ,  fubindo  pelo  álveo  da  bocea  mais  Occidental 
do  Japurá;  de  forte  que  fe  deixem  cubertos  os  eftabele- 
cimentos  ,  que  actualmente  tiverem  os  Portuguezes  nas 
margens  deite  rio  e  do  Negro  ,  como  também  a  com- 
municaçaô  ou  canal ,  de  que  fe  fervem  entre  eftes  dous 
rios ;  e  que  fe  nao  dê  lugar  a  que  os  Efpanhoes  com 
pretexto  ,  ou  interpretação  alguma ,  poíTaÕ  introduzir-fe 
nelles  ,  nem  na  dita  communicaçaó  ;  nem  os  Portugue- 
zes fubir  para  o  rio  Orinoco ,  nem  eftender- fe  para  as 
Provincias  povoadas  por  Efpanha ,  nem  para  os  defpo- 
voados  ,  que  lhe  haô  de  pertencer,  conforme  os  pre- 
fentes  Artigos;  para  o  qual  effeito  aííignalaráô  os  Li- 
mites pelas  Lagoas  e  Rios ,  endireitando  a  linha  da  Raya, 
quanto  puder  fer ,  para  a  parte  do  Norte ,  fem  reparar  no 
pouco  mais  ou  menos  ,  que  fique  a  huma  ou  a  outra  Co- 
roa ,  com  tanto  que  fe  logrem  os  fins  expreíTados. 
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moré ; y  defde  aquel  parage  continuará  por  una  linea  Le¿ 
Ite  Oefte ,  hafta  encontrar  con  la  rivera  Oriental  del  rio 
Jabarí ,  que  entra  en  el  Marañon  ,  por  fu  rivera  Aüftrai; 
y  baxando  por  las  aguas  del  Jabarí ,  hafta  donde  defem- 
boca  en  el  Marañon  ò  Amazonas  ,  feguirà  aguas  abaxo 
de  eíle  rio  hafta  la  boca  mas  Occidental  del  Japurá  ,  que 
defagua  en  él  por  la  margen  Septentrional. 

ARTÍCULO      IX. 

Continuará  la  Frontera  por  en  medio  del  rio  Japurá, 
y  por  los  demás  rios  ,  que  fe  le  junten,  y  fe  acer- 
quen mas  a  el  rumbo  del  Norte  ,  hafta  encontrar  lo  alto 
de  la  Cordillera  de  Montes ,  que  median  entre  el  rio  Ori- 
noco ,  y  de  Marañon  ò  de  las  Amazonas  ;  y  feguirà  por 
la  cumbre  de  eftos  Montes  al  Oriente  ,  hafta  donde  fe  ex- 
tienda el  Dominio  de  una  y  otraMonarchia.  Las  perfo- 
nas  nombradas  por  ambas  Coronas  para  eftablecer  los  Li- 
mites, fegun  lo  prevenido  en  el  prefente  Articulo ,  ten- 
drán particular  cuidado  de  feñalar  la  Frontera  en  efía 
parte  ,  fubiendo  aguas  arriva  de  la  boca  mas  Occiden- 
tal del  Japurá  ,  de  forma  que  fe  dexen  cubiertos  los  efía- 
blecimientos ,  que  actualmente  tengan  los  Portupuezes  a 
las  orillas  de  efte  rio  y  del  Negro  ,  como   también   la 
communicacion  ò  canal  ,  de  que  fe  ílrven  entre  eftos  dos 
rios ;  y  que  no  fe  dé  lugar  a  que  los  Efpañoles  con  nin- 
gun  pretexto  ,  ni  interpretación  puedan  intrcducirfe  en 
ellos  ,  ni  en  dicha  communicacion ;  ni  los  Portuguezes 
remontar  hazia  el  rio  Orinoco  ,  ni  extenderfe  hazia  las 
Provincias  pobladas  por  Efpaña  ,  ni  en  los  defpcblados, 
que  la  han  de  pertenecer  ,  fegun  los  prefentes  Artículos; 
a  cuyo  efecto  feñalar àn  los  Limites  por  las  Lagunas  y 
rios  ,  enderezando  la  linea  de  la  Raya  ,  quanto  pudiere 
fer ',  hazia  el  Norte  ,  ftn  reparar  al  poco  mas  ò  menos  del 
terreno ,  que  quede  a  una  ò  outra  Corona  ,  con  tal  que 
fe  logren  los  exprefíados  fines. 
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ARTIGO     X, 

Odas  as  Ilhas ,  que  fe  acharem  em  qualquer  dos 
rios  ,  por  onde  ha  de  paflar  a  Raya,  conforme  o  pre- 
venido nos  Artigos  antecedentes ,  pertencerão  ao  Do- 
minio ,  a  que  eítiverem  mais  próximas  em  tempo  fecco. 


T 


ARTIGO      XI. 

AO  mefmo  tempo  que  os  CommiíTarios  nomeados 
por  ambas  as  Coroas  forem  aflign alando  os  Limi- 
tes em  toda  a  Fronteira ,  faraó  as  obfervaçoes  neceílarias 
para  formar  hum  Mappa  individual  de  toda  ella  ;  do  qual 
íe  tiraráó  as  copias ,  que  parecerem  neceílarias ,  firma- 
das por  todos,  que  fe  guardarão  pelas  duas  Cortes  para 
o  cafo  que  ao  diante  fe  oífereça  alguma  difputa,  pelo  mo- 
tivo de  qualquer  infracção  ;  em  cujo  cafo ,  e  em  outro 
qualquer ,  fe  teraó  por  authenticas ,  e  faraó  plena  pro- 
va. E  para  que  fe  naó  oífereça  a  mais  leve  duvida  ,  os  re- 
feridos CommiíTarios  poraô  nome  de  commum  acordo 
aos  Rios ,  e  Montes ,  que  o  naó  tiverem  ,  e  affignala- 
ráó  tudo  no  Mappa  com  a  individuação  poíTivel. 

ARTIGO      XII. 

ATtendendo  á  conveniencia  commua  das  duas  Na- 
ções ,  e  para  evitar  todo  o  genero  de  controver- 
sas para  o  diante  ,  fe  eílabelecêraó  e  regularão  as  mu- 
tuas ceíToês  contendas  nos  Artigos  feguintes. 

ARTIGO       XIII 

SUa  Mageftade  Fideliflima  em  feu  Nome,  e  de  fcus 
Herdeiros  e  SucceíTores  ,  cede  para  fempre  á  Co- 
roa de  Efpanha  a  Colonia  do  Sacramento  ,  e  todo  o  feu 
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ARTICULO      X. 

TOdas  las  lilas  ,  que  fe  hallaíTen  en  qualquiera  de  los 
rios  ,  por  donde  ha  de  paíTar  la  Raya ,  fegun  lo  pre- 
venido en  los  Artículos  antecedentes ,  pertenecerán  al 
Dominio  a  que  eítuvieren  mas  próximas  en  tiempo  feco, 

ARTICULO       XI. 

AL  mifmo  tiempo  que  los  Commiflarios  nombrados 
por  ambas  Coronas  vayan  feñalando  los  Limites 
en  toda  la  Frontera ,  harán  las  obfervaciones  necefíarias 
para  formar  un  Mapa  individual  de  toda  ella  ;  del  qual 
fe  Tacaran  las  copias ,  que  parefcan  neceíTarias  ,  firma- 
das de  todos,  y  fe  guardaran  por  las  dos  Cortes,  por 
íí  en  adelante  fe  ofreciere  alguna  difputa  con  motivo 
de  qualquiera  infracción  ;  en  cuyo  cafo  ,  y  en  otro  qual- 
quiera ,  fe  trendran  por  authenticas ,  y  harán  plena  prue- 
ba :  Y  para  que  no  fe  ofrefca  la  mas  leve  duda ,  los  re* 
feridos  Commiflarios  pondrán  nombre  de  común  aquer- 
do  a  los  Rios  ,  e  Montes  ,  que  no  lo  tengan  ,  y  le  ferm- 
laràn  todo  en  el  Mapa  con  la  individualidad  pcfTible. 

A-RTICULO      XII. 

A  Tendiendo  a  la  conveniencia  común  de  las  dos 
Naciones ,  y  para  evitar  todo  genero  de  contro- 
veríias  en  adelante ,  fe  han  diableado ,  y  arreglado  la 
mutuas  [ceífiones  contenidas  en  los  Artículos  feguientes. 


ARTICULO       XIII. 

U  Mageflad  FideliíTIma  en  fu  Nombre,  y  de  fus 
w>  Herederos  y  SuccefTores  ,  cede  para  ficmpre  a  la  Co- 
rona de  Efpaña  la  Colonia  del  Sacramento,  y  todo. fu 
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Territorio  adjacente  a  ella ,  na  margem  Septentrional 
do  rio  da  Prata  ,  até  os  Confins  declarados  no  Arti- 
go IV*. ,  e as  Praças,  Portos,  e  eítabelecimentos  ,  que 
fe  comprehendem  na  meíma  paragem ;  como  também 
a  navegação  do  mefmo  rio  da  Prata ,  a  qual  pertence- 
rá inteiramente  a  Coroa  de  Efpanha  :  e  para  que  tenha 
effeito  ,  renuncia  S.  M.  F.  todo  o  direito  e  acçaõ  ,  que 
tinha  refervado  á  fuá  Coroa  pelo  Tratado  Provifíonat 
de  7.  de  Mayo  de  16  81.  ,  e  a  poíTe  ,  direito  ,  e  acçaõ? 
que  lhe  pertença  ,  e  poífa  tocar-lhe  em  virtude  dos  Ar- 
tigos V.  e  VI.  do  Tratado  de  Utrecht  de  6.  de  Fever 
reiro  de  1715-.  ,  ou  por  outra  qualquer  convenção  ,  ti* 
tillo ,  e  fundamento. 

ARTIGO     XLV. 

SU  a.  Mageftade  Catholica  em  feu  Nome ,  e  de  feus 
Herdeiros  eSucceíTores  ,  cede  para  fempre  á  Coroa 
de  Portugal  tudo  o  que  por  parte  de  Efpanha  fe  acha  oc- 
cupado ,  ou  por  qualquer  titulo  ou  direito  poíía  per- 
tencer-lhe    em  qualquer  parte   das  terras  ,  que  pelos 
prefentes  Artigos  fe  declaraó    pertencentes    a   Portu*- 
gal,  defde  o  Monte  de  Cadilhos  grande,  e  fuá  falda 
Meridional ,  e  Cofta  do  Mar  ,  até  á  Cabeceira  ,   e  ori- 
gem principal  do  rio  Ibicuí ;  e  também  cede  todas  e 
quaefquer  Povoações  e  eítabelecimentos  ,  que  fe  ten  ha  ô 
feito  por  parte  de  Efpanha  no  angulo  de  terras,  corn- 
prehendido  entre  a  margem  Septentrional  do  rio  Ibi- 
cuí ,  e  ao  Oriental  do  Uruguay,  e  os  que  poflaó  ter- 
fe  fundado  na  margem   Oriental  do  rio   Pepirí  ,    e  a 
Aldea  de  Santa-  Roía  ,    e  outra  qualquer  que  fe  pof- 
fa  ter  eílabelecido  por  parte    de  Efpanha    na  margem 
Oriental  do  rio  Guaporé.  E  S.  M.  F.  cede  na  mefma 
fórma  a  Efpanha  todo  o  Terreno ,  que  corre  defde  & 
bocea  Occidental  dorio  Japurá ,  e  fica  entre  meyo  do< 
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Territorio  adyacente  a  ella ,  en  la  margen  Septentrional 
del  rio  de  Ja  Plata ,  halla  los  Confines  declarados  en  el 
Articulo  IV. ,  y  las  Placas ,  Puertos ,  y  eftablecimientos, 
que  fe  comprehenden  en  el  mi  ím  o  par  age ;  como  también 
la  navegación  del  mifmo  rio  de  la  Plata  ,  la  qual  perte- 
necerá enteramente  a  la  Corona  de  Efpaña  :  y  para  que 
tenga  efeclo  ,  renuncia  S.  M.  F.  todo  el  derecho,  y  ac- 
ción ,  que  tenia  refervado  a  fu  Corona  por  el  Tratado 
Provifional  de  7.  de  Mayo  de  168 1. ,  y  la  pofleffion  ,  de- 
recho ,  y  acción  ,  que  le  pertenece  ,  y  pueda  tocarle  en 
virtud  délos  Artículos  V.  y  VI.  del  Tratado  de  ütrecht 
de  6.  de  Febrero   de  1715. ,  opor  otra  qualquiera  con* 
vención  ,  titulo ,  ò  fundamento. 

ARTICULO-     XIF. 

SU  Mageflad  Catholica  en  fu  Nombre  ,  y  de  fus  He- 
rederos y  SucceíTores  ,  cede  para  íiempre  a  la  Corona 
de  Portugal  todo  lo  que  por  parte  de  Efpaña  fe  halla  oc- 
cupado ,  ò  que  por  qualquiera  titulo  ou  derecho  pued& 
pertenecerle  en  qualquiera  parte  delas  tierras,  que  por 
los  preíentes  Artículos  fe  declaran  pertenecientes  a  Por- 
tugal ,  deCóe  el  Monte  de  los  Caftillos  grandes  ,  y  fu  fal- 
da Meridional  ,  y  Ribera  del  Mar ,  haíla  la  Cabecera ,  y 
origen  principal  del  rio  Ybicuí.  Y  también  cede  todos  y 
qualefquiera  Pueblos ,  y  eílablecimientos  ,  que  fe  ayare 
hecho  por  parte  de  Efpaña  en  el  angulo  de  tierras,  com- 
prehendido  entre  la  Rivera  Septentrional  del  rio  Ybi- 
cuí ,  y  la  Oriental  del  Uruguay  ,  y  los  que  fe  puedan  ha- 
ver  fundado  en  la  margen  Oriental  del  rio  Pepirí ,  y  el 
1  ueblo  de  Santa  Rofa  ,  y  otros  qualefquiera  ,  que  fe  pue- 
dan haver  eftableeido  por  parte  de  Efpaña  en  la  Rivera 
Oriental  del  rio  Guaporé.  Y  S.  M.  F.  cede  en  la  mifm'a 
iorma  a  Efpaña  todo  el  Terreno  ,  que  corre  ãefde  la  bo- 
ca Occidental  del  rio  Japurá ,  yqaeda  en  medio  entre  el 
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mefmo  rio  ,  e  do  das  Amazonas  ou  Marailon  ,  e  toda  a 
navegação  do  rio  Ifa ,  etudo  oque  fe  fegue  defde  eíle 
ultimo  rio  para  o  Occidente ,  com  a  Aldea  de  S.  Chriíto- 
vaó  ,  e  outra  qualquer  que  por  parte  de  Portugal  fe  tenha 
fundado  naquelle  efpaço  de  terras ;  fazendo-fe  as  mu- 
tuas entregas  com  as  qualidades  feguintes. 

ARTIGO     XF. 

A  Colonia  do  Sacramento  fe  entregará  por  parte  de 
Portugal,  fem  tirar  delia  mais  que  a  Artelharia,  Ar- 
mas ,  Pólvora  ,  e  Munições  ,  e  Embarcações  do  ferviço 
da  mefma  Praça ;  e  os  moradores  poderáó  ficar  livre- 
mente nella  ,  ou  retirar-fe  para  outras  terras  do  do- 
minio Portuguez  ,  com  os  feus  effeitos  e  móveis  ,  ven- 
dendo os  bens  de  raiz.  O  Governador ,  OíRciaes ,  e 
Soldados  levaráô  também  todos  os  feus  eífeitos  ,  e  teraô 
a  mefma  liberdade  de  venderem  os  feus  bens  de  raiz. 

ARTIGO     XV L 

D  As  Povoações  ou  Aldeas  ,  que  cede  S.  M.  C.  na 
margem  Oriental  do  rio  Uruguay  ,  fahiráó  os  Mif- 
fionarios  com  todos  os  móveis  ,  e  eífeitos  ,  levando  coin- 
íigo  os  Indios  para  os  aldear  em  outras  terras  de  Efpa- 
nha  ;  e  os  referidos  índios  poderáó  levar  também  todos 
os  feus  bens  móveis  e  femoventes ,  e  as  Armas  ,  Pólvo- 
ra ,  e  Munições  ,  que  tiverem  ;  em  cuja  forma  fe  entre- 
garáó  as  Povoações  á  Coroa  de  Portugal  com  todas  as 
fuás  Cafas ,  Igrejas  e  Edifícios  ,  e  a  propriedade  ,  e  pof- 
fe  do  Terreno.  As  que  fe  cedem  por  Suas  Mageftades 
Fideliflima  ,  e  Catholica  nas  margens  dos  rios  Pequi- 
rí ,  Guaporé  ,  e  das  Amaxonas ,  fe  entregarão  com  as 
mefmas  circumftancias ,  que  a  Colonia  do  Sacramento, 
conlórme  fe  diíTe   no  Artigo  XIV.  \  e  os  índios  de 
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mifmo  no  ,  y  el  Marañon  ò  Amafonas ,  y  toda  la  nave» 
gacion  del  rio  Ifa ,  y  todo  lo  que  fe  íigue  deídc  efie  ul- 
timo rio  al  Occidente,  con  el  Pueblo  de  San  Chriftoval, 
y  otro  qualquiera ,  que  por  parte  de  Portugal  fe  aya  fun- 
dado en  aquel  efpacio  de  tierras  ;  haciendofe  las  mutuas 
entregas  con  las  calidades  íigu ¡entes,- 

ARTICULO       XV. 

LA  Colonia  del  Sacramento  fe  entregara  por  parte  de 
Portugal ,  fin  facar  de  ella  mas  que  la  Artillaria  ,  Ar- 
mas, Pólvora  ,  y  Municiones  ,  y  Embarcaciones  del  fer- 
vido de  la  mífma  Placa  ;  y  los  Moradores  podran  que- 
darfe  libremente  en  ella ,  ò  retirarfe  a  otras  tierras  del 
dominio  Portuguez,  con  fus  efe&os  y  muebles,  ven- 
diendo los  bienes  raices.  El  Governador,  Oniciales ,  y 
Soldados  llevaran  también  todos  fus  efeclos ,  y  tendrán 
la  mifma  libertad  de  vender  fus  bienes  raices. 


ARTICULO       XVL 

E  los  Pueblos  ò  Aldeas  ,  que  cede  S.  M.  C.  en  la 
margen  Oriental  del  rio  Uruguay ,  faldran  los  Mif- 
íioneros  con  los  muebles  ,  y  efectos  ,  llevandofe  con- 
figo a  los  Indios  para  poblarlos  en  otras  tierras  de  Efpa- 
ña ;  y  los  referidos  Indios  podran  llevar  también  todos 
fus  bienes  muebles  y  femovientes  ,  y  las  Armas  ,  Pólvo- 
ra ,  y  Municiones  ,  que  tengan  :  en  cuya  forma  fe  entre- 
garan los  Pueblos  a  la  Corona  de  Portugal  con  todas  fus 
Cafas  ,  Yglefias  y  Edificios  ,  y  la  propriedad  ,  v  pofíef- 
fion  del  Terreno.  Los  que  fe  ceden  por  Sus  Mageítades 
Catholica  ,  y  Fideliífima  en  las  margenes  de  los  rios  Pe- 
quirí,  Guaporé  ,  y  Marañon  ,  fe  entregarán  con  las  mif- 
mas  circunílancias  ,  que  la  Coloma  del  Sacramento ,  fe- 
gun  fe  previno  en  el  Articulo  XIV. ;  y  los  Indios  de 
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huma  e  outra  parte  teraó  a  mefma  liberdade  para  fe  hi- 
rem  ou  ficarem ,  do  mefmo  modo  ,  e  com  as  mefinas  qua- 
lidades, que  o  haó  de  poder  fazer  os  moradores  daquel- 
la  Praça  ;  excepto  ,  que  os  que  fe  forem  perderáó  a  pro- 
priedade dos  bens  de  raiz ,  fe  os  tiverem. 

ARTIGO      XVII. 

EM  confequencia  da  Fronteira ,  e Limites ,  determi- 
nados nos  Artigos  antecedentes  ,  ficará  para  a  Co- 
roa de  Portugal  o  Monte  de  Cadilhos  grande  com 
a  fuá  falda  Meridional;  e  o  poderá  fortificar,  manten- 
do  alli  huma  Guarda ;  mas  na6  poderá  povoa-lo  ,  fican- 
do ás  duas  Nações  o  ufo  commum  da  Barra  ou  Enfea- 
da ,  que  forma  alli  o  mar ,  de  que  fe  tratou  no  Artigo  IV. 

ARTIGO      XVIII. 

A  Navegação  daquella  parte  dos  rios  ,  por  onde 
ha  de  paíTar  a  Fronteira  ,  ferá  commüa  ás  duas 
Nações  ;  e  geralmente  ,  onde  ambas  as  margens  dos 
rios  pertencerem  á  mefma  Coroa ,  ferá  privativamen- 
te fuá  a  navegação  :  e  o  mefmo  fe  entenderá  da  pef- 
ca  nos  ditos  rios ,  fendo  commüa  ás  duas  Nações  ,  o«- 
de  o  for  a  navegação  ;  e  privativa  ,  onde  o  for  a  huma 
delias  a  dita  navegação  :  e  pelo  que  toca  aos  Cumes 
da  Cordilheira,  que  haó  de  fervir  de  Raya  entre  o  rio 
das  Amazonas  e  o  Orinoco  ,  pertencerão  a  Efpanha 
todas  as  vertentes ,  que  cahirem  para  o  Orinoco  ;  e  a 
Portugal  todas  as  que  cahirem  para  o  rio  das  Amazo- 
nas ou  Marañon. 

ARTIGO       XIX. 

EM  toda  a  Fronteira  ferá  vedado  e  de  contra-bando 
o  Commercio  entre  as  duas  Nações ,  ficando  na  fua 
força  e  vigor  as  Leys  promulgadas  por  ambas  as  Co- 
rdas ,  que  diílo  trataó  3  e  alem  deita  prohibiçao ,  nenhuma: 
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dna  y  otra  parte  tendrán  la  mifma  libertad  para  irfe  o 
quedarfe ,  del  mifmo  modo  ,  y  con  las  mifmas  calidades, 
que  lo  podran  hacer  los  Moradores  de  aquella  Placa ;  fo- 
lo,  que  los  que  fe  fueren ,  perderán  la  propriedad  de  los 
bienes  raices  ,  íi  los  tuvieren. 

ARTICULO      XVII. 

EN  confequencia  de  la  Frontera ,  y  Limites  ,  determi- 
nados en  los  Articulos  antecedentes  ,  quedara  para 
Ja  Corona  de  Portugal  el  Monte  de  los  Cadillos  grandes 
con  fu  falda  Meridional ,  y  le  podra  fortificar  ,  manteni- 
endo alli  una  Guardia*,  pero  no  podra  poblarle  :  quedando 
a  las  dos  Naciones  el  ufo  común  de  la  Barra,  ò  Enfenada, 
que  forma  alli  el  Mar ,  de  que  fe  trato  en  el  Articulo  IV. 

ARTICULO     XVIII. 

LA  navegación  de  aquella  parte  de  los  rios,  por 
donde  ha  de  paíTar  la  Frontera ,  fera  comum  a  las 
dos  Naciones ;  y  generalmente  donde  ambas  orillas  de 
los  rios  pertenefcan  a  una  de  las  dos  Coronas ,  fera  la  na- 
vegación privativamente  fuya  :  y  lo  mifmo  fe  entende- 
rá de  la  pefca  de  dichos  rios ;  íiendo  común  a  las  dos 
Naciones ,  donde  lo  fuere  la  navegación  ;  y  privativa, 
donde  lo  fuere  de  una  de  ellas  la  dicha  navegación.  Y 
por  lo  que  mira  a  la  Cumbre  de  la  Cordillera  ,  que  han 
de  fervir  de  Raya  entre  el  Marañon  y  Orinoco ,  perte- 
necerán a  Efpaña  todas  las  vertientes  que  caygan  al 
Orinoco ,  y  a  Portugal  las  que  caygan  al  Marañon  o 
Amazonas. 

ARTICULO      XIX 

EN  toda  la  Frontera  fera  vedado  y  de  contravando 
el  Comercio  entre  las  dos  Naciones ,  quedando  en  fu 
fuerça  y  vigor  las  Leyes  promulgadas  por  ambas  Coronas, 
que  de  eito  tratan j  y  a  demás  de  ella  prohibición,  ninguna 
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peíToa  poderá  paflar  do  Territorio  de  huma  Naçaó  para  o 
da  outra  por  terra ,  nem  por  agoa  ,  nem  navegar  em  to- 
do ou  parte  dos  rios  ,  que  naõ  forem  privativos  da  fuá 
Naçaó ,  ou  communs ,  com  pretexto,  nem  motivo  algum, 
fem  tirar  primeiro  licença  do  Governador ,  ou  Superior 
do  Terreno,  aonde  ha  de  hir,  ou  fem  que  vá  enviado  pelo 
Governador  do  feu  Territorio  a  folicitar  algum  negocio; 
para  o  qual  erFeito  levará  o  feu  PaíTaporte :  e  os  tranfgref- 
fores  feraó  caftigados  com  efta  differença:  Se  forem  appre- 
hendidos  no  Territorio  alheyo,  feraô  poítos  em  prifaó  ,  e 
nella  fe  manteráó  pelo  tempo ,  que  quizer  o  Governador 
ou  Superior ,  que  os  fez  prender ;  porem  fe  nao  puderem 
fer  colhidos ,  o  Governador  ou  Superior  da  terra ,  em  que 
entrarem  ,  formará  hum  ProceíTo  com  juítificaçaô  das 
peíToas ,  e  do  delicio  ,  e  com  elle  requererá  ao  Juiz  dos 
tranfgreíTores  ,  para  que  os  caftigue  na  mefma  forma :  ex- 
ceptuando-fe das  referidas  penas  os  que  navegando  nos 
rios  ,  por  onde  vai  a  Fronteira  ,  foíTem  conü rangidos  a 
chegar  ao  Territorio  alheyo  por  alguma  urgente  necef- 
íidade ,  fazendo-a  confiar.  E  para  tirar  toda  a  occafiaó  de 
difcordia ,  nao  ferá  licito  nos  rios ,  cuja  navegação  for 
commua,  nem  nas  fuás  margens  levantar  genero  algum 
de  Fortifieaçaó,nem  pôr  embarcação  de  regiíio,  nem  plan- 
tar Artelharia ,  ou  por  outro  qualquer  modo  eftabeleçer 
força ,  que  poífa  impedir  a  livre  e  commua  navegação. 
Nem  taó  pouco  feja  licito  a  nenhuma  das  partes  vifitar, 
ouregiftar,  ou  obrigar  que  venhaó  á  fua  margem  as  em- 
barcações da  parte  oppoíla;e  fó  poderão  impedir  e  caftigar 
aos  VaíTallos  da  outra  Naçaô3fe  aportarem  na  fua  margem; 
faivo  em  cafo  de  indifpenfavel  neceífidade,como  fica  dito. 

ARTIGO       XX. 

PAra  evitar  alguns  prejuizos ,  que  poderíaõ  occaíío- 
nar-fe,  foi  concordado  que  nos  Montes  ,  onde  em 
conformidade  dos  precedentes  Artigos   íicar  pofta  a 
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Í>erfona  podra  panar  el  Territorio  de  una  Nación  a!  de 
a  otra  por  tierra ,  ni  por  agua ,  ni  navegar  en  el  to- 
do b  parte  de  los  rios ,  que  no  feyan  privativos  de  fu 
Nación  ,  o  comunes ,  con  pretexto ,  ni  motivo  alguno, 
íin  facar  primero  licencia  del  Governador ,  ò  del  Superior 
del  Terreno ,  donde  ha  de  ir ,  ò  que  vaya  enviado  del  Go- 
vernador de  fu  Territorio  a  folicitar  algún  negocio  ;  a 
cuyo  efecto  llevará  fu  PaíTaporte :  y  los  tranfgreífores  fe- 
ran  caftigados  con  efta  diferencia  :  Si  fueren  aprehendi- 
dos en  Territorio  ageno  ,  feràn  pueítos  en  la  cárcel ,  y  fe 
mantendrán  en  ella  por  el  tiempo  de  la  voluntad  del  Go- 
vernador ò  Superior ,  que  les  hizo  aprehender ;  pero 
íino  pudieíTen  fer  havidos  ,  el  Governador  ò  Superior 
del  Terreno  ,  donde  entren ,  formará  un  proceífo  con 
juftificacion  de  las  perfonas,  y  del  delicio ,  y  con  él  re- 
querirá al  Juez  de  los  tranfgreíTores,  para  que  los  caftigue 
en  la  mifma  forma :  exceptuando  fe  de  las  referidas  penas 
los  que  navegando  en  los  rios ,  por  donde  và  la  Frontera, 
fueíTen  con ft reñidos  a  llegar  al  Territorio  ageno  por  al- 
guna urgente  neceífidad,  haciéndola  conftrar.  Y  para  qui- 
tar  toda  ocafion  de  difcordia ,  no  fera  licito  lebantar  nin- 
gún genero  de  fortificación  en  los  rios  ,  cuya  navegación 
fuerte  común,  ni  en  fus  margenes,ni  poner  embarcaciones 
de  regiítro,  ni  Artillería,  ni  eftablecer  fuerça,  que  de  qual- 
quiera  modo  pueda  impedir  la  libre  y  común  navegación* 
Ni  tampoco  fera  licito  a  ninguna  de  las  partes  viíitar ,  rev 
giftrar ,  ni  obligar  a  que  vayan  a  fus  Riveras  las  Embarca- 
ciones de  las  oppueílas;y  folo  podran  impedir  y  caíligar  a 
los  VaíTallos  de  la  otra  Ñicion  fí  aportaren  a  las  fu  vas  :  fal- 
vo  en  cafo  de  indifpenfable  neceílidad,  como  queda  dicho. 

ARTICULO      XX. 

PAra  evitar  algunos  perjuicios  ,  que  podran  occaíio- 
narfe,  fué  acordado,que  en  los  Montes,donde  en  con- 
formidad de  los  precedentes  Artículos  quede  puefta  la 
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Raya  nos  feus  Cumes,  naóferá  licito  a  nenhuma  das 
duas  Potencias  erigir  fortificação  fobre  os  mefmos  Cu- 
mes,  nem  permittir  que  os  feus  VaíTallos  façaõ  nelles 
povoação  alguma. 

ARTIGO     XXL 

Endo  a  guerra  occaílaó  principal  dos  abufos ,  e  mo^ 
tivo  de  fe  alterarem  as  regras  mais  bem  concertadas, 
querem  Suas  Mageftades  Fideliffíma ,  e  Catholica  ,  que  fe 
(  o  que  Déos  nao  permitía  )  fe  chegafle  a  romper  entre  as 
duas  Coroas  ,  femantenhaó  em  paz  os  VaíTallos  de  am- 
eflabelecidos  em  toda  a  America  Meridional ,  vi- 
vendo huns  e  outros  ,  como  fe  naó  houvera  tal  guerra 
entre  os  Soberanos,  fem  fazer- fe  a  menor  hoítilidade, 
nem  poríifós,  nem  juntos  com  os  feus  Aliados.  E  os 
motores  e  cabos  de  qualquer  invafaõ ,  por  leve  que  fe- 
ja,  feraó  caftigados  com  pena  de  morte  irremiffivel ;  e 
qualquer  preza  que  fizerem  ,  fera  reítituida  de  boa  fé, 
e  inteiramente.  E  aííim  mefmo  ,  nenhuma  das  duas  Na- 
ções permittirá  o  commodo  de  feus  Portos  ,  e  menos  o 
tranfito  pelos  feus  Territorios  da  America  Meridional, 
sos  inimigos  da  outra  ,  quando  intentem  approveitar-fe 
-deites-  para  hoftiliza-la  *,  aindaque  foíTe  em  tempo ,  que 
as  duas  Nações  tiveíTem  entre  fi  guerra  em  outra  re- 
gião. A  dita  continuação  de  perpetua  paz,  e  boa  vi- 
zinhança ■',  naô  terá  fó  lugar  nas  Terras  ,  e  Ilhas  da  Ame- 
rica Meridional ,  entre  os  Subditos  confinantes  das  duas 
Monarchias  ,  fenaá  também  nos  Rios  ,  Portos  e  Co- 
no Mar  Occeano  ,  defde  a  altura  da  extremida- 
da  Ilha  de  Santo  Antão  ,  huma  das  de  Cabo- 
Verde  para  a  parte  do  Sul ;  e  defde  o  Meridiano  ,  que 
paíTa  pela  fua  extremidade  Occidental  para  a  parte  do 
Poente  :  de  forte  que  nenhum  Navio  de  guerra  ,  Corfario, 
ou  outra  embarcação  de  huma  das  duas  Coroas  feja  licito 
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Raya  en  fus  Cumbres ,  no  fera  licito  a  ninguna  delas 
dos  Potencias  erigir  fortificación  fobre  las  mifmas  Cuín* 
bres ,  ni  permitir  que  fus  VaíTallos  hagan  en  ellas  po« 
blacion  alguna. 

ARTICULO      XXL 

Siendo  la  guerra  occafíon  principal  de  los  abüfosyy 
motivo  de  alterarfe  las  reglas  mas  bien  concertadas, 
quieren  Sus  Mageftades  Catholica ,  y  Fideliílima ,  que 
íi  ( lo  que  Dios  no  permita  )  fe  llegafíe  a  romper  entre 
las  dos  Coronas,  fe  mantengan  en  paz  los  VaíTallos  de 
ambas  ,  eílablecidos  en  toda  la  America  Meridional ,  vi- 
viendo unos  y  otros ,  como  fi  no  huviera  tal  guerra  entre 
los  Soberanos  ,  fin  hacerfe  la  menor  hoñilidad  por  íi  fo* 
los  ,  ni  juntos  con  fus  Aliados.  Y  los  motores  ,  y  cau- 
dillos de  qualquiera  invafion  ,   por  leve  que  fea  ,  feran 
caftigados  con  pena  de  muerte  irremiílible ;  y  qualquie- 
ra prefa  que  hagan ,  fera  reftituida  de  buena  fee  inte- 
gramente. Y  afli  mi  fimo  ,  ninguna  de  las  dos  Naciones 
permitirá  el  cómodo  ufo  de  fus  Puertos,  y  menos  el 
tranfito  por  fus  Territorios  de  la  America  Meridional, 
a  los  enemigos  de  la  otra ,  quando  intenten  aprobechar- 
fe  de  ellos  para  hoftiíizarla  ;  aunque  fueíTe  en  tiempo 
que  las  dos  ^Naciones  tuvieífen  entre  íi  guerra  en  otra 
región.  La  dicha  continuación  de  perpetua  paz ,  y  bue- 
na vecindad ,  no  tendrá  folo  lugar  en  las  Tierras  ,  y  Jilas 
de  la  America  Meridional ,  entre  los  Subditos  confinantes 
de  las  dos  Monarchias  ,  fino  también  en  los  Rios ,  Puer- 
tos *  y  Coilas ,  y  en  el  Mar  Oceano ,  defde  la  altura  de 
la  extremidad  Auílraí  de  la  Ifla  de  San  Antonio  ,  una  de 
ks  de  Cabo- Verde,  hazia  el  Sur;  y  defde  el  Meridiano, 
quepafla  por  fu  extremidad  Occidental ,  hazia  el  Ponien- 
te :  de  fuerte  que  a  ningún  Navio  de  guerra  ,  Corfario ,  b 
otra  embarcación  de  una  de  las  dos  Coronas  fea  licito 
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dentro  dos  ditos  Termos  em  nenhum  tempo  atacar ,  irí- 
fultar ,  ou  fazer  o  mínimo  prejuizo  aos  Navios  ,  e  fut> 
ditos  da  outra  ;  e  de  qualquer  attentado  ,  que  em  con- 
trario fe  commetta  ,  fe  dará  prompta  fatisfaçaó ,  reftituin- 
do- fe  inteiramente  o  que  acafo  fe  tivefle  ap rezado ,  e 
caftigando-fe  feveramente  os  tranfg  reflores.  Outrofim, 
nenhuma  das  duas  Nações  admittirá  nos  feus  Portos  ,  e 
terras  da  dita  America  Meridional,  Navios ,  ou  Commer- 
ciantes  ,  amigos  ou  neutraes  ,  fabendo  que  levaó  inten- 
to de  introduzir  o  feu  commercio  nas  terras  da  outra  ,  e 
de  quebrantar  as  Leys  ,  com  que  os  dous  Monarchas  go* 
vernao  aquelles  Dominios.  E  para  a  pontual  obfervan- 
cia  de  tudo  o  expreílado  ñeñe  Artigo  ,  fe  faraó  por 
ambas  as  Cortes  os  mais  efficazes  encargos  aos  feus 
refpeclivos  Governadores ,  Commandantes  ,  e  Juftiças: 
bem  entendido  ,  que  ainda  em  cafo  (  que  nao  fe  efpera  ) 
que  haja  algum  incidente,  ou  defcuido,  contra  o  promet- 
tido  e  eftipulado  ñeñe  Artigo  ,  nao  fervirá  ííTo  de  pre* 
juizo  á  obfervancia  perpetua  ,  e  inviolável  de  tudo  o 
mais  que  pelo  prefente  Tratado  fica  regulado» 

ARTIGO      XXIL 

PAra  que  fe  determinem  com  mayor  precifaó  ,  e  fem 
que  haja  lugar  á  mais  leve  duvida  ao  futuro  nos  Lu- 
gares ,  por  onde  deve  pallar  a  Raya  em  algumas  partes, 
que  nao  eftaó  nomeadas  ,  e  efpeeifícadas  difuntamen- 
te nos  Artigos  antecedentes  ,  como  também  para  de- 
clarar a  qual  dos  Dominios  haó  de  pertencer  as  Ilhas, 
que  fe  acharem  nos  rios ,  que  haô  de  fervir  de  Fron- 
teira ,  nomearão  ambas  as  Mageftades  ,  quanto  antes, 
GommiíTarios  intelligentes  ;  os  quaes  vifitando  toda  a 
Raya  ,  ajuílem  com  a  mayor  diftinçao  e  clareza  as  pa- 
ragens ,  por  onde  ha  de  correr  a  demarcação ,  em  vir* 
tude  do  que  fe  expreíla  ñeñe  Tratado  ,  pondo  mar- 
cos 
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dentro  dé  dichos  Términos  en  ningún  tiempo  atacar  >Jn> 
fultar ,  ò  hacer  el  mínimo  perjuicio  a  los  Navios ,  y  fur> 
ditos  de  la  otra  ;  y  de  qualquiera  atentado  ,  que  en  con- 
trario fe  cometa ,  fe  dará  prompta  íatisfaccion  ,  reftituin- 
doíe  enteramente  lo  que  acafo  fe  huvieífe  aprefado ,  y 
caftigandofe  feveramente  a  los  tranfgreíTores.    Otrofi, 
ninguna  de  las  dos  Naciones  admitirá  en  fus  Puertos ,  y 
tierras  de  dicha  America  Meridional ,  Navios  ,  ò  Comer- 
ciantes ,  amigos  ò  neutrales  ,  fabiendo  que  llevan  inten- 
to de  introducir  fu  comercio  en  las  tierras  de  la  otra ,  y 
de  quebrantar  las  Leyes,  con  que  los  dos  Monarchas  go- 
viernan  aquellos  Dominios.    Y  para  la  pontual  obser- 
vancia de  todo  lo  expreíTado  en  efte  Articulo  ,  fe  ha* 
ran  por  ambas  Cortes  los  mas  effi caces  encargos  a  fus 
refpectivos  Governadores  ,  Comandantes  ,  e  Juílicias: 
Bien  entendido  ,  que  aun  en  cafo  (que  no  fe  efpera) 
que  aya  algún  incidente,  ò  defcuido,  contra  lo  prome- 
tido y  eftipulado  en  efte  Articulo,  no  fervirà  eíTo  de  per- 
juicio a  la  obfervancia  perpetua  y  inviolable  de  todo  lo 
demás  que  por  el  prefente  Tratado  queda  arreglado. 

ARTICULO      XXIL 

PAra  que  fe  determinen  con  mayor  preciíion ,  y  fin- 
que aya  lugar  à  la  mas  leve  duda  en  lo  futuro  en  los 
Lugares,  por  donde  debe  paíTar  la  Raya  en  algunas  par- 
tes ,  que  no  eftan  nombradas  ,  y  efpecificadas  difunta- 
mente en  los  Artículos  antecedentes ,  como  también  para 
declarar  à  qual  de  los  dos  Dominios  han  de  pertenecer 
las  lilas ,  que  fe  hallan  en  los  ros ,  que  han  de  fervir  de 
Frontera  ,  nombraran  ambas  JVíogef  ades  ,  quanto  antes, 
Com iíTarios  inteligentes  ;  los  quales  vifitando  toda  fa 
Raya,  ajuften  con  la  mayor  diftincion  y  claridad,  los 
parages  por  donde  ha  de  correr  la  demarcación  ,  en  vir- 
tud de  lo  que  fe  exprefla  en  elle  Tratado  ?  poniendo  mar*- 
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cos  nos  lugares ,  que  lhes  parecer  conveniente ;  e  aquií- 
lo  em  que  fe  conformarem ,  ferá  válido  perpetuamente 
em  virtude  da  Approvaçaô  e  Ratificação  de  ambas  as  Ma- 
geftades.  Porém  no  cafo  que  fe  nao  poíTaó  concordar  em 
alguma  paragem  ,  daraó  conta  aos  Sereniífimos  Reys, 
para  decidirem  a  duvida  em  termos  juftos  e  convenien- 
tes. Bem  entendido ,  que  o  que  os  ditos  CommiíTarios 
deixarem  de  ajuítar  ,  naõ  prejudicará  de  forte  alguma 
ao  vigor  e  obfervancia  do  prefente  Tratado  ;  o  qual  in- 
dependentemente diíTo  ficará  firme  e  inviolável ,  nas  fuás 
claufulas  e  determinações  ,  fervindo  no  futuro  de  regra 
fixa ,  perpetua  ,  e  inalterável ,  para  os  Confins  do  Domi- 
nio das  duas  Coroas. 

ARTIGO       XXIII. 

DEterminar-fe-ha  entre  as  duas  Mageftades  o  dia  em 
que  fe  haó  de  fazer  as  mutuas  entregas  da  Colonia 
do  Sacramento  com  o  Territorio  adjacente ,  e  das  Ter- 
ras e  Povoações  comprehendidas  na  cellaõ  ,  que  faz 
S.  M.  C.  na  margem  Orientai  do  rio  Uruguay ;  o  qual 
dia  naõ  paíTará  do  anno  ,  depois  que  fe  firmar  efte  Tra- 
tado :  a  cujo  eífeito  ,  logo  que  fe  ratificar  ,  paíTaráó 
Suas  Mageftades  Fidel  iífima  ,  e  Catholica ,  as  ordens  ne- 
ceíTarias ,  de  que  fe  fará  troca  entre  os  ditos  Plenipoten- 
ciarios ;  e  pelo  que  toca  á  entrega  das  mais  Povoações, 
ou  Aldeas ,  que  fe  cedem  por  ambas  as  partes  ,  fe  exe- 
cutará ao  tempo ,  que  os  CommiíTarios  nomeados  por 
ellas  ,  chegarem  ás  paragens  da  fua  fítuaçaó  ,  examinando 
e  eftabelecendo  os  Limites  ;  e  os  que  houverem  de  hir 
a  eftas  paragens ,  feraõ  defpachados  com  mais  brevidade. 


ARTIGO       XXIV. 

Eclara-fe  ,  que  as  ceíToês  conteudas  nos  prefen- 
tes  Artigos  ,  naô  fe  reputaráó  como  determina- 
do equivalente  humas  de  outras  ,  fenaó  que  fe  fazem  re- 
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cas  en  los  lugares ,  que  les  parefca  conveniente  ;  y  aque- 
llo en  que  fe  conformaren  ,  fera  válido  perpetuamente  en 
virtud  de  la  Aprobación  ,  y  Ratificación  de  ambas  Mage- 
ílades.  Pero  en  cafo  que  no  puedan  concordarfe  en  algún 
parage ,  darán  quenta  a  los  Serenifíimos  Reyes ,  para  de- 
cidir la  duda  en  términos  julios  y  convenientes.  Bien  en- 
tendido ,  que  lo  que  dichos  ComiíTarios  dexaren  de  aju- 
ítar ,  no  perjudicará  de  ninguna  fuerte  ai  vigor  y  obfer- 
vancia  del  prefente  Tratado  ;  el  qual  independiente  de 
eílo  quedara  firme  y  inviolable  en  fus  claufuias  y  deter- 
minaciones ,  ferviendo  en  lo  futuro  de  regla  fixa  ,  per- 
petua ,  y  inalterable  para  los  Confines  del  Dominio  de 
las  dos  Coronas. 

ARTICULO      XXII L 

E  determinará  entre  las  dos  Mageílades  el  dia  ,  en 
que  fe  han  de  hacer  las  mutuas  entregas  de  la  Colo- 
nia del  Sacramento  con  el  Territorio  adyacente  ,  y  de  las 
Tierras  y  Pueblos  comprehendidos  en  la  ceífion ,  que 
hace  S.  M.  C.  en  la  margen  Oriental  del  rio  Uruguay; 
el  qual  dia  no  paílarà  del  año  defpues  que  fe  firme  efte 
Tratado  ;  a  cuyo  efecto  ,  luego  que  fe  ratifique ,  paíla- 
ran  Sus  Mageílades  Catholica  y  Fidel  i  (Tima  las  Ordenes 
neceíTarias  ,  de  que  fe  hará  cambio  entre  los  dichos  Ple- 
nipotenciarios ;  y  por  lo  tocante  à  la  entrega  de  los  de- 
mas  Pueblos  ò  Aldeas  ,  que  fe  ceden  por  ambas  partes, 
fe  executara  ai  tiempo  ,  que  los  ComiíTarios  nombra- 
dos por  ellas ,  lleguen  a  los  parages  de  fu  fituacion  ,  exa- 
minando ,  y  eítableciendo  los  Limites  \  y  los  que  ayan  de 
ir  a  eftos  pareges  ,  feràn  defpaehados  con  mas  brevidad. 

ARTICULO      XXIV. 

ES  declaración ,  que  las  ceíBones  contenidas  en  los 
prefentes  Artículos  ,  no  fe  reputaran  como  determi- 
nado equivalente  unas  de  otras  ,  fino  que  fe  hacen  re- 
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fpeitando  ao  total  do  que  fe  controvertia  e  allegava ,  ou 
reciprocamente  fe  cedia  ,  e  aquellas  conveniencias  ,  e 
commodidades ,  que  ao  prefente  refultavaô  a  huma  e 
outra  parte  ;  e  em  attençaó  a  ifto  fe  reputou  juila  e  con- 
veniente para  ambas  a  concordia ,  e  determinação  de  Li- 
mites ,  que  fica  expreíTada  ,  e  como  tal  a  reconhecem  e 
approvaó  fu  as  Mageftades  em  feu  Nome ,  e  de  feus  Her- 
deiros e  SucceíTores  ,  renunciando  qualquer  outra  per- 
tençaô  em  contrario ;  e  promettendo  na  mefma  forma 
que  em  nenhum  tempo  ,  e  com  nenhum  fundamento  fe 
difputará  o  que  fica  aíTentado  ,  e  concordado  neíles  Ar- 
tigos ;  nem  com  pretexto  de  lefaô  ,  nem  outro  qualquer, 
pertenderáó  outro  refarcimento  ,  ou  equivalente  dos 
feus  mutuos  direitos ,  e  ceífoes  referidas. 

ARTIGO      XXV. 

PAra  mais  plena  fegurança  deite  Tratado ,  convieraó 
os  dous  Altos  Contrahentes  em  garantir  reciproca- 
mente toda  a  Fronteira  ,  e  adjacências  dos  feus  Dominios 
na  America  Meridional ,  conforme  acima  fica  expreíTada; 
obrigando-fe  cada  hum  a  auxiliar  ,  e  foccorrer  o  outro 
contra  qualquer  ataque  ,  ou  invafaô  ,  até  que  com  effeito 
fique  na  pacifica  poífe  ,  e  ufo  livre  e  inteiro  do  que 
fe  lhe  pertendeíTe  ufurpar ;  e  eíla  obrigação  ,  quanto 
ás  Coilas  do  Mar  ,  e  Paizes  circumvizinhos  a  ellas ,  pe- 
la parte  de  S.  M.  F.  fe  extenderá  até  as  margens  do  Ori- 
noco de  huma  e  outra  banda  \  e  defde  Caftilhos  até 
o  eítreito  de  Magalhães.  E  pela  parte  de  S.  M.  C.  fe 
extenderá  até  ás  margens  de  huma  e  outra  banda  do  rio 
das  Amazonas  ou  Maraííon  \  e  defde  o  dito  Caftilhos 
até  o  porto  de  Santos.  Mas ,  pelo  que  toca  ao  interior 
da  America  Meridional,  fera  indefinita  efta  obrigação; 
e  em  qualquer  cafo  de  invafaô  ,  ou  fublevaçaô  ,  cada 
huma  das  Coroas  ajudará  ,  e  foccorrerá  a  outra  até  fe 


reporem  as  coufas  em  eílado  pacifico. 
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fpe&o  al  total  de  lo  que  fe  controvertía  y  alegaba  ,  ò  que 
reciprocamente  fe  cedia ,  y  a  aquellas  conveniencias  ,  y 
comodidades ,  que  al  prefente  refultaban  à  una  y  à  otra 
parte  *,  y  en  atención  à  efto  fe  reputo  juila  y  convenien- 
te para  ambas  la  concordia  y  determinación  de  Limites, 
que  và  expreflada  ,  y  como  tai  la  reconocen  y  aprueban 
Sus  Mageítades  en  fu  Nombre ,  y  de  fus  Herederos  y 
SucceíTores  ,  renunciando  otra  qualquiera  pretenfion  en 
contrario ;  y  prometiendo  en  la  mifma  forma ,  que  en 
ningún  tiempo  ,  y  con  ningún  fundamento  fe  difputa- 
rà  lo  que  và  fentado  ,  y  concordado  en  ellos  Artículos; 
ni  con  pretexto  de  lefion  ,  ni  otro  qualquiera  ,  preten- 
derán otro  refarcimiento ,  ò  equivalente  de  fus  mutuos 
derechos ,  y  ceífiones  referidas. 

ARTICULO     XXV. 

Ara  mas  plena  feguridad  de  eíleTratado,convinieron 
los  dos  Altos  Contratantes  en  garantirfe  reciproca- 
mente toda  la  Frontera,y  adyacencias  de  fus  Dominios  en 
la  America  Meridional,confórme  arriba  queda  expreflado; 
obligandofe  cada  uno  à  auxiliar,  y  focorrer  à  el  otro  con- 
tra qualquiera  ataque  ò  invafion  ,  halla  que  con  efecTo 
quede  en  la  pacifica  poíTeflion ,  ufo  libre  y  entero ,  de  lo 
que  fe  le  pretendieíTe  ufurpar  ;  y  eíla  obligación ,  en 
quanto  à  las  Coilas  del  Mar ,  y  Payfes  circunvecinos  à 
ellas ,  por  la  parte  de  S.  M.  F.  fe  extenderá  halla  las  mar- 
genes del  Orinoco  de  una  y  otra  banda  ,  y  defde  Gallillos 
halla  el  eílrecho  de  Magallanes:  Y  por  la  parte  de  S.M.C. 
fe  extenderá  halla  las  margenes  de  una  y  otra  banda  del 
rio  de  las  Amazonas  ò  Marañon  ,  y  defde  el  dicho  Cadi- 
llos hada  el  puerto  de  Santos  :  Pero  ,  por  lo  que  toca  à 
lo  interior  de  la  America  Meridional ,  fera  indefinida  eíla 
obligación  ;  y  en  qualquiera  cafo  de  invafion  ,  ò  fubleva- 
cion  ,  cada  una  de  las  Coronas  ayudará  ,  y  focorrerà  à  la 
otra  baila  ponerfe  las  cofas  en  el  eílado  pacifico. 
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ARTIGO 


XXVI. 


E 


Ste  Tratado  com  todas  as  fuás  claufulas  ,  e  determi- 
nações, fera  de  perpetuo  vigor  entre  as  duas  Co- 
que ainda  em  cafo  (  que  Deos  naõ 


roas  ;  de  tal  forte 


jpermitta)  que  fe  declarem  guerra  ,  ficara  firme  e  in- 
variável durante  a  mefma  guerra ,  e  depois  delia  ,  fem 
que  nunca  fe  pofl a  reputar  interrompido,  nem  necef- 
íite  de  revalidar-fe.  E  prefentemente  fe  approvará  ,  con- 
firmará ,  e  ratificará  pelos  dous  SereniíTimos  Reys  ,  e  fe 
fará  a  troca  das  Ratificações  no  termo  de  hum  mez,  de* 
pois  da  fua  data  ,  ou  antes  fe  for  poflivel. 

Em  fé  do  que  ,  e  em  virtude  das  Ordens  e  Ple- 
nos-poderes ,  que  Nós  abaixo  aílignados  recebemos  de 
noíTos  Amos  El-Rey  Fidelillimo  de  Portugal ,  e  El-Rey 
Catholico  de  Efpanha ,  affignamos  o  prefente  Tratado, 
e  lhe  fizemos  pôr  o  Sello  de  noíTas  Armas.  Feito  em  Ma« 
drid  a  treze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta. 

(  L.  S.  }  Vi f conde  Thomás  da  Sjlva  Te lies, 

( L.  S. )  Do  Jofeph  de  Carvajal  ji  Lanca/ien 


Pleno-poder  de  S.  M.  JF* 


OM  JOÃO    POR   GRAC,A    DE    DEOS 

Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  ,  dáquem  e 
dáiem  Mar ,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da 
Conquiíia  ,  Navegação  ,  Commercio  da  Ethio- 
pia  ,  Arabia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que 
eíia  minha  Carta  Patente  virem  ,  que  exiítindo  varias 
difputas  fobre  Confins  entre  efia  Coroa  e  a  de  Efpa- 
nha ?  nas  índias  Oriental  e  Occidental  ,  defde  o  tempo 
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ARTICULO     XXVI. 

ESte  Tratado  con  todas  fus  claufulas ,  y  determina- 
ciones ,  fera  de  perpetuo  vigor  entre  las  dos  Coro- 
nas ;  de  tal  fuerte ,  que  aun  en  cafo  (  que  Dios  no  per- 
mita )  que  fe  declaren  guerra ,  quedara  firme  y  invaria- 
ble durante  la  mifma  guerra  ,  y  defpues  de  ella  ,  fin 
que  nunca  fe  pueda  reputar  interrumpido ,  ni  neceífite 
de  revalidarle.  Y  al  prefente  fe  aprobara  ,  confirmara  ,  y 
ratificara  por  los  dos  Sereniílimos  Reyes ,  y  fe  hará  él 
cambio  de  ias  Ratificationes  en  el  termino  de  un  mez, 
defpues  de  fu  data ,,  ò  antes  íi  fuere  poííible. 

En  fee  de  lo  qual ,  e  en  virtud  de  las  Ordenes  y  Pie* 
nos-poderes ,  que  Nós  los  dichos  Plenipotenciarios  ha* 
vemos  recebido  de  nueñros  Amos  ,  firmamos  el  prefen^ 
te  Tratado,  y  lo  fellamos  con  el  Sello  de  nuefiras  Armas. 
Dado  en  Madrid  a  trece  de  Enero  de  mil  fetccientos  y 
cincuenta. 

(  L.  S.  )         Don  Jofeph  de  Carvajal  y  Lancafter. 
(L.S.)         El  Vi f con  de  Thomaz  da  Sylva  Telles. 

Pleno-poder  de  S.  M.  C. 

ON  FERNANDO   POR  LA  GRACIA   DE  DIOS 
Rey  de  Cartilla  ,  de  León ,  de  Aragón ,  de  las 
dos-Siciiias  ,  de  Jerufalen  ,  de  Navarra  ,de  Gra- 
nada ,  de  Toledo  ,  de  Valencia,  de  Galicia  ,  de 
orea ,  de  Sevilla  ,  de  Cerdeña ,  de  Córdova ,  de  Cor- 
,  de  Murcia ,  de  Jaén  ,  de  los  Algarves ,  de  Algecira, 
ibraltar,  de  las  lilas  de  Canarias,  de  las  Indias  Orien- 
Y  Occidentales,  y  tierra  firme  del  Mar  Occeano,  Ar- 
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do  feu  defcubrimento  a  que  naó  pôde  atégora  9  por 
meyo  de  alguns  Tratados  e  Convenções  ,  que  fe  fi- 
zerao  ,  dar-fe  providencia  ,  e  determinação  tal  ,  que 
foíTe  efficaz  para  compor  de  todo  as  duvidas  e  dife- 
renças ,  que  de  huma  e  outra  parte  fe  excitavaó  ;  e 
conftando-me  que  o  Sereniííimo  Rey  Catholico ,  meu 
bom  Irmaó  e  Genro  ,  concoma  comigo  no  defejo  de 
bufcar  algum  expediente ,  com  que  todas  as  ditas  du- 
vidas por  huma  vez  ficaíTem  terminadas ,  fem  que  fub- 
íiítiíTe  mais  por  efte  motivo  occafiaó  alguma  de  de- 
fabor  entre  as  duas  Coroas  ;  antes  regulados  fixa  e  in- 
variavelmente os  Limites  das  Conquiílas  de  huma  e  ou- 
tra Monarchia  ,  fomente  fe  cuidaíTe  ao  diante  em  dar 
mutuas  provas  de  boa  vizinhança  ,  e  amigável  corre- 
fpondencia  :  Houve  por  bem  nomear ,  como  pela  pre- 
fente  nomeyo  por  meu  Plenipotenciario  a  Thomaz  da 
Sylva  Telles,  Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira,  do 
meu  Concelho  ,  e  do  de  Guerra,  Meftre  de  Campo 
General  dos  meus  Exércitos  ,  e  meu  Embaixador  ex- 
traordinario na  Corte  de  Madrid  ,  de  cuja  probidade, 
zelo ,  e  intelligencia  ,  efpero  nefta  materia  toda  a  fa- 
tisfaçaó  ,  com  que  em  outras  de  meu  ferviço  fe  tem 
empregado  ,  para  que  com  a  peíToa  ou  pefToas  ,  a  quem 
o  dito  Sereniííimo  Rey  der  femelhantes  Plenos-poderes, 
poífa  conferir  ,  ajudar  ,  concordar  ,  e  aífignar  da  mi- 
nha parte  hum  Tratado  para  a  reciproca  determinação 
dos  Limites  ,  que  haõ  de  fubfiítir  ao  diante  entre  as 
Conquiílas  das  duas  Monarchias  ,  nas  índias  Oriental  e 
Occidental  ,  e  particularmente  no  Continente  da  Ame- 
rica Meridional  ;  para  o  que  dou  ao  dito  meu  Pleni- 
potenciario toda  a  faculdade  ,  au£loridade ,  e  poder  ge- 
ral e  efpecial ,  obrigando-me  debaixo  de  fé  e  palavra 
de  Rey ,  a  haver  por  firme  e  valiofo  tudo  o  que  por 
elle  for  tratado,  concordado  eeftipulado,  e  a  ratifica- 
lo  no  tempo,  em  que  elle  convier.  Em  fé  do  que,  fiz 
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chiduque  de  Auflria  ,  Duque  de  Borgoña ,  de  Brabante 
y  de  Milán ,  Conde  de  Abfpurg  ,  de  Flandes  ,  del  Tirol 
y  Barcelona ,  Señor  de  Vizcaya  y  de  Molina  &c.  Por 
quanto  luego  que  fe  defcubriò  el  bailo  Continente  de  la 
America ,  y  por  las  dos  Monarchias  de  Efpaña  y  Portu- 
gal  fe  dio  principio  a  las  gloriofas  Conquiílas  de  aque- 
llos Reynos,  occurrieron ,  y  aun  exiften  entre  ambos 
Principes  muchas  y  muy  arduas  dificultades  ,  viva  y  con- 
fiantemente agitadas  por  una  y  otra  parte  ,  fobre  Térmi- 
nos ,  demarcaciones  ,  y  pertenencias  de  algunos  Terri- 
torios particulares  ;  y  eíla  profunda  raiz  de  difcordia  no 
folo  no  ha  perdido  fu  primitivo  vigor  en  el  largo  efpa- 
cio  de  mas  de  dos  íiglos  y  medio  ,  fino  que  al  contra- 
rio ha  ido  creciendo  de  dia  en  dia  ,  de  modo  que  los  va- 
rios remedios  aplicados  en  diftintos  tiempos ,  ò  no  han 
tenido  los  defeados  efectos  ,  ò  no  han  fido  univerfales; 
y  de  aqui  han  refultado  en  los  dos  Reynos  algunos  rom- 
pimientos ,  cuya  ceñacion  nunca  ha  íido  permanente  por 
haver  faltado  íiempre  la  vafa  fundamental  de  una  radi- 
cal deciíion  ,  fin  embargo  de  que  para  confeguirla  han 
admitido  los  dos  Monarchas  la  mediación  de  Potencias 
terceras  :  Defeando  Yo  íiempre  evitar  en  todo  lo  poíli- 
b!e ,  quanto  pueda  fer  occaíion  de  una  guerra ,  que  es 
el  mayor  de  los  males  ,  y  concurriendo  el  mifmo  eficaz 
defeo  en  el  muy  Alto  ,  muy  Excelente  ,  y  muy  Poderofo 
Principe  Don  Juan  V. ,  Rey  de  Portugal ,  y  de  los  Al- 
garyes ,  y  mirando  à  que  mediante  la  actual  feliz  dupli- 
cación de  enlaces  ,  permanefcan  llempre  las  dos  Augu- 
flas  Familias  unidas  com  el  mas  eñrecho ,  y  confiante 
vinculo  de  amiílad  :  Eflamos  reciprocamente  conveni- 
dos en  tratar  ,  ajuílar  ,  y  fenecer  todas  las  dudas  ,  y  dife- 
rencias ,  que  ha  havido  y  av  fobre  términos ,  demarca- 
ciones ,  y  pertenencias  de  Territorios  particulares  en  la 
America ,  entre  la  Corona  de  Efpaña  y  la  de  Portugal, 
y  eílablecer  reglas  fixas  ,  que  en  lo  futuro  eviten  todo 


..' 


un 

paíTar  eña  Carta,  aíTignada  por  m¡m ,  e  fellada  com  o 
Sello  grande  das  minhas  Armas.  Dada  nefta  Cidade  de 
Liíboa  a  vinte  de  Dezembro  do  anuo  do  Nafcimento  de 
noflb  Senhor  Jesu  Chriíto  de  mil  fetecentos  quarenta  e 
nove. 

EL-REY. 

Marco  Antonio  de  Azevedo  Coutinho, 


Segue- fe  o  Pleno-poder  de  Sua  Mageflade  Catholica^ 
que  vay  na  pagina  defronte. 

E  fendo-me  prefente  o  mefmo  Tratado  ,  cujo  teor 
fica  acima  inferido  ,  e  bem  vifto  ,  coníiderado  ,  e  exami- 
nado por  Mim  tudo  o  que  nelle  fe  contêm  ,  o  approvo, 
ratifico  e  confirmo  ,  aflim  no  todo ,  como  em  cada  huma 
das  fuás  claufulas  e  eftipulaçoes  ;  e  pela  prefente  o  dou 
por  firme  e  válido  para  fempre  ,  prometiendo  em  fé  e 
palavra  de  Rey  ob ferva-lo  e  cumpri-lo  inviolavelmente, 
e  faze-lo  cumprir  e  obfervar  ,  fem  permittir  que  fe  faça 
coufa  alguma  em  contrario ,  por  qualquer  modo  que  pof- 
fa  fer  ,  renunciando  a  qualquer  outro  Tratado  ou  deter- 
minação ,  que  haja  ,  ou  poíta  haver  em  contrario.  E  em 
teftemunho  e  firmeza  do  fobredito  ,  fiz  paflar  a  prefen- 
te Carta  por  mim  aíTignada ,  fellada  com  o  Sello  gran- 
de das  minhas  Armas  ,  e  refrendada  pelo  meu  Secretario 
de  Eílado ,  abaixo  aífignado.  Dada  nefta  Cidade  de  Liíboa 
aos  vinte  e  féis  de  Janeiro  do  anno  do  Nafcimento  de 
noíTo  Senhor JESU  Chrifto  de  mil  fetecentos  e  cincoenta. 
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EL-REY. 


Marco  Antonio  de  Azevedo  Coutinho. 
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motivo  dequeítiones  y  defavenencias  entre  unos  y  otros 
Vaflallcs.  Por  tanto ,  teniendo  Yo  prefente  la  fidelidad, 
celo  y  conocimiento ,  que  por  repetidas  experiencias 
para  los  negocios  mas  graves  de  mi  Monarchia  he  ha- 
llado em  Vós  Don  Jofeph  de  Carvajal  y  Lancafíer  ,  mi 
Gentil-hombre  de  Cámara  con  exercido ,  mi  Miniñro 
de  Eftado ,  Decano  del  Confejo  de  Eftado ,  Governador 
del  Supremo  de  las  Indias ,  Preíidente  de  la  Junta  de  Co- 
mercio y  Moneda  ,  y  Superintendente  General  de  las 
Poftas  y  Correos  de  dentro  y  fuera  de  Efpaña ,  por  el 
prefente  os  doy  y  concedo  pleno  y  amplio  poder  ,  y 
facultad  ,  para  que  en  mi  Nombre  ,  y  reprefentando  mi 
Real  Períona  ,  podais  conferir ,  tratar  ,  y  eftablecer  con 
Don  Thomas  de  la  Sylva  Telles  ,  Vifconde  de  Villa-Nue- 
va de  Cerveira ,  del  Confejo  de  S.  M.  F. ,  en  el  de  Guer- 
ra ,  Maefíro  de  Campo  General  de  fus  Exércitos ,  y  Em- 
baxador  extraordinario  cerca  de  mi  Real  Perfona  entre 
la  Monarchia ,  Subditos  y  VaíTallos  de  Efpaña  ,  y  la  Mo- 
narchia ,  Subditos  y  VaíTallos  de  la  de  Portugal ,  un 
Tratado  general  fobre  Términos  ,  demarcaciones  y  per- 
tenencias de  todos  y  qualefquiera  Territorios  particu- 
lares ,  fobre  que  hafta  aora  haya  havido  dudas  ,  difeor- 
dias ,  ò  difputas  entre  los  Reyes  de  Efpaña  y  de  Portu- 
gal ,  y  fobre  todos  aquellos ,  de  que  pudieran  originarfe 
en  lo  futuro  ;  y  que  en  el  dicho  Tratado  podais  propo- 
ner, incluir  y  ofrecer ,  y  refpeclivamente  admitir ,  con- 
fentir  y  firmar  todos  los  paclos  ,  artículos ,  condicio- 
nes,  declaraciones,  ceíllones,  trafpaífos  ,  aífignaciones, 
demarcaciones  ,  limitaciones ,  y  ampliaciones  ,  que  os 
parecieren  útiles,  convenientes,  y  proporcionadas  para 
confeguir  àMe  aora  para  fiempre  la  extinción ,  y  fe- 
necimiento de  todas  las  dudas  ,  queftiones  ,  y  altercacio- 
nes ,  que  por  qualquiera  de  las  caufas  dichas  ayan  fobre- 
venido ,  y  aun  eílan  pendientes  entre  ambas  Coronas; 
pues  para  todo  ello ,  y  lo  demás  anexo  y  dependiente ,  os 
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doy  tan  pleno  y  amplio  Poder  ,  como  de  derecho  fe  re- 
quiere y  es  neceíTario  ;  y  lo  que  en  fu  virtud  ajuílareis, 
concluyereis  y  firmareis,  lo  admitiré  y  confirmaré,  y 
lo  daré  por  bien  hecho  ;  y  quiero  que  fea  firme ,  eftable 
y  valedero  ,  y  afli  lo  prometo  baxo  de  mi  Palabra  Real. 
En  cuya  fee  mandé  dar  el  prefente ,  firmado  de  mi  Mano, 
fellado  con  mi  Sello,y  refrendado  de  mi  infrafcripto  Con- 
fejero  y  Secretario  de  Eftado  ,  y  del  Defpacho  univer- 
fal  de  Guerra ,  Indias ,  Marina  y  Hacienda.  En  Buen- 
Retko  a  trece  de  Enero  de  mil  fetecientos  y  cincuenta. 

YO   EL-REY. 


Don  Cenan  de  Somodevilía* 

Segne-fe  o  Pleno-poder  de  Sua  Mageftade  Fidelij]imar 
que  voy  na  pagina  defronte* 

Por  tanto ,  haviendofe  viílo  y  examinado  el  Trata- 
do referido ,  hé  venido  en  aprobarle  y  ratificarle  (  co- 
mo en  virtud  de  la  prefente  le  apruebo  ,  y  ratifico ) 
en  la  mejor  y  mas  amplia  forma  ,  que  puedo ;  prome- 
tiendo ,  en  fee  de  mi  palabra  Real ,  cumprirle  entera- 
mente ,  como  en  el  fe  contiene ,  y  exprefla  ;  para  lo 
qual  mandé  defpachar  la  prefente  firmada  de  mi  Mano, 
fellada  con  mi  Sello  fecreto ,  y  refrendada  de  mi  infra- 
fcripto Secretario  de  Eírado  ,  y  del  Defpacho  univerfal 
de  Guerra ,  Indias  ,  Marina ,  y  Hacienda.  Dada  en  Buen- 
Retiro  a  ocho  de  Febrero  de  mil  fetecientos  y  cincuenta. 


L.®S. 


YO  EL-B.EY. 


Cenon  de  Somodevilla. 
G  2 
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BULLA 

DO  PAPA  ALEXANDRE  VI, 

de  que  fe  faz  menção  neíle  Tratado. 

Alexander  Epifcopus  ,  Servus  Servorum  Dei  :  Cbarif- 
fimo  in  C brillo  filio  Fer  diñando  Regi ,  é*  Charijfimje 
in  Cbrifio  filU  Elifabetb  Regina  CafielU  ,  Legio- 
nis ,  Aragonum ,  Sicilia  ,  <¡r  Granate  ,  ilhifiribus: 
Salutem  &  Apojlolicam  benediõlionem. 

INTER  cartera  Divinas  Majeftatis  beneplacita  ope- 
ra ,  &  cordis  noítri  defiderabilia  ,  illud  prefecto  po- 
tiílímum  exiftit ,  ut  rides  Catholica  &  Chriftiana 
R eligió  noftris  prsefertim  temporibus  exaltetur  ,  ac 
ubilibet  amplietur  &  dilatetur,  animarumque  falus  pro- 
curetur  ,  ac  barbáricas  nationes  deprimantur ,  &  ad  fídem 
ipfam  reducantur.  Unde  cüm  a  d  hanc  facram  Petri  Se- 
dem ,  Divina  favente  clementia,  meritis  licet  imparibus, 
eveclri  fuerimus  ,  cognofeentes  Vos  tamquam  veros  Ca* 
tholicos  Reges  &  Principes  ,  quales  femper  fuiíTe  no 
vimus ,  &  à  vobis  praeclarè  gefta  toti  pené  jam  Orbi 
notiífima  demonftrant ,  nedum  id  exoptare ,  íed  omni 
conatu  ,  iludió  &  diligentia ,  nullis  laboribus  ,  nullis  im- 
penfís,  nullifque  parcendo  periculis ,  etiam  proprium  fan- 
guinem  effundendo  eflicere ,  ac  omnetn  animum  veftrum, 
omnefque  conatus  ad  hoc  jam  dudum  dedicaíFe ,  quem- 
admodum  recuperatio  Regni  Granatse  à  tyrannide  Sara- 
cenorum  hodiernis  temporibus  per  vos,  cum  tanta  Divi- 
ni  norninis  gloria,  faclra  teítatur ,  digné  ducimus  non  im- 
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mérito ,  &  debemus  illa  vobis  etiam  fponte  &  favora- 
biliter  concederé ,  per  quae  hujufmodi  fan&um  &  lau- 
dabile  ab  immortali  Deo  cceptum  propoíitum  in  dies 
ferventiori  animo  ad  ipíius  Dei  honorem  ,  &  imperii 
Chriftiani  propagationem  profequi  valeatis. 

Sane  accepimus  quod  vos  dudum  animum  propo- 
fueratis  aliquas  Ínfulas  &  terras  firmas  remotas  &  in- 
cógnitas ,  ac  per  alios  haclenus  non  repertas ,  quaerere  & 
invenire  ,  ut  illarum  íncolas  &  habitatores  ad  colendum 
Redemptorem  noílrum  ,  &  Fidem  Catholicam  profiten- 
dum  reduceretis ,  fed  ha&enus  in  expugnatione  &  re- 
cuperatione  ipíius  Regni  Granatae  plurimum  occupati 
hujufmodi  fanclum  &  laudabile  propofitum  veftrum  ad 
optatum  finem  perducere  nequiviftis ,  fea  tandem  íicut 
Domino  placuit ,  Regno  prasclicTo  recuperato  ,  volentes 
defiderium  adimplere  veftrum,  dile&um  filium  Chriílo- 
phorum  Columbum  ,  vírum  utique  dignum  &  plurimum 
commendandum ,  ac  tanto  negotio  aptum  ,  cum  navi- 
giis  &  hominibus  ad  íimilia  inítru&is ,  non  fine  maxi- 
mis  laboribus  &  periculis  ac  expenfis  deftinatis ,  ut 
Terras  firmas  ,  &  Ínfulas  remotas  &  incógnitas  hujufmo- 
di ,  per  Mare  ubi  hactenus  navigatum  non  fuerat ,  di- 
ligenter  inquireret. 

Qui  tandem  (  Divino  auxilio  faOra  extrema  diligen* 
tia  in  mari  Oceano  navigantes)  certas  ínfulas  remotif- 
fimas  ,  &  etiam  terras  firmas ,  quae  per  alios  haclenus 
repertse  non  fuerant ,  invenerunt ,  in  quibus  quampluri- 
mas  gentes  pacifice  viventes  ,  &  ut  aíTeritur ,  nudi  ince- 
dentes,  nec  carnibus  vefcentes  inhabitant,  &  ut  pra> 
fati  Nuntii  veílri  poffunt  opinan  ,  gentes  ipfas  in  infu- 
lis  &  tenis  predicáis  habitantes  credunt  unum  Detira 
Creatorem  in  Coelis  eífe ,  ad  Fidem  Catholicam  ample- 
xandum  ,  &  bonis  moribus  imbuendum  fatis  apti  vide  i- 
tur ,  fpesque  habetur  quod  íi  erudirentur ,  nomcn  Sal- 
vatoris  Domini  noftri  Jesü  Chriíti  in  terris  &infulis 
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predicáis  faterentur ,  ac  praefa&us  Chriítophorus  in  una 
ex  principalibus  infulis  prsedi&is  ,  jam  unam  turrim  fa- 
tis  munitam  ,  in  qua  certos  Chriftianos  ,  qui  fecum  in- 
erant ,  in  cuftodiam  ,  &  ut  alias  Ínfulas  &  terras  firmas, 
remotas  &  incógnitas  inquirerent  poíuit,  conílrui  &  sedi- 
ficari  fecit. 

In  quibus  quidem  infulis  &  terris  jam  repertis  ,  au- 
mm  ,  aromata  ,  &  alise  quamplurimas  res  pretiofas  diver- 
íi  generis  ,  &  diverfíe  qualitatis  reperiuntur. 

Unde  ómnibus  diligenter,  &  prasfertim  Fidei  Ca- 
tholicae  exaltatione  &  dilatatione  (  prout  decet  Catholi- 
cos  Reges  &  Principes)  confideratis,  more  progenitorum 
veftrorum  claras  memorias  Regum ,  terras  firmas  &  Ín- 
fulas praedi£tas  ,  illarumque  Íncolas  &  habitatores  vo- 
bis,  divina  favente  clementia ,  fubjicere ,  &  ad  Fidem 
Catholicam  reducere  propofuiftis. 

Nos  igitur  hujufmodi  veftrum  fancTum  &  laudabi- 
íe  propoíitum  plurimum  in  Domino  commendantes  ,  ac 
cupientes  ,  ut  illud  ad  debitum  finem  perducatur ,  & 
¿pfum  nomen  Salvatoris  noílri  in  partibus  illis  induca- 
tur,  hortamur  vos  quamplurimum  in  Domino  ,  &  per 
facri  lavacri  fufceptionem,qua  mandatis  Apoftolicis  obli- 
gad eftis ,  &  vifcera  mifericordise  Domini  noftri  Jesu 
ChriíH  attente  requirimus  ,  ut  cum  expeditionem  hu- 
jufmodi omnino  profequi  &  aíTumere  proba  mente  or- 
thodoxse  Fidei  zelo  intendatis ,  populos  in  hujufmodi 
infulis  &  terris  degentes  ad  Chriftianam  Reiígionem 
íufcipiendam  inducere  velitis  &  debeatis  ,  nec  pericu- 
la ,  nec  labores  ulío  umquam  tempore  vos  deterreant^ 
firma  fpe  fiduciaque  conceptis  ,  quod  Deus  omnipotens 
conatos  veftros  feliciter  profequetur. 

Et  ut  tanti  negotii  provinciam  Apoflolic¿e  gratis 
largitate  donati  liberius  ¿r  audacias  ajfumatis  ,  Motu 
próprio  ,  non  ad  vejlram  vel  alter  tus  pro  vobis  fuper 
hoc  nobis  oblata  petitioms  inflantiam  ,  fed  de  noftra 
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mera  liberalitate ,  &  ex  certafcientia,  ac  de  Apoflolica 
poteftatis plenitudine,  omnes  Ínfulas  &  terras  firmas  in- 
ventas &  inveniendas,deteãas&>  detegendasverfus  ac- 
cidéntenla" Meridiem  .fabricando  &  conftruendo  unam 
lineam  à  Polo  Jrclico  ,  fcilicet  Septentrione ,  adPolum 
Antarãkum  ,  fcilicet  Meridiem ,  fi  ve  terra  firma  & 
inful£  inventa  &>  invenienda  Jim  ver  fus  Indiam  ,  aut 
ver  fus  aliam  quamcumque  partem  ,  qua  linea  diflet  à 
qualibet  Infularum,  qua  vulgariter  nuncupantur  de  los 
Azores  y  Cabo-Verde ,  centum  leucis  ver  fus  Occiden- 
tem  &  Meridiem ,  ita  quod  omnes  Ínfula  ¿¡*  terra  firma 
reperta  $?  reperienda  ,  deteâia  &>  detegenda ,  &pra- 
fata  linea  ver  fus  Occidentem  &<  Meridiem  ,  per  alium 
Regem  aut  Principem  Chriflianum  non  fuerint  aôlua- 
liter  pofjejfa  ufque  ad  diem  Nativitatis  Domini  noftri 
Jefu  Chrtfti  proximè  prateritum ,  à  quo  incipit  Annus 
prafens  Millefimus  quadringentefimus  nonagefimus  ter* 
tius ,  quando  fuer  unt  per  Nuntios  &  Capitaneos  ve  jiros 
inventa  aliqua  pradiclarum  infularum ,  aucloritate 
omnipotentis  Dei  Nobis  in  beato  Petro  conceffa,  ac  Vica- 
riatos Jefu  Chrifti,  quafungimur  in  ter  ris,  cum  ómni- 
bus illarum  Dominiis,  Civitatibus,  Caftris ,  Locis  ,  Ju- 
ribufque  &  Jurifdióiionibus ,  ac  pertinentiis  univerfis, 
Vobh  ,  haredibufque  &  fucceffbribus  vefiris  (  Caftella 
&  Legionis  Regibus )  in  perpetuum  tenor e  prafentium 
donamus ,  concedimus ,  &>  ajftgnamus.  Vofque  &  haré- 
des  ac  fucceffores  prafatos  illarum  dóminos  cum  plena, 
libera  &  omnímoda  poteftate  ,  aucloritate  &>  jurifdi- 
¿lione ,  facimus  ,  conftituimus ,  <¿r  deputamus. 

Decernenies  nihilominus  per  hujufmodi  donatio- 
nem ,  conceffionem  ¿r  ajftgnationem  noflram  nulli  Chri- 
Jliano  Principi,  qui  aólualher  prafatas  ínfulas  &  terras 
firmas  poffederit  ufque  ad  diclum  diem  Nativitatis  Do- 
mini noftri  Jefu  CLrifiiJus  quafitum  fublatum  intelli- 
gipofe ,  aut  auferri  deberé,  Et  infuper  mandamus  vo- 
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Bis  in  virtute  fanSla  obedientia  (Jicut  pollicemini ,  & 
non  dubitamus  pro  veflra  máxima  devotione  ¿7°  Regia 
magnanimitate  vos  ejfe  fa  61  uros  )  ad  terras  firmas  é* 
Ínfulas  pradicJas  vir  os  probos  &*  Deum  ti  mentes ,  do- 
ai  os  ,  peritos ,  &>  expertos  ,  ad  inftrtiendum  Íncolas  ¿7" 
habitat  ores  prafatos  in  Fide  Catholica  ,  ¿7°  bonis  morí- 
bus  imbuendum  dejiinare  debeatis ,  omnem  debitam  di- 
ligentiam  in  pramijfis  adhibentes. 

Je  quibufeumque  perfonis  cujufeumque  dignita- 
tis ,  etiam  Imperialis  ¿7°  Regalis  ,  ftatus  ,  gradus ,  or- 
dinis  vel  conditionis  ,  fub  excommunicationis  lata  fen- 
tentia  pcena ,  quam  eo  ipfo  fi  contrafecerint  incurrant, 
diftriclius  inhibemus ,  ne  ad  ínfulas  &  terras  firmas  in- 
ventas ¿7°  inveniendas ,  deteclas  ¿7"  detegendas  ver  fus 
Occidentem  ¿r  Meridiem  ,  fabricando  ¿7°  conftruendo  ti- 
neam  à  Polo  Arõiico  adPolum  Antardlicum  ,five  terra 
firma  &  ínfula  inventa  ¿7°  inv  emenda  fint  ver  fus  aliam 
qtiamcumque  partem ,  ^^  //Wtf  diftet  à  qualibet  infu- 
larum ,  qua  vulgar iter  nuncupantur  de  los  Azores  y 
Cabo-Verde ,  centum  leucis  verfus  Occidentem  &*  Me- 
ridiem ,  ut  prafertur  ,  pro  mercibus  habendis  ,  vel  qua- 
vis  alia  de  caufa  accederé  prafumant  abfque  veftra  ac 
haré  dum  &  fuccefforum  vejlrorum  pradiclorum  ticen» 
tia  f peei  ali. 

Non  obílantibus  conílitutionibus  &  ordinationi- 
bus  Apoítolicis  ,  caeterifque  contrariis  quibufeumque. 
In  illo  à  quo  imperia  &  dominationes  ac  bona  cuneta 
procedunt  confidentes ,  quod  dirigente  Domino  aflús  ve- 
ftros  ,  fi  hujufmodi  ían&urn  &  laudabile  propofítum 
profequamini  ,  brevi  tempore  cum  felicitate  &  gloria 
totius  populi  Chrkíliani ,  veftri  labores  &  conatus  exi- 
tum  feliciíllmum  confequentur. 

Verum  <mia  difficile  foret  prsefentes  litteras  ad  fin- 
gula  quaeque  loca ,  in  quibus  expediens  fuerit  deferri, 
volumus ,  ac  motu  &  fcientia  fimilibus  decernimus,  quod 

H  illa- 


iíiarum  tranfumptis  manu  publici  Notarii  rogati  fub- 
fcriptis ,  &  figillo  alicujus  perfonse  in  Ecclefiaftica  dt- 
gnitate  conílitutas,  feu  Curias  Eccleíiafticae  munitis  ,  ea 
proríus  íides  in  judicio  &  extra ,  ac  alias  ubilibet  adhi- 
beatur  ,  quns  prafentibus  adhiberetur ,  fi  eíTent  exhibitas 
vel  oirenfae. 

Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam 
noítrse  commendationis  ,  hortationis  ,  requifitionis ,  do- 
nationis  ,  concefllonis  ,  afltgnationis  ,  conftitutionis ,  de- 
putationis  ,  decreti  ,  mandati,  inhibitionis  &voluntatis 
infringere ,  vel  ei  aufu  temerario  contraire.  Si  quis  au- 
tem  hoc  attentare  prafumpferit ,  indignationem  omni- 
potentis  Dei  ,  ac  beatorum  Petri  &  Pauli  Apoftolo- 
rum  ejus ,  fe  noverit  incurfurum. 

Dat.  Romse  apud  S.  Petrum ,  Anno  Incarnationis 
Dominicas  ,  Millefimo  quadringentefimo  nonageíimo 
tertio  ,  quarto  nonas  Maii ,  Pont,  noñri  anno  primo. 
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T  R  ATA  DO 

DE   TORDESILLAS. 

DON  FERNANDO,  Y  DONA  IZABEL 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna  de  Carti- 
lla ,  de  León  ,  de  Aragón  ,  y  de  Sicilia ,  de 
Granada,  de  Toledo,  de  Valencia  ,  de  Gali- 
cia ,  de  Mallorca ,  de  Cevilla  ,  de  Sardeña  ,  de  Cordoa- 
va ,  de  Corfega  ,  de  Murcia ,  de  Jahen  ,  del  Algarbe, 
de  Algezira  ,  de  Gibraltar  ,  de  las  Yílas  de  Canaria, 
Conde  y  Condeça  de  Barcelona ,  y  Señores  de  Vifcaya  y 
de  Molina ,  Duques  de  Atenas  y  de  Neopatria ,  Con- 
des de  RoíIIllon  y  de  Cerdania ,  Marquefes  de  Oriílan 
y  de  Goceano  ,  en  uno  con  el  Princepe  Donjuán  ,  riue- 
ílro  muy  caro  y  muy  amado  hijo,  primogénito  herede- 
ro de  los  dichos  nueílros  Reynos  y  Señoríos.  Por  quan- 
to ,  por  Don  Henrique  Henriques ,  nueílro  Mayordomo 
mayor,  y  Don  Guterre  de  Cárdenas,  Comifarío  mayor 
de  León  ,  nueílro  Contador  mayor,  y  el  Do£lor  Rodrigo 
Maldonado  ,  todos  del  nueílro  Coníejo ,  fue  tratado ,  af- 
fentado ,  y  capitulado  por  nós ,  y  en  nueílro  nombre, 
y  por  virtud  de  nueílro  poder  ,  con  el  Sereniflimo 
Don  Juan  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  y 
de  los  Algarbes  ,  de  aquiende  ,  y  de  alliende  el  mar ,  en 
Africa  Señor  de  Guinea  ,  nueílro  muy  caro  y  muy  ama- 
do hermano  ,  y  con  Ruy  de  Sofá  Señor  de  Ufagres 
y  Berengel ,  y  Don  Juan  de  Sofá  fu  hijo ,  Almotacén 
mayor  del  dicho  Sereniflimo  Rey  nueílro  hermano,  y 
Arias  de  Almádana  ,  Corregidor  de  los  fechos  civiles  de 
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fu  Corte  y  del  fu  Defembargo ,  todos  del  Confejo  del 
dicho  Sereniífímo  Rey  nueftro  hermano  ,  ein  fu  Nom- 
bre, y  por  virtud  de  fu  poder,  fus  Embaxadores  que 
a  nós  vinieron  ;  fobre  la  diferencia  de  lo  que  a  nós 
y  al  dicho  Sereniíümo  Rey  nueílro  hermano  pertene- 
ce,  de  lo  que  harta  fíete  dias  defte  mes  de  Junio  ,  en 
que  eftamos ,  de  la  fecha  defta  Efcriptura  efta  por  def- 
cubrir  en  el  mar  Oceano  ,  en  la  qual  dicha  capitulación 
los  dichos  nueftros  Procuradores  entre  otras  cofas  pro- 
metieron ,  que  dentro  de  cierto  termino  en  ella  conte- 
nido,  nós  otorgaríamos  ,  confirmaríamos  ,  juraríamos, 
ratificaríamos  ,  y  aprovaríamos  la  dicha  capitulación  por 
nueítras  perfonas  ;  e  nós  queriendo  complir,  e  complien- 
do  todo  lo  que  afy  en  nueftro  nombre  fue  afentado  ,  e  ca- 
pitulado ,  e  otorgado  cerca  de  lo  fufodicho ,  mandamos 
traer  ante  nós  la  dicha  Efcriptura  de  la  dicha  capitu- 
lación y  aíiento  para  la  ver-y  examinar ,  y  el  tenor  de- 
lia de  verbo  ad  verbum  es  eñe  que  fe  íigue: 

EN  EL  NOMBRE  DE  DIOS  TODO  PODEROSO, 

Padre  y  Fijo  y  Efpirito  Santo,  tres  perfonas  realmente 
dijlinóíasy  apartadas, y  una  J "ola  EJfencia  Divina, 

MAnifieílo  ,  y  notorio  fea  a  todos  quantos  eñe  pu- 
blico inftromento  vierem  ,  como  en  la  Villa  de 
Tordefillas  a  fíete  dias  del  mes  de  Junio ,  año  del  Na- 
cimiento de  nueftro  Señor  Jesu  Chriíto  de  mil  e  qua- 
trocientos  e  noventa  e  quatro  años  ,  en  prefencia  de  nós 
los  Sacretarios ,  y  Efcrivanos  ,  y  Notarios  públicos  de 
yufo  efcritos  ,  eííando  prefentes  los  honrados  Don  Hen- 
rique Henriques  Mayordomo  mayor  de  los  muy  Altos 
y  muy  Poderofos  Princepes  ,  Señores  Don  Fernando  y 
Doña  Ifabel  por  la  gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna  de 
Cartilla  ,  de  León ,  de  Aragón  ,  de  Sicilia  ,  de  Granada 
&c. ,  e  Don  Guterre  de  Cárdenas ,  Contador  mayor  de 
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los  dichos  Señores  Rey  y  Reyna  ,  y  el  DocYor  Ro- 
drigo Maldonado,  todos  del  Confejo  de  los  dichos  Se- 
ñores Rey  y  Reyna  de  Caílilla ,  e  de  León ,  de  Ara- 
gón ,  de  Sicilia,  e  de  Granada  &c.  fus  procuradores 
bailantes  de  la  una  parte ,  e  los  honrados  Ruy  de  Sofá, 
Señor  de  Ufagres  e  Berengel ,  e  Don  Juan  de  Sofá  fu 
hijo,  Almotacén  mayor  del  muy  Alto  y  muy  Exce- 
lente Señor  el  Señor  Donjuán  por  la  gracia  de  Dios 
Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarbes  ,  de  aquende  e 
de  allende  el  mar  ,  en  Africa  Señor  de  Guinea  ,  e 
Arias  de  Almádana ,  Corregidor  de  los  fechos  civiles 
en  fu  Corte ,  e  del  fu  Defembargo ,  todos  del  Confejo 
del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal ,  e  fus  Embaxadores 
e  Procuradores  bailantes,  fegund  amas  las  dichas  par- 
tes lo  moílraron  por  las  cartas  e  poderes  ,  e  procu- 
raciones de  los  dichos  Señores  fus  conftituyentes ,  de  las 
quales  fu  tenor  de  verbo  ad  verbum  es  eíle  que  fe  íigue: 

DON  FERNANDO  YDONA  ISABEL 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  e  Reyna  de  Caílilla  ,  de 
León ,  de  Aragón  ,  de  Sicilia ,  de  Granada  ,  de  Toledo, 
de  Valencia ,  de  Galicia ,  de  Mallorca ,  de  Sevilla ,  de  Cer- 
deña  ,  de  Córdova  ,  de  Córcega  ,  de  Murcia  ,  de  Jahe% 
del  Algarbe ,  de  Algezira  ,  de  Gibraltar ,  de  las  Yflas  de 
Canaria ,  Conde  y  Condeça  de  Barcelona ,  e  Señores 
de  Vifcaya  e  de  Molina  ,  Duques  de  Atenas  e  de 
Neopatria,  Condes  de  Rcfellon  e  de  Cerdania  ,  Mar- 
quefes  de  Orillan  e  de  Goceano.  Por  quanto  el  Sere- 
niífimoRey  de  Portugal  nueílro  muy  caro  e  muy  ama- 
do hermano  ,  embio  a  nós  por  fus  Embaxadores  e  Pro- 
curadores a  Ruy  de  Sofá,  cuyas  fon  las  Villas  de  Ufa- 
gre  e  Berengel ,  e  a  Don  Juan  de  Sofá  fu  Almotacén 
mayor ,  e  Arias  de  Almádana  fu  Corregidor  de  los  fe- 
chos Civiles  en  fu  Corte  e  del  fu  Defembargo,  todos 
del  fu  Confejo ,  para  platicar  e  temar  aliento  e  coiv 

cordia 


.  .    ( * ) 

ia  con  nós  ,  o  con  nueftros  Embaxadores  e  Pro- 
curadores, en  nueftro  Nombre,  fobre  la  diferencia  que 
entre  nós    y  el  dicho  Sereniffimo    Rey    de  Portugal 
nueftro  hermano ,  es  fobre  lo  que  a  nós  y  a  él  perte- 
nece de  lo  que  hafta  agora  eftà  por  defeubrir  en  el  mar 
Oceano  ,  por  ende  confiando  de  vós  Don  Henrique  Hen- 
riques nueftro  Mayordomo  mayor ,  e  Don  Guterre  de 
Cárdenas   Comifario  mayor  de  León ,  nueftro  Conta- 
dor mayor ,  c  el  Doclor  Rodrigo  Maldonado  ,  todos 
del  nueftro  Confejo ,  que  fois  tales  perfonas ,  que  guar- 
dareis nueftro  fervicio  ,  e  bien  e  fielmente  haréis  lo 
que  por  nós  vos  fuere  mandado  e  encomendado ;  por 
efta  prefente  Carta  vos  damos  todo  nueftro  poder  com- 
plido ,  en  aquella    mas  apta  forma  que  podemos  e  en 
tal  cafo  fe  requiere,  efpecialmente  para  que   por  nós 
f  en  nueftro  nombre  e  de  nueftros  herederos ,  e  fub- 
iefores ,  e  de  todos  nueftros  Reynos  e  Señorios  T  fub- 
ditos  e  naturales  dellos,  podays  tratar  ,  concordar  e 
afentar ,  e  fazer  trato  e  concordia  con  los  dichos  Em- 
baxadores del  dicho  Sereniífimo  Rey  de  Portugal  nue- 
ílro hermano ,  en  fu  Nombre,  qualquier  concierto ,  afien- 
to ,  limitación ,  demarcación  e  concordia  fobre  lo  que 
dicho  es ,  por  los  vientos  en  grados  de  Norte,  e  del 
Sol ;  e  por  aquellas  partes ,  diviíiones ,  e  lugares  del 
Cielo  ,  e  de  la  mar ,  e  de  la  tierra ,  que  a  vós  bien  vi- 
ílo  fueren  ,  e  afy  vos  damos  el  dicho  poder  ,  para  que 
podays  dexar  al  dicho  Rey  de  Portugal ,  e  a  fus  Rey- 
nos  e  Subfefores  todos  los  mares  e  Yílas  ,  e  tierras  ,  que 
fueren   e  eftovieren   dentro  de  qualquier  limitación  e 
demarcación  ,  que  con  el  fincaren  e  quedaren  ;  e  otrofy 
vos  damos  el  dicho  poder ,  para  que  en  nueftro  Nom- 
bre, e  de  nueftros  Herederos  e  Sobfefores,  e  de  nue- 
ftros Reynos  e  Señorios  ,  e  fubditos  e  naturales  de- 
llos, podades  concordar,  e  afentar ,  e  recebir,  e  ace- 
ptar del  dicho  Rey  de  Portugal ,  e  de  los  dichos  fus  Ein- 
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baxadorer,  e  Procuradores  en  fu  Nombre  ,  cjue  todos 
los  mares  , Yílas ,  e  tierras ,  que  fueren  e  eftovieren  den- 
tro  de  la  limitación-  e  demarcación  de  Coilas  ,  mares  e 
Yílas ,  e  tierras ,  que  quedaren  e  fincaren  con  nós  e  con 
nueftros  Sobfefores ,  para  que  fean  nueftros  e  de  nue? 
ftro  Señorío  e  Conquifta  ,  e  afy  de  nueftros  Reynos 
e  Sobfefores  dellos  ,  con  aquellas  limitaciones  e  exe- 
pciones ,  e  con  todas  las  otras  divifíones  e  declaracio- 
nes ,  que  a  vos  otros  bien  vifto  fuere  •,  e  para  que  fo- 
bre  todo  lo  que  dicho  es  ,  e  para  cada  una  cofa  e  parte 
dello ,  e  fobre  lo  a  ello  tocante ,  ò  de  ello  dependiente ,  ò 
a  ello  anexo  e  conexo  en  qualquier  manera  ,  podais  fafer 
e  otorgar ,  concordar ,  tratar  e  reeebir,  e  aceptar  en 
nueftro  Nombre  ,  e  de  los  dichos  nueftros  Herederos 
e  Sobfefores ,  e  de  todos  nueftros  Reynos  e  Señoríos, 
e  fubditos  e  naturales  dellos  ,  qualefquier  capitulacio- 
nes e  contractos  ,  efcripturas ,  con  qualefquier  víncu- 
los, abtos,  modos  ,  condiciones,  obligaciones  e  eft> 
pulaeiones  ,  penas    e  fubmifloaes  ,   e  renunciaciones. 


que  a  vos  otros  quifíerdes  e  bien  vifto  vos  fuere  é 
fobre  ello  podays  fazer  e  otorgar  ,  e  fagays  e  otor- 
gueys  todas  las  cofas  ,  e  cada  una  delias  ,  de  qualquier 
naturaleza  e  calidad,  gravedad  e  inportancia  ,,  que  fea, 
ò  fer  poedan  ,  aunque  fean  tales,  que  por  fu  condición 
requieran  otro  nueftro  feñaíado  e  efpecial  mandado, 
e  de  que  fe  deviefe  de  fecho  e  de  derecho  fafer  An- 
gular e  efprefa  mineion  ,  e  que  nos  fieyendo  prefen- 
tes  podríamos  fafer  e  otorgar  e  reeebir,  e  otrofy  vos 
damos  poder  complido ,  para  que  podays  jurar ,  e  ju- 
reis en  nueftra  anima  ,  que  nos  e  nueftros  Herederos 
e  Sobfefores,  e  Subditos  e Naturales,  eVaíTallos  ad- 
queridos  e  por  adquerir  ,  tememos  ,  guardaremos  e 
compliremos  ,  e  que  ternan ,  guardaran  e  compliran 
realmente  e  con  efeto  todo  lo  que  vosotros  afyafen- 
tardes,  capitulardes ,.  e  jurardes ,  e  otorgardes  ,'  e  fir- 
mardes 
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'tilardes  ,  fefante  toda  cautela  ,  fraude  e  engaño  -j  fic- 
ción,  fimulacion  ,  e  afy  podays  en  nueftro  Nombre  ca- 
pitular e  fegurar  ,  e  prometer,  que  nos  en  perfona  fe- 
guraremos ,  juraremos  e  prometeremos  e  otorgaremos 
e  firmaremos  todo  lo  que  vòs  otros  en  nueftro  Nombre, 
cerca  de  lo  que  dicho  es  ,    fegurardes  e  prometierdes 
e capitulardes  ,  dentro  de  aquel  termino  de  tiempo  ,  que 
vos  bien  pareciere  ,  e  que  lo  guarderemos  e  cumplire- 
mos realmente  e  con  efecto ,  f®  las  condiciones  e  pe- 
nas e  obligaciones  contenidas   en  el   contraclo  de  las 
pafes    entrenós    y  el  dicho   Sereniífimo  Rey  nueftro 
hermano  fechas    e  concordadas  ,  e  ío  todas  las  otras 
que  vòs  otros   prometierdes  e  afentardes  ,  las  quales 
defde  agora  prometemos  de  pagar  ,  fe  en  ellas  yncorrie* 
remos,  para  lo  qual  todo  e  cada  una  cofa  e  parte  de- 
11o  ,  vos  damos  el  dicho  poder  con  libre  e  general  ad- 
jniniftracion ,  e   prometemos  e  feguramos   por  nueftra 
fé  y  palabra  Real  ,  de  tener  e  guardar  e  cumplir  nos 
e  nueftros   Herederos  e  Sobfefores  ,  todo  lo  que  por 
vòs  otros  ,  cerca  de  lo  que  dicho  es  ,  en  qualquier  for- 
ma  e  manera  fuere   fecho    e  capitulado   e  jurado    e 
prometido  ;  e  prometemos  de  lo  haver  por  firme  rato 
e  grato  ,    eftable  e  valedero  agora  e  en  todo  tiem- 
po jamas  ;  e  que  nò  y  remos  ni  vernemos  contra  ello 
ni  contra  parte  alguna  dello  ,  nós ,  ni  nueftros  Herede- 
ros e  Sobfefores ,   por  nos  ,   ni  por  otras   interponías 
perfonas,  direclre  ,  ni  indirecle ,  ío  alguna  color,  ni  cau- 
fa  en  juicio ,  ni  fuera  dèl  ,  fo  obligación  exprefa  ,  que 
para  ello  fafemos   de  todos  nueftros  biens  patrimonia- 
les e  fifcales  ,  e  otros  qualefquer  de  nueftros  vaíTallos, 
fubdrtos ,  e  naturales  ,  muebles   y  rayfes  ,   havidos    e 
por  haver.    Por  fírmefa  de  lo  qual  mandamos  dar  efta 
nueftra  carta  de  poder  ,  la  qual  firmamos  de  nueftros 
Nombres ,  e  mandamos  fellarla  con  nueftro  fello :  da- 
da en  la  Villa  de  Tordefillas  a  cinco  dias  del  mes  de 
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Junio  ,  año  del  Nafcimiento  de  nueftro  Señor  jESíf 
Chriflo  de  mil  quatrocientos  e  noventa  e  quatro  años. 
~  Yo  El-Rey.  t:  Yo  la  Reyna.  %  Yo  Fernán  Daívres  de 
Toledo  ,  Secretario  del-Rey  e  de  la  Reyna  nueftros  Se- 
ñores la  fiz'e  efcrevir  por  fu  mandado. 

DON  JUAN  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portu- 
gal ,  e  de  los  Algarbes ,  de  aquiende  ,  e  de  alien* 
de  el  mar  en  Africa,  e  Señor  de  Guinea.  A  quantos 
efta  nueítra  Carta  de  poder  e  procuración  vieren ,  fa- 
femos  faber  ,  que  por  quanto  por  mandado  de  los  muj 
Altos  ,  e  muy  Excelentes  ,  e  poderofos  Princepes  ,  EÍ- 
Rey  Don  Fernando,  e  Reyna  Doña  Ifabel  ,  Rey  e 
Reyna  de  Caftilla,  de  León,  de  Aragón,  de  Secilia, 
de  Granada  &c.  .nueftros  jnuy  amados  e  preciados  her- 
manos ,  fueron  defcobiertas  e  halladas  noevamente  al- 
gunas Yflas ,  e  podrían  adelante  defcobrir  e  hallar  otras 
Yílas  e  tierras,  fobre  las  quales  unas ,  e  las  otras  ha- 
lladas, epor  hallar,  por  el  derecho,  e  rafon ,  que  en 
ello  tenemos,  podrían  fobrevenir  entre  nos  todos,  e 
nueftros  Reynos  e  Señoríos,  Subditos  e  naturales  de- 
líos,  debates  e  diferencias ,  que  nueftro  Señor  no  con- 
tenta ,  a  nos  piafe,  por  el  grande  amor  e  amiftad, 
que  entre  nos  todos  ay ,  epor  febufcar,  procurar,  e 
confervar  mayor  paz ,  e  mas  firme  concordia  ,  e  afu- 
ciego,  que  el  mar  en  que  las  dichas  Yflas  eftan  ,  fueren 
halladas ,  fe  parta  e  demarque  entre  nos  todos  en  al- 
guna buena ,  cierta ,  e  limitada  manera;  y  porque  nos 
al  prefente  no  podemos  en  ello  intender  en  perfona, 
confiando  de  vós  Ruy  de  Sofá  ,  Señor  de  Ufagres  e  Be- 
rengel ,  y  Donjuán  de  Sofá  nueftro  Almotacén  mayor, 
y  Arias  de  Almádana,  Corregidor  de  los  fechos  civil 
les  en  la  nueftra  Corte ,  e  del  nueftro  Defembargo,  to- 
dos del  nueftro  Confejo ,  por  -cita  prefente  Carta  vos 
damos  todo  nueftro  conplido  poder ,  abtoridad ,  e  efi 

1  ''   '  peciai 


(  66 
jpecial  mandado  ,  e  vos  faiemos  e  conftituimos  a  to- 
dos juntamente ,  e  a  dos  de  vos  ,  e  a  uno  m  folidum 
fin  los  otros ,  en  qualquier  manera  fueren  impedidosy 
nueílros  Embaxadores  e  Procuradores  ,  en  aquella  mas 
abta  forma  que  podemos  ,  e  eu  tal  cafo  fe  requier  ,  ge- 
neral e  efpecialmente  ,  en  tal  manera,  que  la  genera- 
lidad no  derrogue  a  la  efpecialidad  ,  ni  la  efpecialidad  a 
la  generalidad  ,  para  que  por  nos  .,  e  en  nueílro  Nom- 
bre e  de  nueftros  Herederos  e  Sobfefores  ,  e  de  to- 
dos nueílros  Reynos  e  Señoríos  ,  fubditos  e  naturales 
dellos ,  podays  tratar  ,  concordar  ,  afentar  e  fafer  ,  tra- 
teys  ,  concordeys  ,  e  afenteys  ,  e  fagays  con  los  dichos 
Rey  c  Reyna  de  Caílilla  nueftros  hermanos  ,  ò  con 
quien  para  ello  fü  poder  tenga  ,  qualquier  concierto, 
aííento ,  limitación  ,  demarcación  ,  e  concordia  fobre  eí 
mar  Oceano,  Yflas  ,  e tierra  firme r  que  en  el  eftovie- 
ren por  aquellos  rumos  de  vientos  ,  e  grados  de  Nor- 
te e  de  Sol  ,  e  por  aquellas  partes ,  devifiones  ,  e  lu- 
gares del  Cielo  e  del  mar,  e  de  la  tierra,  que  vos  bien 
parecier  ,  e  afy  vos  damos  el  dicho  poder  para  que  po- 
days dexar  ,  e  dexeis  a  los  dichos  Rey  e  Reyna  ,  e  a 
fus  Reynos  e  Sobfefores  ,  todos  los  mares,  Yflas,  e 
tierras  ,  que  fueren  ,  e  eftovieren  dentro  de  qualquier 
limitación,  e  demarcación,  que  con  los  dichos  Rey  e 
Réyna  quedaren  ;  e  afy  vos  damos  el  dicho  poder  para 
en  nueííro  Nombre  ,  e  de  nueftros  Herederos  e  Sob- 
fefores ,  e  de  todos  nueftros  Reynos  e  Señoríos ,  fub- 
ditos e  naturales  dellos  ,  podays  con  los  dichos  Rey 
e  Reyna ,  ò  con  fus  Procuradores  ,  concordar ,  afentar, 
f  ecebir ,  e  aceptar ,  que  todos  los  mares  ,  Yflas ,  e  tierras, 
que  fueren  ,  e  eftovieren  dentro  de  la  limitación  ,  e  de- 
marcación de  Coilas  ,  mares  ,  Yflas ,  e  tierras ,  que  con 
nos  e  nueílros  Sobfefores  fincaren  ,  fean  nueftros  e  de 
nueftro  Señorío  e  Conquifta ,  e  afy  de  nueftros  Reynos 
e  Sobfefores  dellos ,  con  aquellas  limitaciones,  e  execcio- 
nes 


nes  de  nueftras  Yílas  ,  e  con  todas  las  otras  claüfuías  e 
declaraciones ,  que  vos  bien  parecier.  El  quai  dicho  po- 
der damos  a  vos  los  dichos  Ruy  de  Sofá  ,  e  Donjuán  de 
Sofá  ,  e  Arias  de  Almádana ,  para  que  íbbre  todo  lo  que 
dicho  es  ,  e  fobre  cada  una  cofa ,  e  parte  dello  ,  e  fobre 
io  a  ello  tocante  ,  ò  dello  dependiente  ,  ò  a  ello  anexo  e 
conexo  en  qualquier  manera ,  podays  fazer  e  otorgar, 
concordar,  tratar  e  di  (tratar,  recebir  e  aceptar  en  nue- 
ftro  Nombre,  e  de  los  dichos  nueftros  Herederos  e  Sob- 
íefores  ,  e  de  todos  nueftros  Reynos  e  Señoríos  ,  fubdi- 
tos  e  naturales  del  los ,  qualefquier  capitulos  e  contra- 
tos e  efcripturas  ,  con  qualefquier  vínculos  ,  patos ,  mo- 
dos ,  condiciones ,  obligaciones ,  e  eílipulaciones ,  pe- 
nas ,  e  fubmifliones  ,  e  renunciaciones  ,  que  vos  quefier- 
des  ,  e  a  vos  bien  vifto  fueren ,  e  fobre  ello  podays  fafer 
e  otorgar  ,  e  fagays  e  otorgueys  todas  las  cofas  ,  e  cada 
una  delias  de  qualquier  naturalefa  ,  calidad,  gravedad  ,  e 
importancia  que  fean  ,  o  fer  puedan  ,  pueíto  que  fean 
tales ,  que  por  fu  condición  requieran  otro  nueftro  fin- 
guiar  eefpecial  mandado  ,  e  de  que  fe  devieíTe  de  fe- 
cho ,  e  de  derecho  fafer  fíngular  e  exprefa  mención, 
e  que  nós  fyendo  prefentes  podríamos  fafer  e  otorgar 
e  recebir  ;  e  otrofy  vos  damos  poder  complido ,  para 
que  podays  jurar,  ejureys  por  nueílra  anima ,  que  nos 
e  nueftros  Herederos  e  Sobfefores  ,  fubditos  e  natu- 
rales evaífallos  adquiridos,  e  por  adquerir  ,  tememos, 
guardaremos ,  e  compliremos ,  teman,  guardaran ,  e  com- 
pliran  realmente  e  con  efeto  todo  lo  que  vos  afy  a fen- 
tardes  ,  capitulardes ,  jurardes ,  e  otorgardes  ,  e  firmar- 
des ,  cefante  toda  cautela,  fraude,  engaño  ,  e  fingimen- 
to ,  e  afy  podays  en  nueftro  Nombre  capitular ,  fegu- 
íar ,  e  prometer ,  que  nos  en  perfona Seguraremos  ,  ju- 
raremos ,  prometeremos  ,  e  firmaremos  todo  lo  que  vos 
en  el  fobredicho  Nombre ,  acerca  de  lo  que  dicho  es, 
fegurardes ,  prometierdes,  e  capitulardes,  dentro  de  aquel 
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termino  de  fcienpo  ,  que  vos  bien  parecí er ,  e  que  lo 
guardaremos  e  conpliremos  realmente,  e  con  efeto, 
fo  las  condiciones  ,  penas  ,  e  obligaciones  contenidas  en 
el  contracto  de  las  pafes  entre  nos  fechas ,  e  concor- 
dadas ,  e  ib  todas  las  otras  que  vós  prometierdes ,  e 
afentardes  en  el  dicho  Nonbre  ,  las  quales  defde  ago- 
ra prometemos  de  pagar  r  e  pagaremos  realmente  ,  e 
con  efeto,  fy  en  ellas  incurriéremos,  para  lo  qual  to- 
do, e  cada  una  cofa,  e  parte  dello  ,  vos  damos  el  di- 
cho poder  con  libre  e  general  adminiílracion  ,  e  pro- 
metemos, e  feguramos  por  nueílra  féReal,  de  tener, f 
guardar  e  conplir  ,  e  a.íi  nueílros  Herederos  e  Sub- 
cefores  ,  todo  lo  que  por  vós  acerca  de  lo  que  dicho  es, 
enqualquier  forma  e  manera  que  fuere  fecho  ,  capitu- 
lado ,  jurado  ,  e  prometido  ,  e  prometemos  de  lo  ha- 
ver  por  firme  ,  rato  e  grato ,  eflable ,  e  valiofo  de  ago- 
ra para  todo  íienpre  ,  e  que  nò  yremos ,  ni  vernemos^ 
ni  yran  ,  ni  vernan  contra  ello,  ni  contra  parte  alguna 
dello  en  tienpo  alguno  ,  ni  por  alguna  manera ,  por 
nos ,  ni  por  fi  ,  ni  por  ynterpoíitas  perfonas  direcley 
ni  yndiredlre,  ib  alguna  color  ò  cabfaen  juyfio,  ni  fue- 
ra del ,  fb  obligación  exprefa  ,  que  para  ello  fafemos 
de  los  dichos  nueílros  Reynos  e  Señoríos  ,  e  de  todos- 
Ios  otros  nueílros  bienes  patrimoniales,  e  fifcales,  e  otros 
qualefquier  de  nueílros  Vafallos  ,  fubditos  e  naturales, 
muebles  ,  e  de  rayz  ávidos  e  por  aver  ,  en  teílimc- 
nio  e  fé  de  lo  qual,  vos  mandamos  dar  eíla  nueílra  Car- 
ta firmada  por  nos ,  e  fellada  de  nueftro  Sello  ,  dada  en 
la  nueílra  Cebdat  de  Liíbona  a  ocho  dias  de  Março. 
Ruy  de  Pina  la  fifo  año  del  Nafejmiento  de  nueftro  Se- 
ñor Jesu  Chriílo ,  de  mil  e  quatrocientos  e  noventa  e 
quatro  años.  ~  EL-REY.^ 

TT^  Luego  los  dichos  Procuradores  de  los  dichos  Se- 
S~j  ñores  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  rde  León  ,  de  Ara- 
de  Sectlia  y  de  Granada  &c.  e  del  dicho  Señor  . 
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Rey  de  Portugal,  e  de  los  ¿ligarles  &'c>  dixeron  ,  que 
porquanto  entre  los  dichos  Señores  fus  Conftituyer- 
fes  ay  cierta  diferencia ,  fobre  lo  que  a  cada  una  de 
las  dichas  partes  pertenece ,  de  lo  que  fajia  oy  dia  de 
la  fecha  defla  capitulación ,  ejlà  por  defcubrir  en  el 
mar  Oceano  ;  por  ende  que  ellos  por  bien  de  pàz  e 
concordia ,  e  por  confervacion  del  debdo  ,  e  amor  ,  qual 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal  tiene  con  los  dichos  Se- 
ñores Rey  e  Rey  na  de  C  afilia ,  e  de  Aragón  ¿pe.  a 
fus  altezas  plaze  ,  e  los  dichos  fus  Procuradores  en 
fu  Nonbre  ,  e  por  virtud  de  los  dichos  fus  poder esr 
otorgaron  e  confintieron ,  que  fe  haga,  e  feñaleporel 
dicho  mar  Oceano  una  raya  ,  b  linea  derecha  de  polo 
a  polo  \  convien  a  faber ,  del  polo  ártico ,  al  polo  an- 
tartico ,  que  es  de  Norte  a  Sul ,  la  qual  raya ,  ò  linea 
fe  aya  de  dar ,  e  de  derecha,  como  dicho  es ,  a  trecien- 
tas efetenta  leguas  delas  Y  fias  del Cabo-Verde ,  ha- 
fia  la  parte  del  Poniente ,  por  grados  b  por  otra  ma- 
nera ,  como  mejor  y  mas  preflo  fe  pueda  dar  ,  de  ma- 
nera que  no  Jean  mas,  e  que  todo  loque  hafla  aqui 
fe  ha  fallado  ,  e  de f cubierto ,  e  de  aqui  a  delante  fe 
hallare,  e  descubriere  por  el dicho  Señor  Rey  de Por- 
tugal y  e por  fus  navios ,  afyYjlas,  como  tierra  firme^ 
defde  la  dicha  raya ,  e  hnea  dada  en  la  forma  fufodi- 
cha ,  yendo  por  la  dicha  parte  del  Levante  dentro  de 
la  dicha  raya  a  la  parte  del  Levante,  b  del  Norte,  b  del 
Sul  delia  ,  tanto  que  no  fea  atravefando  la  dicha  raya, 
que  efiofea ,  e  finque ,  e  pertenefea  al  dicho  Señor  Rey 
de  Portugal ,  e  a  fus  Sube  e for  es ,  para  fienpre  jamas, 
e  que  todo  lo  otro ,  afi  YJJas ,  como  tierra  firme  ,  ha- 
lladas y  por  hallar ,  defcubiertasy  por  defcubrir  ,  que* 
fon  b  fueren  halladas  par  los  dichos  Señores  Rey  e 
Reyna  de  Cafiilla ,  e  de  Aragón  ¿re.  ,  e  por  fus  na- 
vios defde  la  dicha  raya  dada  en  la  forma  fufo  dichar 
%endo  por  la  dicha  parte  del  Poniente ,  de  [pues  de  pa± 
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fada  la  dicha  raya  hafia  el  Poniente ,  o  el  Norte ,  b 
el  Sul  delia ,  que  todo  fea ,  e  finque  ,  e  pertenefca  a 
los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Caftilla  ,  e  de 
León  &c. ,  e  a  fus  Sob fefores  para  fiempre  jamas.  Yten 
los  dichos  Procuradores  promityeron ,  e  feguraron  por 
virtud  de  los  dichos  poderes ,  que  de  oy  en  adelante 
no  embiaran  navios  algunos  \  conviene  a  faber  ,  los 
dichos  Señor  es  Rey  e  Reyna  de  Caftilla ,  e  de  León ', 
e  de  Aragón  &C.  por  efta  parte  de  la  raya  a  la  parte 
del  Levante  aquiende  de  la  dicha  raya,  que  queda  para 
el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algar  bes  ¿re, 
ni  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  a  la  otra  parte  de  la 
dicha  raya ,  que  queda  para  los  dichos  Señores  Rey  e 
Reyna  de  Caftilla  ,  e  de  Aragón  &c.  a  defeobrir  e 
bufear  tierras ,  ni  Yflas  algunas ,  ni  a  contratar ,  ni  refi 
catar  r  ni  conquiftar  em  manera  alguna  ;  pero  que  fi 
acaefciere ,  que  yendo  a  fy  aquiende  de  la  dicha  raya  los 
dichos  navios  de  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de 
Caftilla ,  de  León ,  e  de  Aragón  <¿rc.  f alia f en  qualef- 
quier  Yflas ,  b  tierras  en  lo  que  afy  queda  para  el  di- 
cho Señor  Rey  de  Portugal ,  que  aquello  tal  fea ,  e 
finque  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal ,  e  para 
fus  Herederos  para  fiempre  jamas ,  e  fus  Alte  fias  gelo 
ayan  de  mandar  lo  ego  dar ,  e  entregar.  E  fie  los  navios 
del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  fallaren  qualefqui?r 
Yflas ,  e  tierras  en  la  parte  de  los  dichos  Señores  Rey 
e  Reyna  de  Caftilla ,  e  de  León ,  e  Aragón  &c. ,  que 
todo  lo  tal  fea ,  e  finque  para  los  dichos  Señores  Rey 
e  Reyna  de  Caftilla ,  de  León ,  e  de  Aragón  &>c. ,  e 
para  fus  Herederos  para  fiempre  jamas  ,  e  que  el  dicho 
Señor  Rey  de  Portugal ,  gelo  haya  lo  ego  de  mandar  dary 
é  entregar.  Yten ,  para  que  la  dicha  linia ,  b  raya  de  la 
dicha  partición  fe  aya  de  dar  ,  e  de  derecha ,  e  la  mis 
cierta  ,  que  ferpo diere  por  las  dichas  trecientas  e  fe- 
tenta  legoas  de  las  dichas  Yflas  del  Cabo-Verde  ha- 
fia 
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fia  la  parte  del  Poniente,  como  dicho  es f,  concordadr% 
e  agentado  por  los  dichos  Procuradores  de  ambas  las 
dichas  partes  ,  que  dentro  de  diez  me  fes  primeros  fi* 
guientes  ,  contados  defde  el  dia  de  la  fecha  defta  ca- 
pitulación ,  los  dichos  Señores  fus  Conftituy  entes  ha- 
yan de  embiar  dos ,  b  quatro  caravelas ,  convien  afa- 
ber ,  una  ò  dos  de  cada  parte  ,  ò  mas  ò  menos ,  fegund 
fe  acordaren  por  las  dichas  partes  que  fon  nece farias, 
las  quales  para  el  dicho  tiempo  fean  juntas  en  la  Yfla 
de  la  gran  Canaria  ',  y  embien  en  ellas  cada  una  de  las 
dichas  partes  ,  per  fonas ,  afy  pilotos  como  aftrologos, 
e  marineros ,  e  qualefquier  otras  per  fonas,  que  conten- 
gan ,  pero  que  fean  tantos  de  una  parte  ,  como  de  otra', 
y  que  algunas  per  fonas  de  los  dichos  pilotos  ,  e  aftro- 
logos ,  e  marineros  ,  e  per  fonas  que  fe pan  ,  que  embia- 
ren  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Cajlilla ,  e 
de  León ,  de  Aragón  &c.  vayan  en  el  navio  ò  navios 
que  embiare  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal ,  e  de  los 
julgar  bes  &>c. ,  e  afy  mifmo  algunas  de  las  dichas  per- 
Cotias  ,  que  embiare  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal, 
vayan  en  el  navio  ,  ò  navios ,  que  embiar  en  los  dichos 
Señores  Rey  e  Reyna  de  Cajlilla  ,  e  Aragón  ,  tanto 
de  una  parte ,  como  de  otra  parte  ,  que  juntamente 
poedan  mejor  ver ,  e  reconofcer  la  mar ,  e  los  rumos, 
e  vientos  ,  e  grados  de  Sol ,  e  Norte  ,  e  feñalar  las  le- 
goas  fobredichas ,  tanto  que  para  fafer  el  feñ  al  amien- 
to e  lemite  conviran  todos  juntos  ,  los  que  fueren  en 
los  dichos  navios  ,  que  embiar  en  amas  las  dichas  partes, 
e  llevaren  fus  poderes  ;  los  quales  dichos  navios ,  to- 
dos juntamente  continúen  fu  camino  a  las  dichas  Y/las 
del  Cabo-Verde  ,  e  defde  alli  tomaran  fu  rota  derecha 
al  Poniente  ha  fia  las  dichas  trecientas  e  fetenta  legoas, 
medidas  como  las  dichas  perfcnas,  que  afy  fueren,  acor- 
daren que  fe  deven  medir ,  fin  prejuicio  de  las  dichas: 
partes  >  y  alli  donde  fe  acabaren ,  Çe  haga  el  punto  ,  e 
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fenal  que  convenga  ,  por  grados  de  Sol  ò  de  Norte, 
b  por  fingradura  de  leguas  ,  b  como  mejor  fe  pudie- 
ren concordar,  ha  qual  dicha  raya  feñalen ,  defde  el 
dicho  polo  ártico  al  dicho  polo  antartico ,  que  es  de 
Norte  a  Sul ,  como  dicho  es ,  y  aquello  que  feñalaren 
lo  efcrivan ,  e  firmen  de  fus  nonbres  las  dichas  perfo- 
ras■ ,  que  aji  fueren  enbiadas por  amas  las  dichas  par- 
tes  ,  las  quales  han  de  llevar  facultad  e poderes  de  las 
dichas  partes ,  cada  uno  de  la  fuya  ,  para  hafer  la  di- 
cha feñal  ,  e  limitación  ;  y  fecha  por  ellos  ,  feyendo  to- 
dos conformes  ,  que  fea  ávida  por  feñal  e  limitación 
perpetuamente  para  fíenpre  jamas.  Para  que  las  dichas 
partes ,  ni  alguna  aellas  ,  ni  fus  Sub  ce  for  es  para  fíen- 
pre jamas  no  la  puedan  contradefir ,  ni  quitar ,  ni  re- 
mover  en  tienpo  alguno  ,  ni  por  alguna  manera  que 
fea,  b  fer  pueda.  E  fy  cafo  fuere ,  que  la  dicha  raya 
e  limite  de  polo  a  polo ,  como  dicho  es ,  topare  en  al- 
guna YJla  b  tierra  firme  que  al  comienço  de  la  tal  YJla 
ò  tierra  que  afi  fuere  hallada  donde  tocare  la  dicha  ra- 
ya fe  haga  alguna  feñal  b  torre  ;  e  que  en  derecho  de  la 
tal  feñal  b  torre  fe  continue  dende  en  adelante  otras 
feñales  por  la  tal  YJla  b  tierra  en  derecho  de  la  dicha 
raya ,  las  quales  partan  lo  que  a  cada  una  de  las  par- 
tes perteneciere  della  ,  e  que  los  fub ditos  de  las  dichas 
partes  nofean  o  fados  los  unos  depafar  a  la  parte  de 
los  otros ,  ni  los  otros  de  los  otros ,  pafando  la  dicha 
feñal  b  limite  en  la  tal  YJla  b  tierra. 

Yten  por  quanto  para  yr  los  dichos  navios  de  los  di- 
chos Señores  Rey  e  Reyna  de  Caftilla  ,  de  León  ,  de  Ara- 
gón &c.  de  los  fus  Reynos  e  Señorios  a  la  dicha  fu  par- 
te allende  dela  dicha  raya  ,  en  la  manera  que  dicho  es, 
es  forfado  que  ayan  de  pafar  por  los  mares  defta  parte 
de  la  raya  que  queda  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portu- 
gal ,  por  ende  es  concordado  e  afentado  que  los  dichos^ 
navios  de  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Caftilla ,  de 
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León,  de  Aragón  &c.  poedan  ir  e  venir,  y  vayan  e 
vengan  libre ,  fegura  ,  e  pacificamente  íin  contradicion 
alguna  por  los  dichos  mares  que  quedan  con  el  dicho 
Señor  Rey  de  Portugal  ,  dentro  de  la  dicha  raya  en 
todo  tiempo,  e  cada  y  quando  fus  Altefas ,  e  fus  Sob* 
fefores  quiíieren ,  e  por  bien  tuvieren ;  los  quales  va- 
yan por  fus  términos  derechos  ,  e  rotas  ,  defde  fus  Rey-» 
nos  para  qualquier  parte  de  lo  que  eftà  dentro  de  íií 
raya ,  e  limite  ,  donde  quiíieren  embiar  a  defcobrir  ,  e 
conquiftar  ,  e  a  contratar  ,  e  que  lleven  fus  caminos 
derechos  por  donde  ellos  acordaren  de  yr  para  qual- 
quier cofa  de  la  dicha  fu  parte  ,  e  de  aquellos  no  pue- 
dan apartarfe  ,  falvo  lo  que  el  tiempo  contrario  los  fííie- 
re  apartar ;  tanto  que  nò  tomen  ni  ocupen  antes  de  pa- 
far  la  dicha  raya  cofa  alguna  de  lo  que  fuere  fallado 
por  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  en  la  dicha  ñipar- 
te y  e  fe  alguna  cofa  fallaren  los  dichos  fus  navios  an- 
tes de  paitar,  la  dicha  raya ,  como  dicho  es  ,  que  aque- 
llo fea  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal ,  e  fus 
Altefas  gelo  ayan  de  mandar  loego  dar  ,  e  entregar. 
E  porque  podría  fer  que  los  navios ,  e  gentes  de  los 
dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Canilla,  e  de  Ara- 
gón &c.  ò  por  fu  parte  avran  fallado  haíta  veynte  dias 
cieñe  mes  de  Junio  en  que  eftamos  de  la  fecha  defta 
capitulación  ,  algunas  Yílas  ,  e  tierra  firme  dentro  de  la 
dicha  raya,  que  fe  ha  de  fafer  de  polo  a  polo  poru- 
ñea derecha  en  fin  de  las  dichas  trecientas  e  fetenta  le- 
goas  contadas  defde  las  dichas  Yílas  del  Cabo-Verde  al 
Poniente ,  como  dicho  es  \  Es  concordado  ,  e  afentado, 
por  quitar  toda  dubda  que  todas  las  Yílas  ,  e  tierra  fir- 
me que  fean  falladas  ,  e  defcobiertas  en  qualquier  ma- 
nera halla  los  dichos  veynte  dias  defte  dicho  mes  de  Ju- 
nio ,  aunque  fean  falladas  por  los  navios  ,  e  gentes  de 
los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de  Cartilla  ,  e  de 
Aragón  &c.  con  tanto  que  fea  dentro  de  las  decientas 
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e  cincoenta  legoas  primeras  de  las  dichas  trecientas  e 
fetenta  legoas ,  contadas  defde  las  dichas  Yílas  del  Ca- 
bo-Verde al  Poniente  hafia  la  dicha  raya  ,  en  qualquier 
parte  delias  para  los  dichos  polos  ,  que  fean  falladas 
dentro  de  las  dichas  docientas  e  cincoenta  legoas  ha- 
íiendofe  una  raya ,  ò  linea  derecha  de  polo  a  polo  don- 
de fe  acabaren  las  dichas  docientas  e  cincoenta  legoas, 
queden  e  finquen  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Portu- 
gal e  de  los  Algarbes  &c.  ,  e  para  fus  Subfeíbres  e. 
Reynos  para  fiempre  jamas.  E  que  todas  las  Yílas  ,  e 
tierra  firme  ,  que  nafta  los  dichos  veynte  dias  defte  mes 
de  Junio  en  que  eftamos  ,  fean  falladas  e  defcobiertas 
por  los  navios  de  los  dichos  Señores  Rey  e  Reyna  de 
Caftilla ,  e  de  Aragón  &c. ,  e  por  fus  gentes ,  ò  en  otra 
qualquier  manera  dentro  de  las  otras  ciento  e  veynte 
legoas  ,  que  quedan  para  complimiento  de  las  dichas  tre- 
cientas e  fetenta  legoas ,  en  que  ha  de  acabar  la  dicha 
raya ,  que  fe  ha  de  fafer  de  polo  a  polo ,  como  dicho 
es  ,  en  qualquier  parte  de  las  dichas  ciento  e  veynte 
legoas  para  los  dichos  polos  que  fean  falladas  fafta  eL 
dicho  dia  ,  queden  e  finquen  para  los  dichos  Señores 
Rey  e  Reyna  de  Caftilla  ,  e  de  Aragón  &c. ,  e  para 
fus  Subfefores ,  e  fus  Reynos  para  fiempre  jamas ,  co- 
mo es  ,  y  ha  de  fer  fuyo  lo  que  es  ò  fuere  fallado 
allende  de  la  dicha  raya  de  las  dichas  trecientas  e  feten- 
ta legoas ,  que  quedan  para  fus  Altefas  ,  como  dicho 
es  ,  aunque  las  dichas  ciento  e  veynte  legoas  fon  den- 
tro de  la  dicha  raya  de  las  dichas  trecientas  e  fetenta 
legoas,  que  quedan  para  el  dicho  Señor  Rey  de  Por- 
tugal ,  e  de  los  Algarbes  &c.  como  dicho  es.  E  fe  fa- 
fta los  dichos  veynte  dias  defte  dicho  mes  de  Junio, 
nó  fon  fallados  por  los  dichos  navios  de  fus  Altefas 
cofa  alguna  dentro  de  las  dichas  ciento  e  veynte  legoas, 
edealli  adelante  lo  fallaren,  que  fea  para  el  dicho  Se- 
ñor Rey  de  Portugal ,  como  en  el  capitulo  fufoefcripto 
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fes  contenido.  Lo  qual  todo  que  dicho  es ,  e  cada  una 
cofa  ,  e  parte  dello  los  dichos  Don  Henrique  Henri- 
ques Mayordomo  mayor ,  e  Don  Guterre  de  Cárdenas 
Contador  mayor ,  e  Doctor  Rodrigo  Maldonado  ,  Pro- 
curadores de  los  dichos  muy  Altos  e  muy  Poderofos 
Princepes  los  Señores  El-Rey  e  la  Reyna  de  Canilla, 
de  León ,  de  Aragón  ,  de  Sicilia ,  e  da  Granada  &c. ,  e 
por  virtud  del  dicho  fu  poder  que  de  fufo  và  incorpo- 
rado ,  e  los  dichos  Ruy  de  Sofá ,  e  Don  Juan  de  Sofá 
fu  hijo  ,  e  Arias  de  Almádana  ,  Procuradores  e  Em- 
baxaàores  del  dicho  muy  Alto  e  muy  Excelente  Prin- 
cepe  el  Señor  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarbes  ,  de 
aquiende  e  alliende ,  en  Africa  Señor  de  Guinea  ,  e  par 
virtud  del  dicho  íu  poder  r  que  de  fufo  và  incorpora- 
do ,  prometieron  e  feguraron  en  Nombre  de  los  di- 
chos fus  Conftituyentes  ,  que  ellos  e  fus  Subfefores 
e  Reynos  e  Señoríos  para  íiempre  jamas  teman  e 
guardaran  e  compliran  realmente  ,  e  con  efe&o  ,  cefan- 
te  todo  fraude  y  cautela ,  engaño  ,  ficción ,  e  fnnula- 
cion  todo  lo  contenido  en  efta  capitulación  ,  e  cada 
vina  cofa ,  e  parte  dello  ,  e  quiíieron  e  otorgaron  que 
todo  lo  contenido  en  eíla  dicha  capitulación  ,  e  cada 
una  cofa  ,  e  parte  dello  fea  guardado  e  cumplido  e 
executado  como  fe  ha  de  guardar  e  complir,  executar 
todo  lo  contenido  en  la  capitulación  de  las  pafes  fe- 
chas e  afentadas  entre  los  dichos  Señores  Rey  e  Rey- 
na de  Caftilla  ,  e  de  Aragón  &c.  ,  e  el  Señor  Don  Ál- 
fonfo  Rey  de  Portugal ,  que  fanta  gloria  aya  ,  e  el  di- 
cho Señor  Rey  ,  que  agora  es  de  Portugal  ,  fu  fijo 
feyendo  Princepe ,  el  año  que  pafío  de  mil  e  quatro- 
cientos  e  fetenta  e  noeve  años  ,  e  fò  aquellas  mifmas 
penas  ,  vínculos  ,  e  firmefas  ,  e  obligaciones  ,  fegund  e 
de  la  manera  que  en  la  dicha  capitulación  de  las  dichas 
pafes  fe  contiene  ;  e  obligaronfe ,  que  las  dichas  partes, 
ni  alguna  delias ,  ni  fus  Subfefores  para  fiempre  jamas 
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no  irán,  ni  vernan  contra  lo  que  de  fufo  es  dicho  y 
efpecificado ,  ni  contra  cofa  alguna  ni  parte  dell©  di- 
fecle  ,  ni  indirecte  ,  ni  por  otra  manera  alguna  en  tiem- 
po alguno  ,  ni  por  alguna  manera  penfada ,  ò  non  pen- 
íada,  que  fea  òferpoeda;  ib  las  penas  contenidas  en 
la  dicha  capitulación  de  las  dichas  pafes.  E  la  pena  pa- 
gada ò  non  pagada  ,  ò  graciofamente  remetida,  ,  que 
eíla  obligación  ,  e  capitulación  ,  e  afiento  ,  quede  e  fin- 
que firme ,  eftable  ,  e  valedera  para  fiempre  jamas  ,  para 
lo  qual  todo  afy  tener  e  guardar  ,  e  complir  e  pa- 
gar, los  dichos  Procuradores  en  Nombre  délos  dichos 
fus  Con ílituy entes  obligaron  los  bienes  cada  uno  de  la 
dicha  fu  parte,  moebles  e  raifes ,  patrimoniales  e  fín- 
cales ,  e  de  fus  fubditos  e  VaíTallos  ,  havidos  e  por 
haver,  e  renunciaron  qualefquier  leys ,  e  derechos  de 
que  fe  poedan  aprovechar  las  dichas  partes  ,  e  cada  una 
delias  ,  para  ir  ò  venir  contra  lo  fufodicho  ,  ò  con- 
tra alguna  parte  dello ;  e  por  mayor  feguridad  e  fij> 
mefa  de  lo  fufodicho  ,  juraron  a  Dios  ,  e  a  Santa  María, 
è  a  la  feñal  de  la  Crus  ,  en  que  pollerón  fus  manos  de- 
rechas ,  e  a  las  palabras  de  los  San&os  Evangelios  do 
quier  que  mas  largamente  fon  efcriptos,  en  anima  de 
los  dichos  fus  Conílituyentes  ,  que  ellos  y  cada  uno 
de  ellos  ternan  ,  e  guardaran  ,  e  compliran  todo  lo  fu- 
fodicho,  y  cada  una  cofa,  e  parte  dello  realmente,  e 
con  efeto ,  cefante  todo  fraude  ,  cautela  ,  e  engaño ,  fie* 
don  ,  e  fimulacion ,  e  nò  lo  contradirán  en  tiempo  al- 
guno ,  ni  por  alguna  manera.  So  el  qual  dicho  jura- 
mento juraron  de  nò  pedir  abfolvkion,  ni  relaxacion 
del  a,  nueftro  muy  Santo  Padre,  ni  a  otro  ningún  Le- 
gado ,  ni  Prelado" que  gela  pueda  dar,  e  aunque  pró- 
prio motu  gela  dè  ,  nò  ufaran  della  ,  antes  por  efta 
prefente  capitulación  fuplican  en  el  dicho  nombre  a  nue- 
ftro muy  Santo  Padre,  que  a  Su  Santidad  plega  con- 
firmar,  e  aprovar  efía  dicha  capitulación,  fegund  en 
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día  fe  contiene  ;  e  mandando  expedir  fobre  eílo  fugl 
Bulas  a  las  partes ,  ò  a  qualquier  delias  ,  que  las  pe-* 
dieren ,  e  mandando  incorporar  en  ellas  el  tenor  delta 
capitulación  ,  poniendo  fus  cenfuras  a  los  que  contra 
ella  fueren  ,  ò  pafaren  ,  en  qualquier  tiempo  que  fea ,  ò 
fer  poeda.  E  afy  mifmo  los  dichos  Procuradores  en  el 
dicho  Nombre  fe  obligaron  fo  la  dicha  pena ,  e  jura- 
mento ,  que  dentro  de  ciento  dias  primeros  íiguyen- 
tes ,  contados  defde  el  dia  de  la  fecha  defta  capitula- 
ción f  darán  la  una  parte  a  la  otra  ,  y  la  otra  a  la  otra 
aprobación  ,  e  ratificación  defta  dicha  capitulación ,  ef- 
criptas  en  pergamino,  e firmadas  de  los  Nombres  de 
los  dichos  Señores  fus  Conílituyentes  ,  e  felladas  con 
fus  Sellos  de  plomo  pendiente  ,  e  en  la  efcriptura  que 
©vieren  de  dar  los  dichos  Señores  Rey  e  Rey  na  de 
Cartilla,  e  Aragón  &c.  aya  de  firmar,  e  confentir5  e 
otorgar  el  muy  Efclarecido  ,  e  YluftriíIImo  Señor  el  Se- 
ñor Princepe  Don  Juan  fu  hijo ,  de  lo  qual  todo  que 
dicho  es,  otorgaron  dos  efcripturas  de  un  tenor  tal  ■  la- 
una como  la  otra ,  las  quales  firmaron  de  fus  Nombres, 
e  las  otorgaron  ante  los  Secretarios ,  e  Efcrivanos  de 
yufo  efcriptos  para  cada  una  delas  partes  la  fuya.  E 
qualquiera  que  parefciere,  vala  como  fe  ambas  a  dos  pa- 
refciefen  ;  que  fueron  fechas ,  e  otorgadas  en  la  dicha 
Villa  de  Tordefíllas  el  dicho  dia  ,  e  mes  ,  e  año  fufo- 
dicho.  El  Comifario  mayor  Don  Henrique,  Ruy  de 
Sofá,  Don  Juan  de  Sofá  ,  el  Doclor  Rodrigo  Maldo- 
nado, Licenciatus  Arias;  Teftigos que  fueron  prefen- 
tes  que  vieron  aquí  firmar  fus  nombres  a  los  dichos 
Procuradores  ,  e  Embaxadores  ,  e  otorgar  lò  fufodichoy 
efafer  el  dicho  juramento  el  Comifario  Pedro  de  León, 
el  Comifario  Fernando  de  Torres  ,  vefínos  de  la  Villa 
de  Vallid,  el  Comifario  Fernando  de  Gamarra  Comi- 
fario de  Zagra  e  Senete  ,  contino  de  la  Cafa  de  los  di- 
chos Rey  e' Rey  na.'  nueftros  Señores ,  ejuan  Soares  d¿ 
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Sequera ,  e  Ruy  Leme ,  e  Duarte  Pacheco  ,  continos 
de  la  Cafa  del  Señor  Rey  de  Portugal  para  ello  procura- 
dos. E  yo  Fernán  Dalvres  de  Toledo  ,  Secretario  dei-Rey 
e  de  la  Reyna  nueftros  Señores ,  e  del  fu  Confejo    e 
Efcrivano  de  Cámara  ,  e  Notario  publico  en  la  fu  Cor- 
te ,  e  en  todos  los  fus  Reynos  e  Señorios  ,  fuy  rirefen- 
te  a  todo  lo  que  dicho  es  en  uno  con  los  dichos  te- 
ftigos  ,  e  con  Eftevan  Vaes ,  Secretario  del  dicho  Se- 
ñor Rey  de  Portugal  ,  que  por  abtoridad  que  los  di- 
chos Rey   e  Reyna    nueftros  Señores   le  dieron   para 
dar  fé  defte  abçon  en  fus  Reynos ,  que  fue  afy  mifmo 
prefente  a  lo  que  dicho  es  ,  e  a  roego  e  otorgamien- 
to de  todos  los  dichos  Procuradores    e  Embaxadores 
que  en  my  prefencia  ,  e  fuya  ,  aqui  firmaron  fus  nom- 
bres ,  eíle  publico  inftromento  de  capitulación  fife  efcre- 
vir ,  el  qual  và  efcripto  en  eílas  feis  fojas  de  papel  de 
pliego  entero  efcriptas  de  ambas  partes  con  efta  en  que 
van  los  nombres  de  los  fobredichos  ,  e  my  Signo  ;  e  en 
fin  de  cada  plana  và  feñalado  de  la  feñal  de  my  nom- 
bre, e  de  la  feñal  del  dicho  Eftevan  Vaes,  e  poren- 
de  fife  aquí  my  íigno  ,  que  es  tal  -  En  teftimonio  de 
verdad  Fernán  Dalvres.   E  yo  el  dicho  Eftevan  Vaes 
que  por  abtoridad  que  los  dichos  Señores  Rey  e  Rey- 
na de  Caftilla ,  e  de  León  ,  me  dieron  para  fafer  pu- 
blico   en  todos   fus  Reynos   e  Señorios  ,  juntamente 
con  el  dicho  Fernán  Dalvres  ,  a  roego ,  e  requerimen- 
to de  los  dichos  Embaxadores  e  Procuradores  a  todo 
prefente  fuy  ,  e  por  fé  e  certidumbre  dello  aqui  de  my 
publico  feñal  la  íigné ,  que  tal  es. 

La  qual  dicha  Efcriptura  de  aliento  ,  e  capitulación, 
e  concordia  fufo  incorporada  ,  vifta  e  intendida  por  nós, 
e  por  el  dicho  Princepe  Donjuán  nueftro  hijo  ,  la  apro- 
vamos ,  loamos  ,  e  confirmamos  ,  e  otorgamos  ,  e  ratifica- 
mos ,  e  prometemos  de  tener ,  e  guardar ,  e  cómplir  todo 
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Io  fufodicho  en  ella  contenido ,  e  cada  una  cofa  ,  e  parte 
dello  realmente  e  con  efeto ,  cefante  todo  fraude  ,  e  cála- 
tela,  ficción ,  e  fimulacion  ,  e  de  no  yr  ,  ni  venir  con- 
tra ello  ,  ni  contra  parte  dello  en  tiempo  alguno ,  ni 
Cor  alguna  manera  que  fea ,  ò  fer  poeda  ;  e  por  mayor 
firmefa,  nós  ,  y  el  dicho  Princepe  Don  Juan  nueftro 
hijo  juramos  a  Dios ,  e  a  Santa  María  ,  e  a  las  pa- 
lavras de  los  Santos  Evangelios  do  quier  que  mas  lar- 
gamente fon  efcriptas  ,  e  a  la  feñal  de  la  Crus  ,  en  que 
corporalmente  poíimos  nueílras  manos  derechas  en  pre- 
fencia  de  los  dichos  Ruy  de  Sofá ,  e  Don  Juan  de  So- 
fá,  e  Licenciado  Arias  de  Almádana  ,  Embaxa dores  e 
Procuradores  del  dicho  Sereniííimo  Rey  de  Portugal, 
de  lo  afy  tener  e  guardar  ,  e  cumplir ,  e  cada  una  co- 
fa ,  e  parte  de  lo  que  a  nós  incumbe ,  realmente  e  con 
efe&o ,  como  dicho  es ,  por  nós  ,  e  por  nueílros  Herede- 
ros e  Subfefores  ,  e  por  los  dichos  nueílros  Reynos 
e  Señoríos  ,  e  fubditos  e  naturales  dellos  ,  fò  las  pe- 
nas e  obligaciones ,  vínculos  e  renunciaciones  en  el 
dicho  contracto  de  capitulación  ,  e  concordia  de  fufo- 
efcripto ,  contenidas  :  por  certificación ,  e  corroboración 
de  lo  qual,  firmamos  en  efta  nueílra  Carta  nueílros  Nom- 
bres ,  e  la  mandamos  fellar  con  nueftro  Sello  de  plo- 
mo pendiente  en  filos  de  feda  a  colores.  Dada  en  la 
Villa  de  Arevalo  a  dos  dias  del  mes  de  Julio  año  del 
Nafcimiento  de  nueftro  Señor  Jesu  Chrifto  de  mil  cua- 
trocientos noventa  e  quatro  años. 

YO  EL-REY,  -    YO  LA  REYNA.  55  YO  EL  PRINCYPE.  r 

Y  yo  Fernán  Dalvres  de  Taledo, 
Secretario  del-Rey  e  de  la  Reyna  nueílros  Señores,  la 
fice  eicrebir  por  fu  mandado. 

Jfenfos  DoSior, 
INSTRU- 
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INSTRUMENTO 

Da  Eícriptura  celebrada  em  Saragoça 
era  22.  de  Abril  de  1529. 

DOM  JOAM  POR  GRAC,A  DE  DÉOS 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e 
dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da 
Gonquifta  navegação  comercio  da  Ethiopia 
Arabia  Perfia  e  da  India  &c.  A  quantos  efta  minha  Car- 
ta de  aprovação  e  confirmação  e  ratheficaçaõ  virem  Fa- 
ço faber  que  antre  mim  e  Dom  Carlos  Emperador  fem- 
pre  Augufto  Rey  de  Alemanha  de  Caítella  de  Leaó 
de  Aragaó  das  duas  Secilias  de  Jeruzalem  &c.  meu 
muito  amado  e  prezado  Irmaô  havia  duvida  e  deba- 
te fobre  a  propriedade  e  poflè  ou  quaze  poíTe  e  di- 
reito navegação  e  comercio  de  Maluco  e  outras  Ilhas 
e  mares  por  cada  hum  de  nos  dizer  lhe  pertencer  e 
eftar  em  poífe  de  todo  o  fobredito  e  pello  muy  con- 
junto divido  que  ambos  temos  e  porque  antre  nof- 
íbs  VarTallos  e  naturaes  fe  naõ  podeíTe  nunca  feguir 
descontentamento  e  foíTe  fempre  confervado  o  muito 
amor  rezaó  e  obrigação  que  antre  nos  ha  nos  confertá- 
mos  fobre  o  que  dito  he  de  que  fe  fez  por  nofíbs  fun- 
dentes e  bailantes  Procuradores  para  iffò  deputados 
Carta  de  contrato  capitulação  e  aliento  da  qual  o  theor 
de  verbo  a  verbo  he  o  feguinte. 

DOM  CARLOS  por  la  Divina  clemencia  Empera- 
dor fempre  Augufto  Rey  de  Alemania  Dona  Juana  fu 
madre  yêlraifmo  Don  Carlos  fu  hijo  poria  gracia  de 
Dios  Reys  áe  Caftilla  de  León  de  Aragón  de  las  doz 
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Secilias  de  Jeruzalem  de  Navarra  de  Granada  de  Tole- 
do de  Valencia  de  Galizia  de  Sevilla  de  Córdova  de 
Córcega  de  Murcia  de  Jaén  de  los  Algarves  de  Alge- 
zira  de  Gibaltar  de  las  lilas  de  Canaria  de  las  Indias 
lilas  e  tierra  firme  del  mar  Oceano  Archiduques  de  Ab- 
írria  Duques  de  Borgona  y  de  Bravante  Condes  de  Bar- 
celona Flandes  e  Tirol  Señores  de  Vifcaya  e  de  Mo- 
lina Duques  de  Atenas  e  de  Neopatria  Condes  de  Ruy- 
fellon  e  de  Cerdania  Marquezes  de  Orillan  e  de  Go- 
ciano  &c.  vimos  y- leímos  una  Efcriptura  de  capitula- 
ción e  a  (liento  de  venta  em  pa&o  de  retro  vendendo 
del  derecho  y  pofeíion  o  cazy  pofeílon  y  a&ion  de  las 
lilas  de  Maluco  que  en  ellas  tenemos  o  podríamos  te- 
ner por  quatquier  via  que  nos  pertenefca  y  pertencer 
pueda  y  en  las  tierras  lilas  y  mares  contenidas  en  la 
dicha  contratación  y  afíento  fecho  en  nueftro  nonbre 
por  Mercurio  de  Gatinara  Conde  deGatinara  gran  Chan- 
ciller de  my  EIRey  y  por  Don  Fray  Garcia  de  Loayfa. 
Obifpo  de  Ofma  my  Confeflbr  y  por  Don  Garcia  de 
Padilla  Comendador  mayor  de  Calatrava  todos  del  nue- 
ílro  Confejo  y  nueftros  Procuradores  y  por  Antonio 
de  Azevedo  Coutinho  del  Confejo  y  Enbaixador  del  Se- 
reniffímo  muy  alto  y  muy  poderozo  Rey  de  Portugal 
nueftro  muy  caro  y  muy  amado  hermano  y  fu  Procura- 
dor el  tenor  dei  qual  de  verbo  ad  verbum  es  eñe  que 
fe  íigue: 

EN  EL  NONBRE  DE  DIOS  TODO  PODEROZO 

Padre  e  Hijo  y  Spirito  Santo  tres  perdonas  y  un 

jólo  Dios  verdadero. 

Otorio  e  manifefto  fea  A  quantos  efte  publico 
Inítriimento  de  tranfacion  y  contrato  de  venta 
con  paito  de  retro  vendendo  vieren  como  en  la  Gib- 
dad  de  C,aragoça  que  es  en  el  Reyno  de  Aragón  a. 
veinte  e  doz  dias  del  mez  de  Abril  Ahno  del  naciinen- 
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to  de  nueílro  Salvador  Jezu  Chrifto  de  mil  quinhentos 
e  veinte  nove  annos  en  prezencia  de  my  Francifco  de 
los  Covos  Secretario  y  del  Concejo  del  Emperador 
Don  Carlos  e  de  la  Reyna  Dona  Juana  fu  Madre  Reyna 
y  Rey  de  Canilla  y  fu  Efcrivano  y  Notario  publicó  y 
de  los  teítigos  dernfo  efcritos  parecieron  los  Señores 
Mercurio  de  Gatin ara  Conde  deGatinara  gran  Chanci-- 
kr  del  dicho  Señor  Emperador  y  el  muy  Reverendo 
Don  Fray  Garcia  de  Loayfa  Obifpo  de  Ofma  fu  Confef- 
for  y  Dom  Fray  Garcia  de  Padilha  Comendador  mayor 
de  la  Ordem  de  Calatrava  todos  tres  del  Concejo  de  los 
dichos  muy  altos  y  muy  poderozos  Señores  Frineepes 
Dom  Carlos  por  la  Divina  Clemencia  e  Emperador  fem- 
pre  Augufto  Rey  de  Alemania  y  Dona  Juana  fu  Ma- 
dre y  el  mifmo  Don  Carlos  fu  hijo  por  la  gracia  de 
Dios  Reys  de  Canilla  de  León  de  Aragón  de  las  doz 
Secilias  de  Jeruzalem  e  de  Navarra  e  de  Granada  &c.  en 
nonbre  e  como  Procuradores  de  los  dichos  Señores  Em- 
perador e  Reys  de  Canilla  de  la  una  parte  y  el  Se- 
ñor Antonio  de  Azevedo  Coutino  del  Concejo  e  Em- 
baxador  del  muy  alto  e  muy  poderozo  Señor  Don  Juan 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
de  aquende  y  de  allende  el  mar  en  Africa  Señor  de  Gui- 
nea y  de  la  Conquifta  navegación  y  comercio  de  Ethio- 
pia  Arabia  e  Percia  e  de  la  India  &c.  en  nonbre  e  como 
fu  Procurador  de  la  otra  fegun  que  luego  moítraron  por 
fus  fofícientes  e  aballantes  Procuraciones  para  efte  con- 
trato firmadas  por  los  dichos  Señores  Emperador  e  Rey 
de  Canilla  y  Rey  de  Portugal  feladas  con  fus  fellos 
de  las  quales  dichas  Procuraciones  los  trenados  de  ver- 
bo ad  verbum  fon  los  feguintes 

DON  CARLOS  por  la  Divina  clemencia  Empera- 
dor fempre  Augufto  Rey  de  Alemania  Dona  Juana  fu 
Madre  y  el  mifmo  Rey  fu  hijo  por  la  gracia  de  Dios 
Rey  deCaftiila  de  León  de  Aragón  y  de  las  doz  Seci- 
lias 
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lias  dejeruzaíem  de  Navarra  de  Granada  deTokdo  de 
Valencia  de  Galizia  de  Malhorcas  de  Sevilla  de  Cerda- 
nha  de  Córdova  de  Córcega  de  Murcia  de  Jaén  délos 
Algarves  de  Algezira  deGibaltar  delas  lilas  de  Cana- 
ria de  las  Indias  Jilas  y  tierra  firme  del  mar  Oceano  Con- 
des de  Barcelona  Flandes  eTiról  Señores  deVifeaya  e 
de  Molina  Duques  de  Atenas  e  de  Neopatria  Condes 
de  Ruyfellon  y  de  Cerdania  Marquezes  de  Oriftan  e  de 
Gociano  Aà  quantos  efta  nueftra  Carta  de  poder  e  Pro- 
curación vieren  hazemos  faber  que  por  la  dubda  y  de- 
bate que  ay  entre  nos  y  elSereniífimo  muy  alto  y  muy 
poderozo  Rey  de  Portugal  nueftro  muy  caro  y  muy 
amado  hermano  fobre  la  propriedad  e  poílcion  ileMa* 
luco  fe  ha  hablado  e  platicado  para  tomar  en  ello  aíierc- 
to  y  concordia  por  ende  porque  aya  efecto 'por  la  mu- 
cha confiança  que  tenemos  de  vos  Mercurinus  de  Gati- 
nara  Conde  de  Gatinara  my  gran  Chancíler  y  de  vos 
el  Reverendo  en  Xpó  Padre  Don  Fray  Garcia  de  Loay- 
fa  Comendador  mayor  deCalatrava  todos  tres  del  nue- 
ftro Concejo  por  efta  prezente  Carta  os  hazemos  or- 
denamos e  conftituimus  en  lo  mejor  modo  e  forma  que 
devemos  e  podemos  nueftros  fúficientes  e  abañantes  Pro- 
curadores generales  y  efpeciales  para  capitular  e  aflen- 
tar  el  dicho  concierto  e  aliento  en  tal  manera  que  la 
generalidad  no  derogue  la  efpecialidad  ny  la  efpeciali- 
dad  la  generalidad  e  para  que  por  nos  e  en  nueftro  nora- 
bre  podais  tomar  e  concluir  y  efectuar  el  dicho  con* 
cierto  y  afiento  de  Maluco  con  el  Embaxador  del  dicho 
Sereniámo  Rey  que  tiene  fu  poder  bailante  e  fuficien- 
te  firmado  de  fu  nonbre  e  fellado  con  fu  fello  y  con 
otras  qualefquier  perfonas  que  tuviere  fu  poder  y  ha- 
gaes  en  ello  todo  aquello  que  bien  vifto  os  fuere  para 
que  podais  afentar  y  capitular  concordar  y  prometer  e 
jurar  que  havemos  conplir  y  guardar  todo  lo  que  por 
vofotros  fuere  capitulado  e'afentado  en  el  dicho  con- 
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ferto  y  aliento  con  las  condiciones  pa&os  e  vínculos 
y  fo  las  penas  e  firmezas  que  por  vofotros  fuere  afen- 
tado concordado  e  capitulado  como  íi  por  nueftras  mif- 
mas  perfonas  fuefe  hecho  Otro  fy  que  podays  jurar  en 
nueftra  anima  que  guardaremos  e  compliremos  realmen- 
te y  con  efecto  todo  lo  que  afy  por  vos  los  dichos  nue- 
ílros Procuradores  en  el  dicho  cazo  fuere  concordado 
capitulado  ,  e  afentado  fin  cautela  ny  engaño  ny  deíimu* 
lacion  alguna ,  y  que  no  hiremos  ny  vernemos  contra 
coza  alguna  ny  parte  dello  fo  las  perinas  que  por  los  di- 
chos nueílros  Procuradores  fueren  portas  concordadas 
e  afentadas  e  para  todo  lo  que  dicho  es  os  damos  y 
otorgamos  todo  nueftro  poder  conplido  con  libre  e  ge- 
neral admeniftracion  y  prometemos  y  feguramos  por  efta 
prezente  Carta  de  tener  e  mantener  realmente  e  con  eífe- 
cl:o  todo  lo  que  por  vos  los  dichos  nueílros  Procura- 
dores fobre  el  dicho  concierto  e  .atiento  fuere  concor- 
dado afentado  e  capitulado  e  prometido  figurado  y  otor- 
gado e  jurado  e  de  lo  haver  por  rato  grato  firme  y  vale- 
ro  y  de  no  hir  ny  venir  contra  ello  ny  contra  parte  al- 
guna dello  en  tienpo  alguno  ny  por  alguna  manera  fo 
obligación  expreça  que  para  ello  hazemos  todos  nue- 
ílros bienes  patrimoniales  y  de  nueftra  Corona  Real  ha- 
vidos y  por  haver  los  quaíes  todos  para  ello  expreça- 
mente  obligamos  en  firmeza  de  todo  lo  fufo  dicho  man- 
damos dar  efta  nueftra  Carta  firmada  de  my  elRey  y  fel- 
lada  con  nueftro  fello.  Dada  en  la  Cidad  de  C,aragoça 
a  quinze  dias  del  mez  de  Abril  Auno  del  na  cimento 
de  nueftro  Salvador  Jezu  Chrifto  de  mil  quinhentos 
vinte  y  nueve  annos  k  yo  elRey  h  yo  Francifco  de  los 
Covos  Secretario  de  fus  Cefaria  y  Catholicas  Magefta- 
des  la  fize  efcrevir  por  Çu  mandado  regiftada  y  diaques 
Urbina  Chanciler. 

DON  JUAN  per  graça  de  Déos  Rey  de  Portugal 
e  dos  Algar  ves  daquem  y  dealem  mar  em  Africa  Se- 
nhor 


nhor  de  Guine  e  da  Conquifta  navegação  comercio  ds 
Ethiopia  Arabia  Percia  e  da  India  A  quantos  ella  mi- 
nha Carta  de  poder  e  Procuração  virem  Faço  faber  que 
por  la  duvida  e  debate  que  ha  entre  o  muito  alto  mui- 
to excelente  Princepe  e  muito  poderozo  Cario  quinto 
Emperador  dos  Romanos  fempre  Auguílo  Rey  deAler 
maña  e  de  Caftella  de  Leaó  de  Aragaó  e  das  duas  Se- 
cilias  de  Jeruzalem  &c.  meu  muito  amado  e  prezado  Ir- 
mão e  mim  fobre  a  propriedade  e  poíTe  de  Maluco  fe 
fala  antre  nos  fobre  iflb  em  certo  concerto  e  afento 
porem  para  o  que  em  o  dito  concerto  e  afento  delle 
fe  ha  de  alentar  concordar  e  afirmar  eu  pela  muita  con- 
fiança que  tenho  do  Lecenceado  Antonio  de  Azeved© 
Coutinho  do  meu  Concelho  e  meu  Embaixador  por  eíla 
prezente  Carta  o  faço  ordeno  e  conflituo  no  melhor 
modo  e  forma  que  devo  e  poíTo  por  meu  fufíciente  e 
aballante  Procurador  geral  e  efpecial  para  capitular  e  af- 
fentar  e  afirmar  o  dito  concerto  e  aíTento  em  tal  manei- 
ra que  a  generalidade  no  derogue  a  efpecial  idade  nem 
a  efpecialidade  a  generalidade  e  para  que  por  mim  e 
em  meu  nome  polla  afemar  fobre  o  dito  concerto  de 
Maluco  afly  com  o  dito  Emperador  meu  Irmaó  e  era 
fuá  prezença  como  em  quaefquer  Procurador  ou  Pro^ 
curadores  que  elle  para  o  dito  concerto  e  aífento  del- 
le ordenar  e  que  moílrarem  feu  peder  e  Procuração 
fufíciente  e  bailante  para  o  dito  cazo  por  elle  aluna- 
da e  aííellada  do  feu  fello  todo  aquele  que  bem  viíto 
le  for  e  que  poíTa  capitular  e  afentar  e  concordar  e 
prometer  e  jurar  em  meu  nome  e  que  eu  farey  com- 
prirey  e  guardarey  todo  o  que  por  elle  for  capitulado 
afentado  no  dito  concerto  e  afento  com  as  condições 
patios  vínculos  e  fo  las  penas  e  firmezas  que  por  elle 
for  aíTentado  concordado  capitulado  como  por  fe  my 
pefíba  foífe  feito.  Outro  fy  que  poíTa  jurar  em  minha 
alma  que  guardarey  e  comprirey  realmente  e  com  efeito 
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t>  que  afíy  por  elle  no  que  dito  he  for  concordado  ca- 
pitulado e  aíTentado  fem  cautela  engano  nem  defemu- 
laçaó  alguma  e  que  nao  hirey  nem  virey  contra  nem 
contra  parte  alguma  deli  o  fob  aquellas  penas  que  por 
elle  dito  meu  Procurador  Forem  pollas  aflentadas  e  con- 
cordadas e  para  todo  o  que  dito  he  le  dou  e  outorgo 
todo  meu  poder  comprido  com  libre  e  geral  admeni- 
ílraçaó  e  prometo  e  feguro  por  eíla  prezente  Carta  de 
ter  e  manter  realmente  e  com  effeito  todo  o  que  por 
elle  dito  meu  Procurador  fobre  o  dito  concerto  e  afen- 
to  for  concordado  e  aíTentado  capitulado  e  prometido 
fegurado  e  outorgado  e  jurado  e  de  o  haver  por  rato 
grato  firme  e  vaiiozo  e  de  nom  hir  nem  vir  contra  ello 
nem  contra  parte  alguma  deilo  em  tempo  algum  nem 
por  maneira  alguma  fob  obrigaçam  expreça  que  por 
elle  faço  de  todos  meus  bens  patrimoniales  e  da  Co- 
roa havidos  e  por  haver  os  quaes  todos  expreçamente 
para  ello  obrigo  e  por  certidão  de  todo  o  fobredito 
mandey  fazer  efta  minha  Carta  alunada  por  mim  e  af- 
fellada  do  meu  fello  redondo  de  minhas  armas   Dada 
em  a  Cidade  de  Liíboa  a  dezoito  dias  de  Outubro  An- 
no  de  noíFo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quinhentos 
vinte  oito  annos  íf  ELRey  s 

Afy  prezentadas  las  dichas  Procuraciones  por  los 
dichos  Señores  Procuradores  fue  dicho  que  por  quanto 
antre  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caftilla  de 
León  de  Aragón  de  las  doz  Secilias  de  Jeruzalem  &c. 
■y  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarbes  &c» 
havia  dubda  fobre  la  propriedad  y  pofefion  y  derecho 
y  pofefion  o  quazi  .pofifion  navegación  e  comercio  de 
Maluco  y  otras  lilas  y  mares  lo  qual  cada  uno  de  los 
dichos  Señores  Emperador  y  Rey  de  Caftilla  y  Rey  de 
Portugal  dize  pertencerle  afy  por  virtud  de  las  capi- 
tulaciones que  fueron  fechas  por  los  muy  altos  y  muy 
poderozos  y    Catholicos  Princepes   Don  Fernando  y 
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Dona  Izabel  Reys  de  Canilla  agüelos  del  dicho  Señor 
Emperador  y  con  EIRey  Donjuán  el  fegundo  de  Por- 
tugal que  aya  gloria  acerca  dela  demarcación  del  mar 
Oceano  como  por  otras  razones  y  derechos  que  cada 
uno  de  los  dichos  Señores  Emperador  y  Rey sdezia  te- 
ner e  pertendia  a  las  dichas  lilas  mares  y  tierras  fer 
fuyas  e  eítar  en  poíefion  delias  y  que  aviendo  los  di- 
chos Señores  Emperador  y  Reys  refpe&o  al  muy  con- 
juncto  deudo  e  grande  amor  que  antre  ellos  ay  lo  qual 
no  folamente  deve  com  mucha  razón  fer  confervado 
mas  quanto  poíible  fuere  mas  acrecentado  y  que  por  fe 
quitar  de  dudas  e  demandas  e  debates  que  antre  ellos 
podría  haver  y  muchos  inconvenientes  que  antre  fus 
Vafallos  y  fubditos  y  naturales  fe  podrían  feguir  fon 
agora  los  dichos  Señores  Emperador  y  Rey  y  los  di- 
chos Procuradores  en  fu  nonbre  concordados  e  con- 
certados fobre  las  dichas  dubdas  e  debates  en  el  modo 
y  forma  feguinte  Primeramente  dixeron  los  dichos 
Gran  Chanciler  y  o  Bifpo  de  Ofma  y  Comendador 
mayor  de  Calatrava  Procuradores  del  dicho  Señor  Em- 
perador e  Rey  de  Cajlilla  que  ellos  en  fu  nonbre  por 
virtud  de  la  dicha  fu  procuración  vendió  como  luego 
de  fecho  vendieron  de  fie  dia  para  fienpre  ja  maz  al 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal  para  el  y  todos  fus 
fuccejfores  de  la  Corona  de  fus  Reynos  todo  el  dere* 
cho  acción  dominio  propriedad  y  pof ejión  o  quafi  po- 
f ejión  y  todo  el  derecho  de  navegar  y  contratar  y  co- 
merciar por  qualquier  modo  que  fea  que  el  dicho  Se- 
ñor Emperador  y  Rey  de  Cajlilla  dize  que  tiene  y  po- 
dría tener  por  qualquer  via  modo  o  manera  que  fea 
em  el  dicho  Maluco  y  Iflas  lugares  tierras  y  mares 
fegundo  abaxo  fera  declarado  e  eflo  com  las  declara- 
ciones y  limitaciones  y  condiciones  y  el au zulas  abai- 
xo contenidas  y  declaradas  por  precio  de  trezientos  y 
fincoenta  mil  ducados  de  oro  pagados  en  monedas  cor- 
rientes 
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ri efifes  en  la  tierra  de  oro  o  de  plata  que  valgan  en 
\  Caftilla  trezientos  y  fetenta  e  finco  maravedis  cada 
ducado  los  quales  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  da- 
rá e  pagara  al  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Ca- 
ftilla y  a  las  perfonas  que  Su  Mageftad  para  ello  non* 
orare  en  efta  manera  los  ciento  y  íincoenta  mil  duca* 
dos  dellos  era  Liíbona  dentro  de  quinze  o  vinte  dias 
primeros  feguientes  defpues  que  efte  contrato  confir- 
mado por  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Cafti- 
lla fuere  llegad©  a  la  Ciudad  de  Liíboa  o  adonde  éb 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal  eftuviere  e  trinta  mil 
ducados  pagados  em  Caftilla  los  vinte  mil  en  Valla- 
dolid  y  los  dies  mil  en  Sevilla  hafta  veinte  dias  del 
mez  de  Mayo  primero  que  viene  defte  anno  y  feten- 
ta mil  ducados  em  Caftilla  pagados  en  la  feria  de  Mayo 
de  Medina  del  Canpo  defte  dicho  anno  a  los  térmi- 
nos de  los  pagamientos  della  y  los  cien  mil  ducados 
reftantes  de  la  feria  de  Otobre  de  la  dicha  Villa  de 
Medina  del  Campo  defte  dicho  anno  a  los  plazos  de 
los  pagamientos  della  pagado  todo  fuera  del  canbio  j 
fe  fuere  necefTario  fe  dará  luego  cédulas  para  el  di- 
cho tienpo  y  fy  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de 
Caftilla  quiziere  tomar  a  canbio  los  dichos  cien  mil 
ducados  en  la  dicha  feria  de  Mayo  defte  dicho  anno 
para  focorrerfe  dellos  pagara  el  dicho  Señor  Rey  de 
Portugal  a  razón  de  finco  o  feis  por  ciento  de  canbio 
como  fu  tezorero  Hernán  Dalvares  los  fuele  tornar  de 
feria  a  feria  la  qual  dicha  venta  el  dicho  Señor  Em- 
perador y  Rey  de  Caftilla  haze  al  dicho  Señor  Rey  de 
Portugal  con  condición  que  en  qualquiera  tienpo  que 
el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caftilla  o  fus- 
fuceffores  quizieren  tornar  y  con  effeâlo  tornaren  to~ . 
dos  los  dichos  trezientos  y  fincoenta  mil  ducados  y 
fin  dellos  faltar  coza  alguna  al  dicho  Señor  Rey  de 
Portugal  o  a  fus  fuceffores  que  la  dicha  vienta  quede 
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desfecha,  y  cada  uno  de  los  dichos  Señores  Emperador  e 
Reys  quede  con  el  derecho  e  aclion  que  agora  tiene  y  per- 
tiendem  tener  afy  en  el  derecho  de  la  poj ejión  o  cazy  po- 
f ejión  como  en  la  propriedad por  qualquier  via  modo  y 
manera  que  pertenecer  Jes  pueda  como  Je  ejle  contrato  na 
fuera  hecho  y  de  la  manera  que  primeiro  lo  tenia  e  per- 
tendian  tener  fin  que  ejle  contrato  les  haga  ni  cauzepre- 
juizio  ny  ynovacion  alguna.  ítem  es  concordado  e  afentado 
entre  los  dichos  Procuradores  en  nonbre  de  los  dichos  Se- 
ñores Cus  conftiUiientes  que  pera  fefaber  las  IJlas  luga- 
res tierras  y  mares  y  derecho  y  aÓlion  de  líos  que  por  ejle 
contrato  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caflilla  afy 
vende  con  la  condición  que  dicha  es  al  dicho  Señor  Rey  de 
Portugal  defde  agora  para  todo  Jienpre  ha  por  hechada 
una  linia  de  polo  a  polo  conviene  a  Jaber  del  norte  aljul 
por  hum  fenti  circulo  que  dijle  de  Maluco  al  ñor  de  fie  to- 
mando la  quarta  de  lefte  diesy  nueve  grados  a  que  conref- 
pondem  dies  e  Jete  grados  ejcajos  en  la  equinocial  em  que 
monta  dozientasy  novientay  Jete  l ego  as  y  media  mas  a  o- 
riente  de  las  I/fas  de  Maluco  dando  dies  e  Jete  legoasy 
media  por  grado  equinocial  en  el  qual  meredianoy  runbo 
delnordejley  quarta  de  l ejle  eftan  jituadas  las  IJlas  de 
las  Velas  y  de  Santo  T home  por  donde  pafja  la  Jobre  dicha 
linea  y fimicirculo  yfiendo  cazo  que  las  dichasljlas  efliem  y 
dijliem  de  Maluco  maz  o  menos  todavia  han  por  bien  e  Can 
concordes  que  la  dicha  Unia  quede  lançada  a  las  dichas  do- 
zientasy novientay  Jete  lego  as  y  media  mas  oriente  que 
hazem  los  dichos  dies  y  nueve  grados  al  ñor  d  ejle  y  quarta 
de  lejle  de  las  dichas  IJlas  de  Maluco  como  dicho  es  y  dixe- 
ron  los  dichos  Procuradoresque  para  fefaber  por  donde  fe 
ha  la  dicha  linia  por  lançada  fe  hagan  dos  Padrones  de  hum 
tenor  conformes  al  Padrón  que  eíra  en  la  Caza  de  la  Contra- 
tación de  las  Indias  de  Sevilla  por  donde  navegan  las  arma- 
das y  VaíTallos  y  fubditos  del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey 
de  Caflilla  y  dentro  de  trinta  dias  defpues  de  la  fecha  de- 
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íte  contrato  fe  nonbre  doz  períonas  de  cada  parte  para 
que  vean  y  hagan  luego  los  dichos  Padrones  conforme  a  lo 
fufo  dicho  y  en  ellos  fea  retada  la  dicha  linia  por  el  modo 
fobredicho  y  que  los  dichos  Señores  Emperador  y  Reys  los 
fírmem  de  fus  nonbres  y  fellem  con  fus  fellos  pera  quedar 
a  cada  uno  el  fuyo  y  dende  em. adelante  quede  la  di- 
cha linia  por  lançada  pera  declaración  del  punto  y  lu- 
gar por  donde  ella  paila  y  también  pera  declaración  del 
íitio  em  que  los  dichos  VaíTalios  del  dicho  Señor  Em- 
perador y  Rey  de  Cartilla  tiene  fituado  y  afentado  a 
Maluco  la  qual  durante  el  tienpo  defte  contrato  fe  vea 
que  eíla  puerta  en  el  tal  fitio  puerto  que  en  la  verdad 
eftè  em  menos   o  maz  diftancia  a  oriente  de  lo  que  en 
los  dichos  padrones  es  fítuado  y  para  que  en  el  punto 
de  Ja  fituacion  em  que  en  los  dichos  padrones  efta  fí- 
tuado Maluco  fe  continuem  los  dichos  dies  y  fíete  gra- 
dos a  oriente  que  por  bien  defte  contrato  el  dicho  Señor 
Rey   de  Portugal  ha  de  haver  y  que  non   fe  alhanda 
en  la  Gaza  de  la  Contratación  de  Sevilha  el  dicho  pa- 
drón las  dichas  perfonas  nonbradas  por  los  dichos  Se- 
ñores Emperador  y  Reys  dentro  de  hum  mez  hagan  los 
dichos  padrones  y  fe  firmem  y  fellem  como  dicho  es  y 
por  ellos  fe  hagan  Cartas  de  navegar  em  que  fe  lance 
la  dicha  linia  en  la  manera  fufo  dicha  para  que  de  aqui 
adelante  naveguem  por  ellas  los  dichos  VaíTalios  natu- 
raes  e  fubditos  del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de 
Cartilla  y  para  que  los  navegantes  de  una  parte  y  de  otra 
fean  ciertos  del  fitio  de  la  dicha  linia  y  diftancia  de  las 
fobredichas  duzentas  y  novienta  y  fete  legoas  y  media 
que  aya  entre  la  dicha  linia  y  Maluco. 

ítem  es  concordado  y  afentado  por  los  dichos  Pro- 
curadores que  en  qualquier  tienpo  que  el  dicho  Señor 
Rey  de  Portugal  quiziere  que  fe  vea  el  derecho  de  la 
propriedad  de  Maluco  y  las  tierras  y  mares  contenidas 
em  efte  contrato  y  puerto  que  al  tai  tienpo  el  dicho  Se- 
ñor 
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ñor  Emperador  y  Rey  de  Caftiila  no  tenga  tornado  el 
dicho  precio  ny  el  dicho  contrato  fea  refoluto  le"  vea  en 
efta  manera  conviene  a  faber  que  cada  uno  de  los  di- 
chos Señores  nonbre  tres  Aflrologos  y  tres  pilotos  o  tres 
marineros  que  fean  efpertos  en  la  navegación  los  quales 
fe  ajumaran  en  hun  lugar  de  la  raya  dentre  fus  Reynos 
donde  fuere  acordado  que  fe  juntem  defde  el  dia  que  el 
dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caílilla  o  fus  fubceiTo^ 
res  fueren  requeridos  por  parte  del  dicho  Señor  Rey  de 
Portugal  q¿e  fe  nonbren  hafía  quatro  mezes  y  al! i  con- 
fultaran  y  acordaran  y  tomaran  afiento  de  la  manera  en 
que  ha  de  hir  a  fe  ver  el  derecho  de  la  dicha  propriedad 
conforme  a  las  dichas  capitulaciones  e  afiento  que  fue 
fecho  antre  los  dichos  Catholicos  Reys  Don  Fernando  y 
Dona  Izabel  y  el  dicho  Rey  D.  Juan  el  fegundo  de  Por- 
tugal y  ílendo  cazo  que  el  derecho  dela  dicha  propriedad 
Je  ju fge  al  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caílilla  no 
fe  executara  ny  fe  uzarà  de  la  tal  fentencia  fim  que  pri- 
mero el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caílilla  y  Cus 
fubceíTores  tornem  realmente  y  con  effecto  todos  los  di- 
chos trezientos  ycincoenta  mil  ducados  que  por  virtud 
deíle  contrato  fueron  dados  e  jufgandofe  el  derecho  de 
la  propriedad  por  parte  del  dicho  Señor  Rey  de  Portu- 
gal el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Canilla  y  fus 
fubceíTores  feran  obligados  a  tornar  realmente  y  con  ef- 
feclo  los  dichos  trezientos  y  fincoenta  mil  ducados  ai 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal  o  a  fus  fubceíTores  defde 
el  dia  em  que  la  dicha  fentencia  fuere  dada  halla  quatro 
años  primeros  feguientes. 

ítem  fue  concordado  y  afentado  pelos  dichos  Pro- 
curadores en  nonbre  de  los  dichos  Señores  fus  coníli- 
tuientes  que  ílendo  cazo  que  em  quanto  eíle  contrato 
de  venta  durar  y  no  fuere  desfecho  desde  el  dia  de  la 
fecha  del  em  adelante  vinieren  algunas  efpeciarias  o  dro- 
garías dequalquier  fuerte  que  fean  a  qualefquier  puer- 
il 2  tOS 
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tos  o  partes  de  los  Reynos  y  Señoríos  de  cada  huno  de 
los  dichos  Señores  conftituientes  que   íean    traídas  y 
por  los  VaíTallos  fubditos  y  naturales  del  dicho  Señor 
Emperador  y  Rey  de  Cartilla  o  por  otras  quaefquer  per- 
íbnas  puerto  que  fus  fubditos  y  naturales  y  VaíTallos  non 
fean  que  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Cartilla 
en   fus  Reynos  y  Señoríos  y  el   dicho   Señor  Rey  de 
Portugal  en  los  fuyos  feyan  obligados  a  mandar  e  ha- 
zer y  mandem  y  hagao  depozitar   las  dichas    efpecia- 
rias  o  drogadas  en  tal  manera  que  el  tal  depozito  que- 
de feguro  fin  que  a  quel  a  cuya  parte  viniere  fea  por 
el  otro  pera  efto  requerido  para  que  a  fy  eftein  depozi- 
tadas  en  nombre  de  ambos  em  poder  de  aquella  perfona 
o  perfonas  en  quien  cada  uno  de  los  dichos  Señores  en 
fus  tierras  y  Señoríos  las  mandaren  y  hizierem  depozi- 
tar el  qual  depozito  feram  los  dichos  Señores  obliga- 
dos a  hazer  e  mandar  hazer  por  la  manera  fobredicha 
agora  las  dichas  efpeciarias   o  drogarias  fa  hallen  em 
poder  de  aquellos  que  las  trayeron  o  en  poder  de  qual- 
quier  otra  perfona  o  perfonas  en  qualefquier  lugares  o 
partes  donde  fueren  halladas  y  los  dichos  Señores  Em- 
perador y  Reys  feram  obligados  de  lo  mandar  aíTy  nothe- 
íicar  defde  agora  en  fus  Reynos  y  Señoríos  para  que  afy 
fe  cumpla  en  modo  que  nom  fe  pueda  alegar  ignoran- 
cia y  viniendo  a  apontar  las  dichas  efpeciarias  o  droga- 
rías a  qualefquier  puertos  o  tierras  que  de  cada  uno  de 
los  dichos  Señores  conftituientes  no  fueren  no  íiendo  de 
enemigos  cada  uno  dellos  por  virtud  deftc  contrato  po- 
derá requerir  en  nonbre  de  ambos  fin  maz  moftrar  nin- 
guna provizam  ny  poder  de  otro  a  las  Jufticias  de  los 
Reynos  y  Siñorios  donde  las  dichas  efpeciarias  o  drogarías 
vinieren  a  parar  o  fueren  halladas  que  las  mandem  depo- 
zitar y  depozitem  y  em  qualquier  de  las  dichas  partes, 
donde  ahy  fueren  halladas  las  dichas  efpeciarias  o  droga- 
Has  eftaran  embargadas  y  depozitadas  por  ambos  harta: 
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fe  faber  de.  Cuya- demarcación  fueron  facadas  y  para  fe 
faber  íi  el  lugar  y  tierras  de  donde  las  dichas  efpecia- 
rias o  drogarías  fueron  traidas  y  facadas  caem  dentro 
de  la  demarcación  y  limites  que  por  eíle  contrato  que- 
dan con  el  dicho  Señor  e  Rey  de  Caftilla  e  ay  em  ellas 
las  dichas  efpeciarias  o  drogarias  enbiaran  los  dichos  Se- 
ñores Emperadores  y  Reys  doz  o  quatro  navios  tantos 
el  uno  como  el  otro  en  'los  quales  hiran  perfonas  jura- 
mentadas  que  de  bien   lo  entendam  tantos   de  la  una 
parte  como  de  la  otra  a  los  dichos  lugares  e  tierras  don- 
de dixeren  que  Tacaron  y  troxieron  las  dichas  efpecia- 
rias o   drogarias  para   ver  y  detreminar    em   cuya  de- 
marcación caem  las  dichas   terras   o  lugares   de  donde 
auV  las  dichas  efpeciarias   o  drogarias  fe  dixeren    que 
fueron  facadas  e  hallandoíTe  que   las  dichas   tierras  y 
lugares    caem  dentro  de  la  demarcación   del  dicho  Se- 
ñor Emperador  y  Rey  de  Caítilla  y  que  em  ellas  hay 
las  dichas  efpeciarias  o  drogarias  en  tanta  cantidad  que 
razonablemente   podiecen  traher  las  dichas  efpeciarias 
o  drogarías  em  tal  cafo  fe  alçara  e  quitara  el  dicho  de- 
pozito  y  fe  entregaran  libremente  al  dicho  Señor  Em- 
perador e  Rey  de  Caítilla  íin   que  por  ello  fean   obli- 
gados a  pagar  ningunas  coilas  ny   gallos  ny  intereces 
ny  otra  alguna  coza  e  íiendo  hallado   que  fueron  fa- 
cadas de  las  tierras  v  lugares  de  la  demarcación  del  di- 
cho Señor  Rey  de  Portugal  afy  mefmo  fera  alçado  e 
quitado  el  dicho  depozito  y  fe  entregara  al  dicho  Se- 
ñor Rey  de  Portugal    fin  que  por  ello  fea  obligado  a 
pagar  ningunas  coilas  ny  gados  ny  entereces  ny  otra 
alguna  coza  de  qualquier  calidad  que  fea  y  las  perfo- 
nas  que  aífy  las  troxeren   feran  pugnidos  y  caíligados 
por  el  dicho  Señor  Emperador  Rey   de  Canilla  o  por 
fus  jufticias  como  quebrantador  de  fè  y  de  paz  con- 
forme a  juílicia  v  los  dichos  Señores  Emperador  y  Rey 
ite  Caítilla  y  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  feraa 
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obligados  de  enbiar  los  dichos  fus  navios  e  perfonas 
tanto  que  por  cada  uno  delios  al  otro  fuere  requeri- 
do y  en  quanto  afy  las  dichas  efpeciarias  o  drogarias 
eftovieren  deportadas  y  encargadas  en  el  modo  íbbre- 
dicho  el  dicho  Señor  Emperador  Rey  de  Canilla  ny 
otro  por  el  ny  con  fu  favor  ny  confentimento  no  hí- 
ran  nen  embiaran  a  la  dicha  tierra  o  tierras  de  donde 
afy  las  dichas  efpeciarias  e  drogarías  fueron  trahidas 
e  todo  lo  que  dicho  es  en  eíle  capitulo  acerca  del  de- 
pozito  de  las  efpeciarias  o  drogarias  no  avra  lugar  ny 
fe  entendera  en  las  efpeciarias  o  drogarías  que  vinie- 
ren aqualefquier  partes  pera  el  dicho" Senhor  Rey  de 
Portugal 

ítem  es  concorda  do  y  af enfado  que  en  todas  las  Islas 
tierras  y  mares  que  fueron  de  la  dicha  Unta  para  dentro 
no  puedam  las  naos  navios  e  gentes  del  dicho  Señor  Em  ■ 
per  ador  e  Rey  de  Caftilla  ny  de  fusfubditos  V afrailo  s  y 
naturales  ny  otras  algunas  perfonas  puef  o  que  fus  fué- 
ditos  nyVaffallos  naturales  no  feanporfu  mandado  y 
confentimento  favor  e  ajuda  o  fin  fu  mandado  favor  ny 
ajuda  entrar  navegar  tratar  ny  comerciar  ny  cardar  co- 
za alguna  que  en  las  dichas  Islas  tierras  y^ mares 
tuviere  de  qualquier  forte  o  manera  que  fea  y  que 
qualefquier  de  los  fobredichos  que  de  aquí  adelante  el 
contrario  de  todas  las  dichas  cozas  o  cada  una  delias 
hizieren  o  fueren  conprehendidos  e  alnados  de  dentro 
de  la  dicha  linia  fean  prefos  por  qualquier  Capitán  o 
Capitanes  o  gentes  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal 
y  por  los  dichos  fus  Capitanes  oydos  e  caftigados  e 
pugnidos  como  coílarios  y  quebrantadores  de  paz  v  no. 
fíendo  hallados  dientro  de  la  dicha  linia  por  los  dichos 
Capitanes  o  gentes  del  Señor  Rey  de  Portugal  fe  vi- 
nieren a  qualquier  puerto  tierra  "o  Señorio  del  dicho 
Señor  Emperador  e  Rey  de  Canilla  que  el  dicho  Se- 
ñor Emperador  e  Rey  de  Canilla  y  fus  juíticias  donde 

afly 
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aífy  vinieren  o  fueren  hallados  fean  tenidos  y  obliga* 
dos  de  los  tomar  y  prender  en  tanto  que  les  fueren 
prefentados  autos  y  pefquizas  que  les  fueren  enbia* 
dos  por  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  o  per  fus  ju- 
iticias  porque  íe  mueílre  fer  culpados  en  cada  huna 
deitas  cozas  fobredichas  y  los  pugnir  e  caftigar  entera- 
mente como  malhechores  e  quebrantadores  de  fè  e  de 
paz. 

ítem  es  concordado  e  agentado  por  los  diahos^ro* 
curadores  que   el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de 
Cajlilla  no  enbie  por  fy  ny  por  otro  a  las  dichas  Islas 
tierras  y  mares  dentro  de  la  dicha  lima  ny  confienta 
que  allá  'vayan  de  aqui  adelante  fus  naturales  y  fub- 
ditos  y  Vasallos  o  efirangerospuefio  que  fus  naturales 
y  Va  (fallos  ny  fu  ¿ditos  no  fean  ny  les  depara  ello  ajuda 
ny  favor  ny  ello  alia  concierte  con  ellos  para  fe  hir 
contra   la  forma  y  afiento  defie  contrato   antes  fea 
obligado  de  lo  defender  eftorvar  e  impedir  quanto  en 
el  fuere  y  enbiando  el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey 
de  Coftilla  por  fy  o  por  otra  a  las  dichas  Islas  tier- 
ras  o  mares    de  dentro  de   la  dicha  linia  o  concenti- 
endo  que  allá  vayan  fus  naturales  Va  (Jal  los  ful 'ditos 
o  eftrangeros  puefto  que  fus   naturales  Va  (Jal l  os  ny 
fubditos  no  fean  dándoles  para   ello  ajuda  o  favor  o 
concertando/e  con  ellos  para  que  allá  vayan  contra  la 
forma  e  afiento  defie  contrato  e  fy  lo  no  defendierey. 
ejlorbare  e  inpediere  quanto  en  el  fuere  que  el  dicho 
paólo  de  retro  vendendo  quede  luego  rezo  luto  y  el  di- 
cho  Señor  Rey   de  Portugal  no  fea  maz   obligado  a 
recibir  el  dicho  precio  ny  al  retro  vender  el  derecho 
e  acción  que  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Ca- 
jlilla por  qualquier  via  e  manera  que  fea  podría  te- 
ner a  ello   antes  que  aquel  por  virtud  defie  contrato 
tenga  vendido  y  renunciado  y  trafpaffado  en  el  dicho 
Señor  Rey   de  Portugal  y  por  el  mtfmo  fecho  la  di* 
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cha  venta  quede  pura  e  valedera  para  fienpre  ja  maz 
como  fy  al  principio  fuera  fecha  fin  condición  y  pa- 
ito  de  retro   vendendo   pero  porque  poderia    fer  que 
navegando  los  fobredichos  por  los  mares  del  ful  don- 
de los  fubditos   y  naturales  y  VaíTallos   del  dicho  Se- 
ñor Emperador  e  Rey  de  Canilla  puedem  navegar  les 
podria  fobrevenir  tienpo  tam  forçozo  e  contrario  o  ne- 
ceífidad  com  que  fuefen  coftrenidos  continuando  fu  ca- 
mino e  navegación    a  paíTar  la  dicha  linia  en  tal  cazo 
no  incorrerian  en  pena  alguna  maz  antes  que  aportan- 
do y  llegando  en  qualquier    de  los  dichos  cazos  a  al- 
guna tierra  de  las  que  afly  entraren  en  la  dicha  linea 
e  por  virtud  deíle  contrato  pertenecieren  al  dicho  Se- 
ñor Rey   de  Portugal  que  fean  tratados    por  fus  fub- 
ditos e  VaíTallos  e  moradores  della  como  Vaílallos  de 
fu  hermano  e  afy  como   el  dicho   Señor  Emperador  e 
Rey   de   Caftilla  mandaria   tratar  a   los  fuyos  que  de- 
lta manera  aportacem  a  fus  tierras  de  la  nueva  Efpaña 
o  a  otras  de  aquellas  partes  con  tanto  que  ceifando  la 
dicha  neceííidad    fe    falgan  luego   y   fe  buelvan  a  fus 
mares  del  ful  y  fiendo  cazo  que  los  fobredichos  pafa- 
fen  por  ignorancia  la  dicha  linia  es  concordado  y  afen- 
tado  que  no  incorreram    por  ello  em  pena  alguna  em 
quanto  no  confiare  claramente  que  fabiendo  ellos  que 
eftavan  dentro  dela  dicha  linea  no  fe  bolvieren  y  fa- 
lieren  fuera  della  como  es  acordado  e  afentado  em  el 
que  entrafem   com  tienpo  forçozo  y  contrario  o 
de  neceííidad  porque  quando  efto  confiare  fe  averá  por 
probado  que  com  malicia  pafaran  la  linia  y  feran  pu- 
gnidos  y  avran  aquelas  penas  que  han  de  haver  aquel- 
los que  entraren   dentro  de  la  linia   como  dicho  es  y 
en  eíte  contrato  es  contenido   y  declarado  y  alhando 
los  fobredichos  o  defcubriendo  en  quanto  dentro  de  la 
dicha  linia   anfy  anduvieren   algunas  Islas  o  tierras 
dentro  de  la  dicha  linia  que  las  tales  Islas  o  tierras 
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quedem  luego  libremente  y  con  effeão  al  dicha  Señor 
Rey  de  Portugal  e  a  fus  fubcejjores  como   fy  por  fu f 
Capitanes  e  V a/fallos  de [cubiertas  e  halladas  e  pojjui- 
das  al  tal  tienpo  fuefen  y  es  concordado  e  alentado 
por  los  dichos  Procuradores  que  las  naos  e  navios  del 
dicho  Señor  Emperador  Rey  de  Caftilla  y  de  fus  fub- 
ditos  Vafíallos  y  naturales  puedam  hir  e  navegar  por  los 
mares  del  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  por  donde  fus 
armadas  vam  para  la  India  tanto  folamente  quanto  les 
fuere  neceflario  para  tomar  fus  derotas  derechas  para 
el  eftrecho  de  Magalhanes  y  haziendo  lo  contrario  de 
lo  fufo  dicho  navegando  maz  por  los  dichos  mares  del 
dicho  Señor  Rey  de  Portugal  de  lo  que  dicho  es  incur- 
rirán por  el  mifmo  fecho  aíTy  el  dicho  Señor  Empe- 
rador e  Rey  de  Caftilla  conftando  que  lo  hizieron  por 
fu  mandado  favor  o  ajuda  o  confentimento  y  los  que 
aífí  navegaren  e  fueren  contra  lo  fufo  dicho  en  las  pe- 
nas íbbredichas    afy  y  de  la  manera  que  de  fufo  em 
efte  contrato  es  declarado  ítem  fue  afentado  e  concón 
dado  que  lo  que  toca  a  que  fo  algunos  fubditos  del 
dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Caftilla  o  otros  al- 
gunos fueren  tomados  e  hallados  de  aqui  adelante  den- 
tro de  los  dichos  lemites  ariba  declarados  fean  prezos 
por  qualquer  Capitão  o  Capitanes  o  gentes  del  dicho 
Señor  Rey  de  Portugal  y  por  los  dichos  fus  Capita- 
nes oydos  caftigados  y  pugnidos  como  coflarios  viola- 
dores e.quebrantadores  de  paz  y  que  no  íiendo  hallados 
dentro  de  la  dicha  linia  y  viniendo  a  qualquier  puer- 
to del  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caftilla  Su  Ma- 
geftad  e  fus  jufticias   fean  obligados    de  los  tomar  e 
prender  tanto  que  le  fueren  prezentados  autos  e  pef- 
quizas  que  les  fueren  enbiados  por  el  dicho  Señor  Rey 
de  Portugal  ou  por  fus  jufticias  por  los  quales  fe  mue- 
ftre  fer  culpados    en  las  cozas    fufo  dichas  y  los  pu- 
gnír  y  caftigar  enteramente  como  malhechores  e  que- 
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brantadores  de  fé  y  de  paz  ,  y  lo  de  maz  que  fe  afien- 
ta  por  efte  contrato  en  quanto  toca  a  no  pallar  la  di- 
cha linia  ningunos  fubditos  del  dicho  Señor  Empera- 
dor e  Rey  de  Cartilla  ny  otros  algunos  por  fu  man- 
dado confentimento  favor  o  ajuda  y  las  pennas  que  cer- 
ca defto  fe  ponem  fe  entenda  defãe  el  dia  que  fuere 
notheficado  a  los  fubditos  del  dicho  Señor  Emperador 
y  gentes  que  por  aquellas  mares  y  partes  eílan  e  na- 
vegan em  adelante  y  que  antes  de  la  tal  notheficaçaó 
no  incorreran  en  las  dichas  penas  pera  efto  fe  enten- 
da quanto  a  las  gentes  de  las  armadas  del  dicho  Señor 
Emperador  que  hafta  agora  a  aquellas  partes  fon  ydas 
y  que  defde  el  dia  del  otorgamiento  deíte  contrato  em 
adelante  durante  el  tienpo  que  la  dicha  venta  no  fue- 
re desfecha  en  la  form&  fufo  dicha  no  pueda  enbiar  ny 
enbie  otras  algunas  de  nuevo  íin  incorrir  en  las  dichas 
pennas 

ítem  fue  concordado  e  aífentado  por  los  dichos  Pro- 
curadores que  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  no  hará 
por  fy  ny  por  otro  ny  mandara  hazer  de  nuevo  fortaleza 
alguna  em  Maluco  ny  al  deredor  del  com  veinte  legoas 
ny  de  Maluco  hafta  donde  por  efte  contrato  fe  ha  por 
lançada  la  linia  y  es  aífentado  y  fon  concordes  todos  los 
dichos  Procuradores  de  la  una  parte  y  de  la  otra  que 
efte  tempo  de  nuevo  fe  entenda  conviene  a  faber  def- 
de el  tienpo  que  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  po- 
diece  alia  enbiar  a  notheficar  que  no  fe  haga  ninguna 
fortaleza  de  nuevo  que  fera  en  la  primera  armada  que 
fuere  del  dicho  Reyno  de  Portugal  para  la  India  def- 
pues  defte  contrato*  fer  confirmado  e  aprobado  por  los 
dichos  Señores  fus  conftituientes  y  fellado  de  fus  fel- 
los  y  quanto  a  la  fortaleza  que  agora  efta  fecha  em 
Maluco  non  fe  hará  maz  obra  alguna  en  ella  de  nue- 
vo defde  el  dicho  tienpo  en  adelante  fojamente  fe  re- 
parara e  foftentara  en  el  eftado  en  que  eftovieren  al  di- 
4  cho 


(  99  ) 

cho  tienpo  fy  el  dicho  Señor  Rey  de  Portugal  quiziere 
el  qual  jura  e  promete  de  guardarlo  e  comprilo  aíly 

Item  es  aíTentado  e  concordado  que  las  armadas 
que  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Caftilia  hafta 
agora  tiene  enbiadas  a  las  dichas  partes  fean  miradas 
y  bien  tratadas  e  favorecidas  del  dicho  Señor  Rey  de 
Portugal  y  de  fus  gentes  y  no  les  fea  puefto  embara- 
ço ny  empedimento  en  fu  navegación  y  contratación 
y  que  fy  daño  alguno  lo  que  no  fe  ere  ellos  ubieren 
recebido  o  recebieren  de  fus  Capitanes  o  gentes  o  les 
ubieren  tomado  alguna  coza  que  el  dicho  Señor  Rey 
de  Portugal  fea  obligado  de  emmendar  e  fatisfazer  e 
reftituir  e  pagar  luego  todo  aquelo  em  que  el  dicho 
Señor  Emperador  y  Rey  de  Caftilia  y  fus  fubditos  e 
armadas  obieren  fido  damnificados  e  de  mandar  pugnir 
y  caíligar  a  los  que  lo  hizie.ren  y  de  prover  que  las  ar- 
madas e  gentes  del  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de 
Caftilia  fe  puedan  venir  quando  quizieren  libremente  fin 
impedimento  alguno 

ítem  es  aílentado  que  el  dicho  Señor  Emperador 
e  Rey  de  Caftilia  mande  dar  luego  fus  Cartas  e  provi- 
ziones  para  fus  Capitanes  e  gentes^que  eílovieren  en  las 
dichas  lilas  que  luego  fe  vengan  y  non  contratem  maz 
en  ellas  con  que  les  deixem  traer  libremente  lo  que 
ubieren  refeatado  y  contratado  y  cargado 

ítem  es  afentado  e  concordado  que  en  las  provizio- 
nes  e  Cartas  que  cerca  defte  aliento  e  contrato  ha  de 
dar  e  defpachar  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Ca- 
ftilia fe  ponga  e  diga  que  lo  que  fegund  dicho  es  fe 
afenta  capitula  e  contrata  valga  bien  afly  como  fe  fuefe 
fecho  e  paífado  em  Cortes  generales  com  confentimen- 
to  expreço  de  los  Procuradores  delias  e  que  para  va- 
lidación dello  de  fu  poderio  real  abfoluto  de  que  co- 
mo Rey  e  Señor  natural  no  reconociente  fuperior  en 
lo  temporal  quiere  uzar  e  uza  abroga  e  deroga  caifa  e 
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^nula  la  fuplicacion  que  los  públicos  de  las  Ciudades 
y\  Villas  deftos  Reynos  en  las  Cortes  que  fe  felebra- 
ram  en  la  Ciudad  de  Toledo  el  anno  pallado  de  qui- 
nhentos e  veinte  y  finco  le  hizieron  cerca  de  lo  tocan- 
te a  la  contratación  de  las  dichas  lilas  e  tierras  y  la  ref- 
puefta  que  a  ello. dio  y  qualquier  ley  que  en  las  dichas 
Cortes  fobre  ello  fe  hizo  y  todas  las  otras  que  a  eílo 
puedaa  obflar 

Item  es  aíTentado  que  el  dicho  Señor  Rey  de  Por- 
tugal porque  algunos  fubditos  del  dicho  Señor  Empe- 
rador e  Rey  de  Caítilla  y  otros  de  fuera  de  fus  Rey- 
nos  que  le  vinieron  a  fervir  fe  quexan  que  en  fu  Ca- 
za da  India  y  en  fu  Rey  no  les  tienen  embarcadas  fus 
haziendas  promete  de  mandar  hazer  clara  e  abierta  e. 
breve  jufticia  fin  tener  refpecto  a  henojo  que  dellos  fe, 
pueda  tener  por  haver  venido  a  fervir  e  fervido  al  di- 
cho Señor  Emperador 

ítem  fue  aíTentado  e  concordado  por  los  dichos  Pro- 
curadores en  nombre  de  los  dichos  fus  conílituientes 
que  las  capitulaciones  hechas  entre  los  dichos  Catho- 
licos  Reys  Don  Fernando  y  Dona,  Izâbel  y  EIRey 
Donjuán  el  fegundo  de  Portugal  fobre  la  demarcación 
del  mar  oceano  quedem  firmes  e  valederas  em  todo  e  por 
todo  como  en  ellas  es  contenido  e  declarado  tirando 
aquelas  cozas  em  que  por  efte  contrato  em  outra  ma- 
nera fon  concordadas  e  aíTentadas  y  fíendo  cazo  que  el 
dicho  Señor  Emperador  e-Rey  de  Cartilla  torne  el  pre- 
cio que  por  eíle  contrato  le  e»  dado  en  la  manera  que 
dicha  es  em  modo  que  la  venta  quede  desfecha  en  tai 
cazo  las  dichas  capitulaciones  echas  entre  los  dichos  Ca- 
tholicos  Reys  Don  Fernando  y  Dona  Izabel  y  el  dicho 
Rey  Don  Juan  el  fegundo  de  Portugal  quedara  en  to- 
da fu  fuerça  e  vigor  como  fy  efte  contrato  no  fuera 
fecho  como  en  ellas  es  contenido  e  fejam  los  dichos 
Señores  fus  conílituientes  obligados  de  las  complir  c 

guar- 


{    lOI    ) 

guardar  em  todo  e por  todo  como  en  ellas  hes  aflentado 
ítem  es  concordado  e  afentado  por  los  dichos  Pro- 
curadores que  puefto  que  el  derecho  e  aclion  que  el 
dicho  Señor  Emperador  eRey  de  Caftilla  dize  que  tie- 
ne a  las  dichas  tierras  lugares  e  mares  e  lilas  que  anfy 
por  el  modo  fobredicho  vende  al  dicho  Señor  Rey  de 
Portugal  valga  maz  de  la  mitad  del  jufto  precio  que  por 
ello  le  da  el  dicho  Señor  Emperador  e  Rey  de  Cafti- 
lla fepa  cierto  e  de  cierta  fabedoria  por  cierta  enforma- 
cion  de  perfonas  em  ello  expertas  que  ho  muy  bien  fa- 
ben  y  entendem  que  es  de  mucho  mayor  valor  y  efti- 
macion  alende  de  la  mitad  del  jufto  precio  que  el  di* 
cho  Señor  Rey  de  Portugal  da  al  dicho  Señor  Empe- 
rador e  Rey  de  Caftilla  aplaze  azer  donación  como 
de  fecho  la  haze  dende  el  dicho  dia  para  íiempre  ja  maz 
entre  vivos  valedera  de  la  dicha  mayor  valia  e  eftimar 
cion  que  afy  vale  maz  e  alende  de  la  mitad  del  jufto 
precio  por  muy  gran  mas  valia  que  fea  la  qual  mayor 
valia  y  eftimacion  alende  de  la  mitad  del  jufto  precio 
el  dicho  Señor  Emperador  y  Rey  de  Caftilla  demite  de 
fy  e  de  fus  fuceftbres  e  defmienbra  de  la  Corona  de  fus 
Reynos  para  fienpre  y  todo  trefpaíía  al  dicho  Señor  Rey 
de  Portugal  e  a  fus  fuceíTbres  e  Corona  de  fus  Reynos 
realmente  e  con  effeclo  por  el  modo  fobredicho  duran- 
te el  tienpo  defte  contrato 

ítem  es  concordado  e  afentado  por  los  dichos  Pro- 
curadores que  qualquer  de  las  partes  que  contra  efte 
contrato  o  parte  del  fuere  por  fy  o  por  otro  por  qual- 
quer modo  via  o  manera  que  fea  penfada  o  non  pen- 
fada  que  por  el  mifmo  hecho  pierda  el  derecho  que 
tiene  por  qualquer  via  modo  o  manera  que  fea  y  todo 
luego  quede  aplicado  junto  e  adquirido  a  ta  otra  par- 
te que  por  el  dicho  contrato  eftoviere  y  contra  el  no. 
j "uere  ya  la  Corona  de  fus  Reynos  fin  para  ello  el 
que  contra  el  fuere  fer  mas  citado  oydo  ny  requerido 
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ny  fer  neceffario  Cobre  ello  darfe  mas  otra  fentencia 
por  Juis  ny  JuÇgador  alguno  que  fea  averiguándole 
y  provando  fe  primeramente  el  mandado  o  consentimien- 
to o  favor  de  la  parte  que  contra  ello  viniere  y  alen- 
de de  fio  el  que  contra  efte  contrato  fuere  por  qual- 
quier  modo  y  manera  que  Cea  en  parte  o  en  todo  pa- 
gue a  la  otra  parte  que  por  el  efluviere  duzentos  mil 
dinheiros  de  oro  de  pena  y  en  nonbre  de  penna  e  int ere- 
ce  en  la  qual  pena  incurrirán  tantas  vezes  quantas  con- 
tra el  fueren  en  parte  o  en  todo  como  dicho  es  y  la 
penna  llevada  o  no  llevada  todavia  efte  contrato  que- 
dara firme  y  valedero  e  eftahle  para  fienpre  ja  maz 
en  favor  de  aquel  que  por  el  eftuviere  y  contra  el  o 
parte  del  no  fuere  para  lo  qual  obligaron  todos  los  bie- 
nes patrimoniales  e  fifcales  de  los  dichos  fus  confti- 
tui  entes  y  de  las  Coronas  de  fus  Rey  nos  de  todo  con- 
plir  y  mantener  afy  y  tan  conpli  d  amenté  como  en  ellos 
fe  contiene 

ítem  fue  afentado  y  concordado  por  los  dichos 
Procuradores  que  los  dichos  Señores  fus  conftituientes 
y  cada  uno  dellos  juraron  folemnemente  e  prometie- 
ron por  el  dicho  juramiento  que  por  fy  o  por  fus  fuc- 
ceíTores  nunca  en  ningum  tiempo  vendram  contra  eíle 
contrato  errí  todo  ny  em  parte  por  fy  ny  por  otro  en 
juizio  ny  fuera  del  por  ninguna  via  forma  ny  manera 
que  fer  y  penfar  fe  pueda  y  que  nunca  en  tienpo  al- 
guno por  fy  ny  por  otro  pedirán  relaxacion  del  dicho 
juramiento  a  nueftro  muy  Santo  Padre  ny  a  otro  que 
para  ello  poder  tenga  e  puefto  que  Su  Santidad  o  quien 
para  ello  poder  tuviere  fin  le  fer  pedido  de  fu  próprio 
moto  les  relaxe  el  dicho  juramiento  que  lo  no  aceptara 
nv  nunca  en  algún  tienpo  uzaran  de  la  dicha  relaxa- 
cion ny  fe  ajudarão  delia  ny  aprovecharan  em  ningu- 
na manera  ny  via  que  fea  en  juizio  ny  fuera  del 

ítem  fue  concordado  y  afentado  por  los  dichos  Pro- 
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curadores  (pie  para  maz  corroboración  y  firmeza  deite 
contrato  que  eíte  contrato  e  tranfacion  con  todas  fus 
elauzulas  condiciones  padlos  obligaciones  y  declara- 
ciones del  aífy  y  por  la  manera  que  en  el  fon  conte- 
nidas fea  jufgado  por  fentencia  del  Papa  y  confirma- 
do y  aprobado  por  Su  Santidad  por  Bulla  Apoítelica 
con'fu  fello  en  la  qual  bula  de  fentencia  confirmación 
e  aprobación  fera  inferto  todo  eíte  contrato  de  verbo 
ad  verbum  y  que  Su  Santidad  en  la  dicha  fentencia  fu- 
pla  y  aya  por  fuplido  de  fu  cierta  fciencia  e  poderio 
abfòluto  todo  e  qualquer  defecto  e  folenidad  que  de 
hecho  e  de  derecho  fe  requiera  para  eíte  contrato  fer 
mais  firme  e  valedero  en  todo  e  qualquer  parte  dello 
e  que  Su  Santidad  ponga  fentencia  defcomunion  afy  en 
las  partes  principales  como  en  qualefquier  otras  perfo- 
nas  que  contra  el  fuere  y  lo  no  guardaré  en  todo  o  en 
parte  por  qualquer  via  modo  e  manera  que  fea  en  la 
qual  fentencia  defcomonion  declarara  y  mandara  que  in- 
curran ipfo  facto  los  que  contra  el  dicho  contrato  fue- 
ren em  todo  o  em  parte  fin  para  ello  ñ  requiera  ny  fea 
neceífana  otra  fentencia  defcomunion  ny  declaración  de- 
lia y  que  los  tales  no  puedan  fer  abfueltos  por  Su  San- 
tidad ny  por  otra  perfona  por  fu  mandado  fin  concen- 
timiento  de  la  otra  parte  a  quien  tocare  y  fin  primero 
fer  para  la  tal  abfolucion  citada  e  requerida  y  oyda  y 
los  dichos  Procuradores  defde  agora  para  entonces  e  def- 
de  entonces  para  agora  en  nonbre  de  los  dichos  fus  con- 
ítituientes  fuplican  a  Su  Santidad  que  lo  quiera  afy  con- 
firmar e  jufgar  por  fentencia  del  modo  e  manera  que 
en  eíte  capitulo  eíta  afentado  e  declarado  de  la  qual 
confirmación  e  aprobación  cada  una  de  las  partes  po- 
dra facar  fu  Bula  la  qual  los  dichos  Procuradores  en 
nonbre  de  los  dichos  fus  conítituientes  peden  a  Su  San- 
tidad que  mande  dar  cada  uno  dellos  que  la  expedir 
quiziere  fin  mas  la  otra  parte  para  ello  fe  requerir  para 
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confirmación  e  firmeza  de  fu  derecho  y  todo  lo  fobre- 
dicho  afy  concordado  y  afentado  como  de  fufo  es  con- 
tenido ios  dichos  Procuradores  en  nonbre  de  los  di- 
chos fus  conftituientes  y  por  virtud  de  las  dichas  fus 
Procuraciones  dixeron  ante  my  el  dicho  fecretario  e  no- 
tario publico  e  ante  los  teftigos  de  fufo  efcriptos  y  fir- 
mados que  aprobavaó  loavan  y  otorgavan  pera  fienpre 
ja  maz  afy  e  tan  interamente  com  todas  las  clauzulas 
declaraciones  paclos  y  convenciones  penas  y  obligacio- 
nes en  elle  contrato  contenidos  y  promitieron  y  fe  obli- 
garon la  una  parte  a  la  otra  la  otra  a  la  otra  en  non- 
bre de  los  dichos  fus  conftituientes  eftipulantes  e  ace- 
ptantes por  folene  eftipul ación  de  afy  lo  tener  e  con- 
plir  y  guardar  para  fienpre  ja  maz  y  que  los  dichos  fus 
conftituientes  y  fus  fuceftbres  y  todos  fus  Vafalos  fub- 
ditos  y  naturales  teman  y  guardaran  e  compliran  agora 
e  para  fienpre  el  dicho  contrato  e  todo  lo  en  el  con- 
tenido fo  las  penas  e  obligaciones  en  el  declaradas  y 
que  no  hiran  ny  vernan  ny  confentiran  ny  permitirán 
que  fea  ido  ny  venido  contra  el  ny  parte  alguna  del 
direcle  ni  indirectemente  enjuizio  ny  fuera  del  por  nin- 
guna cauza  color  ny  cazo  alguno  que  fea  o  fer  pue- 
da penfada  o  por  penfar  e  dixeron  los  dichos  Procura- 
dores en  nonbre  de  los  dichos  Señores  fus  conftituien- 
tes que  renunciavaó  como  de  hecho  renunciaron  todas 
las  enexaciones  ycepciones  y  todos  remedios  jurídicos 
beneficios  y  concilios  ordinarios  y  extraordinarios  que  a 
los  dichos  Señores  fus  conftituientes  y  a  cada  uno  de- 
llos  conpete  o  podram  conpetir  e  pertenecer  por  dere- 
cho agora  y  en  qualquier  tienpo  de  aqui  adelante  para 
anular  y  revocar  o  quebrantar  en  todo  o  en  parte  efte 
contrato  o  para  impedir  el  efFeclo  del  y  an  fy  mifmo 
renunciaran  todos  los  derechos  leys  coftumbres  eftilos 
hazañas  e  opiniones  de  Do£lores  que  para  ello  les  po- 
diefen  aprovechar  en  qualquier  manera  y  efpecialmen- 
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te  renunciaron  las  leys  e  derechos  que  dizen  que  ge« 
neral  renunciación  no  val  para  lo  qual  todo  afy  tener 
e  guardar  y  complir  obligaron  los  dichos  Procurado- 
res todos  los  bienes  patrimoniales  e  fifcaies  de  los  di- 
chos fus  conítituientes  e  de  las  Coronas  de  fus  Reynos 
y  por  mayor  firmeza  de  los  dichos  Procuradores  dixe- 
ron  que  juravaó  como  de  fecho  logo  juraron  antemy 
el  dicho  Secretario  y  Notario  fufo  dicho  e  teftigos  de 
yufo  efcriptos  a  Dios  y  a  Santa  Maria  y  a  la  fenal  de 
la  Cruz  y  a  los  Santos  Avangelios  que  com  fus  ma- 
nos  derechas  tocaran  em  nonbre  y  en  las  animas  de  los 
dichos  fus  conftituientes  por  virtud  de  los  dichos  po- 
deres que  efpecialmente  para  ello   tienen   que  ellos  y 
cada  uno  dellos  por  fy  y  por  fus  fubceílbres  teman  guar- 
daran y  harán  tener  y  guardar  para  ílenpre  ja  maz  efte 
contrato  como  en  el  is  contenido  y  que  los  dichos  Se- 
ñores fus  conftituientes  y  cada  uno  dellos  confirmaran 
aprobaran  loaran  e  ratheficaran  y  otorgaran  de  nuevo 
eíta  capitulación  y  todo  lo  en  ello  conthenido  y  cada  co- 
za e  parte  dello  y  prometeron  y  fe  obligaran   e  jura- 
ran de  lo  guardar  y  conplir  cada  una  de  las  partes  pe- 
lo que  le  toca  incumbe  la  tañe  de  hazer  e  guardar  e 
complir  realmente  y  con  erTecTro  a  buena  fé  fin  mal  en- 
gano y  fim    arte   ny  cautela    alguna  y  que  los  dichos 
fus  conftituientes  ny  alguno  dellos  no  demandaran  por 
fy  ny  por  otras  perfonas  abfulucion  relaxacion  difpen- 
facion  ny  comutacion  del  dicho  juramento   a   nueftro 
muy  Santo  Padre   ny  a  otra    perfona  alguna  que  po- 
der tenga  para  lo  dar  e  conceder  y  puefto  que  de  pró- 
prio moto  o  en  otra  qualquier  manera  les  fea  dada  no 
uzaran  della  antes  fin  enbargo  della  terna  guardaran  y 
conpliran  y  harán  tener  y  guardar  y  complir  todo  lo 
contenido  en  efte  dicho  contrato  com  todallas  clauzu- 
las  obligaciones  y  penas  y  cada  coza  y  parte  dello  fe- 
gun  en  el  fe  contiene  fiel  e  verdadera  realmente  e  con 
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effe&o  y  quedara  y  entregara  cada  una  de  las  dichas 
partes  a  la  otra  la  dicha  aprobación  e  ratheficacion  de- 
ite contrato  jurada  e  firmada  de  cada  hum  de  los  dichos 
fus  conftituientes  y  fellada  com  fu  fello  defde  el  dia  de 
la  fecha  del  en  veinte  dias  luego  feguientes  em  Tefti- 
monio  y  firmeza  de  lo  qual  los  dichos  Procuradores 
otorgaron  efte  contrato  en  la  forma  fufo  dicha  ante  my 
el  dicho  Secretario  y  Notario  fufo  dicho  y  de  los  te- 
ltigos  deinco  efcriptos  y  lo  firmaron  de  fus  nonbres  y 
pediron  a  mim  el  dicho  Secretario  y  Notario  eme  les 
deíTe  uno  y  muchos  eftromentos  fe  le  neceflarios  fof- 
íen  fub  my  publica  firma  e  figno  que  fue  fecha  y  otor- 
gada en  la  dicha  Ciudad  de  Qaragoça  el  dia  mez  e  an- 
no  fufo  dichos  Teftigos  que  fueron  prezentes  al  otor- 
gamiento defte  dicho  contrato  y  vieron  firmar  en  el  a 
todos  los  dichos  fus  Procuradores  en  el  regiftro  de  my 
el  dicho  Secretario  y  los  vieron  jurar  corporalmente 
em  manos  de  my  el  dicho  Secretario  Alonço  de  Val- 
des  Secretario  del  dicho  Señor  Emperador  e  Agoftin  de 
Urbina  chanciller  de  Su  Mageftad  y  Jeronymo  Rancio 
criado  del  dicho  Señor  chanciller  y  Conde  de  Gatina- 
ra  y  Hernán  Rodrigues  y  Antonio  de  Soza  criados  del 
dicho  Señor  Embaxador  Antonio  de  Azevedo  y  Alón, 
ço  de  Ydiaques  criado  de  my  el  dicho  Secretario  los 
quales  dichos  teftigos  afy  mifmo  firmaran  fus  nonbres 
en  el  regifto  de  my  el  dicho  Secretario  Mercurinus  can- 
celarius  frater  Garcia  Epüs  Oxomenfis  el  Comendador 
mayor  Antonio  de  Azevedo  Coutinho  Teftigos  Alon- 
ço de  Valdês  Jerónimo  Rancio  Aguftin  de  Urbina  An* 
tonio  de  Soza  Fernão  Rodrigues  Alonço  de  Ydiaques 
yo  el  dicho  Secretario  y  Notario  Francifco  de  los  Co- 
tos fuy  prezente  en  uno  con  los  dichos  teftigos  al  otor- 
gamiento defte  contrato  y  afiento  y  al  juramento  en  el 
contenido  que  en  mis  manos  hiziefon  los  dichos  Seño- 
íes  Procuradores  y  al  firmar  ddlos  y  de  los  dichos  te- 

ítigo& 
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ítígos  en  el  regiílo  que  queda  em  iny  poder  e  a  pedi- 
miento  del  dicho  Señor  Embaxador  Antonio  de  Aze- 
vedo hize  hazer  efte  trenado  e  por  ende  fize  aqui  my 
freno  em  Teftimonio  de  verdad  Francifco  de  los  Covos. 
La  cual  dicha  Efcritura  e  affiento  que  de  fufo  va 
encorporado  per  nos  vifta  e  entendida  y  cada  coza  y 
parte  dello  y  Tiendo  ciertos  y  certheficados  de  todo  lo 
en  ela  contenido  por  la  prezente  lo  loamos  e  confirma- 
mos e  aprobamos  ratheficamos  y  quanto  es  neceíTario 
de  nuevo  otorgamos  y  prometemos  de  tener  y  guardar 
la  dicha  Efcriptura  y  afiento  que  afy  polos  dichos  nue- 
flros  Procuradores  e  afy  mifmo  por  el  dicho  Embaxa- 
dor Procurador  del  dicho  Sereniffimo  muy  alto  e  muy 
poderozo  Rey  de  Portugal  nueftro  hermano  fue  afen- 
tada  e  otorgada  e  concertada  em  nueftros  nonbres  y 
cada  coza  y  parte  dello  de  todo  lo  tener  y  guardar  real- 
mente e  con  effe&o  fue  fin  mal  engano  çeííante  todo 
fraude  e  fimulacion  dolo  y  cautela  y  toda  otra  efpecia 
de  dicebejon  y  arte  e  queremos  y  fomos  contentes  que 
fe  guarde  e  cumpla  fegund  e  como  en  ella  ie  contie- 
ne bien  afy  e  tam  cumplidamente  como  fy  por  nos  fue- 
ra hecha  y  afentada  e  para  valedacion  e  corroboración 
e  firmeza 'de  la  dicha  Efcriptura  de  venta  e  aliento  de- 
rogamos e   abrogamos  cafamos    e  anulamos  todas  las 
leys  e  derechos  prematicas  hazañas    y  opiniones  de  Do- 
ctores que  al  valor  de  la  dicha  Efcriptura  de  fufo  ero- 
corporada  fean  contrarias  efpecialmente  derogamos  caf- 
famos  e  anulamos  quaiefquiera  peticiones  de  Procura- 
dores del  Rey  no  que  en  las  Cortes  de  Toledo  o  en 
otras  quaiefquiera  que  ayamos  tenido  nofean  fechas  fo- 
bre  que  no  hagamos  efte  concierto  e  afiento  ny  otro 
alguno  con  el  dicho  Sereniífimo  Rey  nueftro  hermano 
puefto  que  efpecie  de  contrato  tenga  e  afy  mifmo  qua- 
iefquiera prematicas  capítulos  de  Cortes  que  fobre  las 
dichas  peticiones  de  Procuradores  del  Reyno.  hayamos 
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hecho  porque  todas  y  cada  huna  delias  derogamos  abro- 
gamos anulamos  y  cafamos  y  avernos  por  ningunas  de 
nueitro  poderio  real  abfoluto  no  reconocientes  fuperior 
en  lo  Temporal  y  avernos  por  buena  la  dicha  Efcriptu- 
ra  de  venta  con  el  dicho  pació  de  retro  vendendo  y  la 
confirmamos  y  retheficamos  defde  agora  para  íiempre  ja 
maz  y  la  avernos  por  buena  y  provechoza  a  nos  y  a  la 
Corona  de  noflbs  Reynos  y  queremos  que  valga  como  fe 
em  Cortes  y  com  confentimiento  de  los  Procuradores 
de  las  Ciudades  Villas  e  pueblos  de  nueftros  Reynos 
fueíle  fecha  la  qual  afy  confirmamos  y  retheficamos  e 
aprovamos  por  cauzas  a  nos  conecidas  y  provechozas 
y  a  la  Corona  de  nueftros  Reynos  y  avernos  por  cafa- 
das anuladas  e  abrogadas  todas    e  qualefquiera  leys  e 
derechos  que  en  contrario  fean  efpecialmente  deroga- 
mos cafamos  e  anulamos  las  leys  que  dizem  e  difpo- 
nem  que  general  renunciación  nom  vale  yo  EIRey  juro 
a  Dios  y  a  Santa  Maria  y  a  las  palabras  de  los  Santos 
Evangelios  y  a  la  fenal  dela  Cruz  en  que  pongo  nue- 
ílra  mano  derecha  y  prometemos  por  nos  y  por  nue~ 
ftros  fuceíTores  de  nunca  hir  nem  venir  ny  confentir 
ny  permetir  que  fe  vaya  ny  paíTe  contra  eíía  Efcritura 
de  venta  com  pació  de  retro  vendendo  ny  parte  del- 
ia direcle  ny  indirecle  ny  por  otra  alguna  cauza  pen- 
fada  o  non  penfada  fo  color   alguna  por  nos  ny  por 
otro  ny  confentiremos  ny  perm iteremos  que  otra  alguna 
perfona  o  perfonas  vayan  contra  la  dicha  Efcritura  e 
afíento  antes  lo  defenderemos  e  caftigaremos  e  prohi- 
biremos quanto  a;  nos  pofible  fea  fob  cargo  del  dicho 
juramiento  del  no  pediremos  relaxacion  como  por  mis 
Procuradores  ella  otorgado  ny  ufaremos  della  puerto 
que  el  Papa  o  otro  que  fu  poder  tenga  de  fu  próprio 
¡noto  nos  la  conceda  puefto  que  tenga  clauzulas  dero- 
gatorias e  abrogatorias  de  todo  lo  que  dicho  es  por- 
que todo  lo  renunciamos   y  prometemos  de  nô  uzar, 

dello 
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dello  fo  cargo  del  dicho  juramiento  e  para  certenidad 
defta  nueílra  voluntad  y  firmeza  y  validación  de  lo  fufo 
dicho  mandamos  paíTary  dar  eíla  nueítra Carta  de  apro- 
bación ratheficacion  abrogación  y  anulación  firmada  por 
my  EIRey  y  fellada  con  nueftro  fello  Dada  en  la  Ciu- 
dad de  Lérida  a  veinte  tres  dias  del  mez  de  Abril  Anno 
del  Señor  de  mil  quinhentos  y  veinte  y  nueve  annos 
=  yo  EIRey  r:  yo  Francifco  de  los  Covos  Secretario  de  fu 
Cezaria  y  Catholicas  Mageítades  la  fize  eícrever^  por  fu 
mandado  nMercurinus  Cancelarais.::  Frater  G.  Epus  Oxo- 
menfis  =  el  Comendador  mayor,  z 

A  qual  Carta  de  contrato  capitulação  e  aíTento 
de  pació  de  retro  vendendo  vifta  por  mim  e  todas  as 
condições  e  clauzulas  em  ella  contheudas  de  palavra  a 
palavra  bem  viitas  e  entendidas  a  confirmo  aprovo  e 
rethefico  e  hey  por  boa  e  todas  as  couzas  em  ella  con- 
theudas e  cada  huma  delias  e  prometo  por  minha  fe 
real  e  juro  aos  Santos  Evangelhos  fobre  que  puz  mi- 
nhas maos  que  as  comprirey  e  guardarey  convém  a  fa- 
ber  aquellas  que  a  my  toca  comprir  e  guardar  por  bem 
do  dito  contrato  capitulação  e  aliento  afly  e  tam  in- 
teiramente como  nella  he  contheudo  e  declarado  e  feni 
mingoamento  algum  e  fob  as  penas  clauzulas  pactos 
e  condições  que  nella  fe  conthem  e  prometo  e  juro 
por  mim  e  por  meus  herdeiros  e  fuceíTores  de  nunca 
em  nenhum  tempo  nem  por  modo  algum  por  mim  nem 
por  outrem  hir  nem  vir  contra  o  dito  contrato  capitu- 
lação e  aliento  nem  contra  couza  alguma  das  que  em 
ella  faó  contheudas  antes  em  todo  e  por  todo  as  com- 
prirey e  guardarey  e  farey  cumprir  e  guardar  a  boa 
fé  fem  arte  cautela  engano  mm  mallicia  alguma  co- 
mo dito  he  e  por  certidão  de  todo  mandey  fazer  eíla 
Carta  de  confirmaçam  aprovação  e  ratheíicaçaô  por 
my  aífinada  e  aífellada  do  meu  fello  pendente  em 
chumbo..  Dada  em  a  Cidade  de  Liíboa  a  vinte  dias  de 


(no) 
Junho  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  a  fez  Ánno  de 
noíTo  Senhor  Jezu  Chriíro  de  mil  quinhentos  e  trin- 
ta annos  z  ELREY  z  Carta  de  confirmação  aprova- 
çam  e  rathefícaçaõ  do  contrato  de  Maluco  feito  antre 
VoíTa  Alteza  e  o  Emperador. 
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TRATADO  PROVISIONAL, 

celebrado  em  Liíboa  a  7.  de  Mayo 
de  1681. 

ON  CARLOS  II.  POR  LA  GRACIA  DE  DIOS 
Rey  de  las  Efpañas  ,  de  las  dos  Sicilias  de  Je- 
rufalem  ,  delas  Indias  &c.  Archiduque  de  Au- 
ftria  ,  Duque  de  Borgofía  ,  de  Milán  ,  Conde 
de  Abfpurg,  y  deTirol  &c.  Por  quanto  Don  Domingo 
Júdice  Duque  de  Jobenazo  mi  Embajador  extraordi- 
nario en  Portugal  ha  ajuftado  ,  concluydo  ,  y  firmado 
en  fíete  defte  prefente  mes  en  virtud  del  poder ,  que 
le  di  para  ello,  un  Tratado  Provifíonal  con  los  Mini- 
ílros  Comifarios  infraícriptos  diputados  para  el  mif- 
mo  efeclo  por  el  Serenifimo  Señor  Don  Pedro  Prin- 
cipe y  Governador  de  Portugal  ,  y  de  los  Algarbes 
&c.  ,  y  con  poder  fuyo  fobre  la  fundación  de  la  Co- 
lonia del  Sacramento  ,  íltuada  en  la  Coila  Septentrional 
del  Rio  de  la  Plata  ,  frente  de  la  lila  de  San  Gabriel  y 
nuebo  incidente  caufado  por  el  Governador  de  mi  Ciu- 
dad de  Buenos  Ayres  ,  el  qual  dicho  Tratado  reducido 
a  diez  y  fíete  capitules,  y  traducido  de  lengua  Portu- 
guefa,  es  del  tenor  que  fefígue. 

Tratado  Provifíonal  entre  el  muy  Alto ,  y  Sereni- 
fimo Principe  Don  Carlos  II.,  Rey  delas  Efpañas  de 
las  dos  Sicilias,  de  Jeru falem ,  de  las  Indias  &c.  Ar- 
chiduque de  Auílria  ,  Duque  de  Borgona  ,  de  Milán, 
Conde  de  Abfpurg  ,  y  de  Tirol  &c.  Y  el  muy  Alto  ,  y 
Serenifimo  Principe  Don  Pedro  Principe  de  Portugal, 
y  de  los  Algarves  de  aquem  ,  y  de  alem ,  mar  en  Africa^ 

Señor/ 
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Señor  de  Guinea  ,  y  de  la  Conquiíla  ,  Nabegacion ,  y 
Comercio  de  la  Etiopia ,  Aravia ,  Perfia  ,  y  la  Yndia 
&c. ,  Regente  y  Governador  de  los  dichos  Reynos  y 
Señoríos-,  ajudado  por  Don  Domingo  Iudice  ,  Duque 
de  Jobenazo  Principe  de  Chelamar  ,  de  los  Confejos 
de  S.  M.  C.  en  el  Supremo  de  guerra  de  Efpaña,  y 
Colateral  de  Nápoles  ,  Theforero  general  de  aquel  Rey- 
no  ,  fu  Embajador  extraordinario  ,  y  Plenipotenciario  de 
lã  una  parte ,  y  Don  Nuno  Alvres  Pereira ,  Duque  do 
Cadabal ,  Marques  de  Ferreyra ,  Conde  de  Tentúgal, 
Alcaide  Mayor  de  las  Villas,  y  Cadillos  de  Olibenza, 
y  Albor  ,  Señor  de  las  Villas  de  Buharcos  ,  Villa-Nue- 
va &e.  ,  Comendador  de  las  Comiendas  de  Grândo- 
la ,  Sardoal  &c. ,  de  los  Confejos  de  Edado  ,  Guerra , 
y  Defpacho  de  Su  Alteza  1  Capitán  General  de  la  Caval- 
leria  de  la  Corte ,  y  de  Eftremadura,  Mayordomo  Mayor, 
y  Vedor  de  la  hacienda  de  la  muy  Alta ,  y  Sereniííima 
Princefa  de  Portugal  ;  y  Don  Juan  Mafcareñas ,  Mar- 
quês de  Frontera  ,  Conde  de  la  Torre  ,  Gentil-hom- 
bre de  la  Cámara  de  S.  A. ,  fu  Veedor  de  hacienda  ,  Mae- 
álre  de  Campo  General  de  la  Corte  ,•  Eftremadura  ,  Caf- 
caes ,  Setúbal ,  y  Peniche ,  de  los  Confejos  de  Edado, 
y  Guerra  de  S.  A.  Y  el  Obifpo  Don  Fray  Manuel  Pe- 
reira del  Confejo  de  S.  A. ,  y  fu  Secretario  de  Edado, 
fus  Plenipotenciarios  de  la  otra  ,  fobre  la  fundación  de 
la  Colonia  del  Sacramento  ,  fituada  en  la  Coda  Septen- 
trional del  Rio  de  la  Plata  ,  frente  de  la  Yda  de  S.  Ga- 
briel ,  y  nuebo  incidente  cauíado  por  el  Governador  de 
Buenos- Ayres,  en  virtud  de  las  Plenipotencias  feguientes. 

Plenipotencia  de  S.  M.  C. 

ON  CARLOS  II.  por  la  gracia  de  Dios  ,  Rey  de 

las  Efpañas  ,  de  las  dos  Sicilias  ,  de  Jerufalem  ,  de 
las  Indias  &c. ,  Archiduque  de  Audria ,  Duque  de  Bor- 

goña, 
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goña ,  de  Milán  ,  Conde  de  Abfpurg ,  y  de  Tirol  &c.  Por 
quanto  haviendofe  ofrecido  una  diferencia  de  Limites 
entre  los  Dominios  de  mi  Corona ,  y  los  de  la  de  Portu- 
gal en  la  America  junto  a  la  lila  de  San  Gabriel ,  y  fien- 
do  milanimo  componerla  amigablemente  con  el  Serenif- 
fimo  señor  Don  Pedro  Príncipe ,  y  Governador  de  Por- 
tugal ,  y  de  los  Algarbes  por  la  ílnceridad  de  animo ,  con 
que  defeo  la  confervacion  de  la  paz  ,\  y  toda  buena 
amiftad  ,  y  correfpondencia  con  aquella  Corona :  y  con- 
biniendo ,  para  que  ello  fe  execute ,  que  aya  en  la  Ciu- 
dad de  Liíboa  perfona  de  autoridad ,  calidad ,  pruden- 
cia ,  y  celo  ,  enterado  de  todas  las  razones  de  hecho  ,  y 
de  derecho ,  que  me  aíTiften  ,  y  que  tenga  Plenipotencia 
mia  para  conferir  ,  tratar  ,  y  concluir  lo  que  ajuflare: 
Por  tanto  concurriendo  (  como  concorren  )  ellas  y  ou- 
tras buenas  partes  en  vos  Don  Domingo  Júdice ,  Du- 
que de  Jovenazo  ,  Principe  de  Chelamar  de  mi  Confe- 
jo  de  Guerra  ,  mi  Embaxador  extraordinario  ,  que  para 
el  efecto  arriba  referido  os  he  nombrado  en  calidad  de 
tal ,  cerca  de  la  perfona  del  dicho  Principe  ;  He  refuelto 
daros  como  os  doi ,  y  concedo  en  virtud  del  prefente  tan 
complido  ,  y  vanante  poder  comiílion  ,  y  facultad  ,  co- 
mo es  necesario  ,  y  fe  requiere ,  para  que  por  mi ,  y  en 
mi  Real  nombre  podays  tratar,  ajuftar  ,  capitular,  y 
concluir  con  el  Diputado  ,  y  ComiíTario ,  0  los  Dipu- 
tados,  ò  ComiíTarios  del  fobredicho  Sereniífimo  Señor 
Don  Pedro  Principe ,  y  Governador  de  Portugal  ( en 
virtud  del  poder  fuyo  ,  que  prefentaren  )  el  ajuftamien- 
to  de  dicha  diferencia  en  la  forma ,  que  mas  bien  pa- 
reciere ,  y  obligarme  al  cumplimiento  de  lo  que  aíTi  aju- 
íhreys  ,  y  firmareys  :  Y  declaro  ,  y  doi  mi  palabra  Real, 
que  todo  lo  que '  fuere  hecho  ,  tratado  ,  y  concertado 
por  vos  el  dicho  Duque  de  Jovenazo    defde  aora  pa- 
ra entonces  lo  conílento  ,  y  apruebo ,  v  lo  tendere  fiem- 
pre  por  firme ,  y  valedero ,  y  pallaré  por  ello ,  como 
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por  cofa  hecha  en  mi  nombre ,  y  por  mi  voluntad  ,  y 
autoridad,  y  lo  cumpliré  entera,  y  puntualmente./ Y 
aíi  mifmo  ratificare ,  y  aprovare  en  efpecial ,  y  conte- 
niente forma  con  todas  las  fuerças  ,  y  demás  requin- 
tos neceílários  ,  que  en  femejantes  cafos  fe  acoftum- 
bran  dentro  del  termino  ,  que  por  ambas  partes  fe  acor- 
dare ,  todo  lo  que  en  razón  de  efto  concluyereys  ,  afenta- 
reis ,  y  firmareis  ,  para  que  todo  ello  fea  firme  ,  valido, 
y  eftable ,  en  cuya  declaración  he  mandado  defpachar 
la  prefente  firmada  de  mi  mano ,  y  fellada  con  el  fello 
fecreto  ,  y  refreendada  de  mi  infrafcripto  Secretario  de 
Eítado.  Dada  en  Madriá  a  veinte  y  finco  de  Março  de 
mil  y  feifcientos  y  ochenta  y  un  annos. 

YO   EL-REY. 

Don  Pedro  Coloma. 


D 


Plenipotencia  del  Serenísimo  Príncipe  de  Portugal* 

ON  PEDRO  por  la  gracia  de  Dios  Principe  de 
Portugal ,  y  de  los  Algarves  de  aquem  ,  y  de  alem 
mar ,  en  Africa  Señor  de  Guinea  ,  y  de  la  Conquifta, 
Navegación  ,  y  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arabia  ,  Períia, 
y  de  la  India  &c. ,  Succefor ,  Governador ,  y  Regente 
de  eftos  Reynos ,  y  Señoríos.  Haviendo  el  muy  Alto, 
y  Sereniíimo  Principe  Don  Carlos  II.  Rey  Catholico, 
mi  buen  Hermano  ,  y  Primo ,  embiado  a  efta  Corte  por 
fu  Embajador  extraordinario  a  Don  Domingo  Júdice, 
Duque  de  Jovenazo  ,  Principe  de  Chelamar  de  fus  Con- 
fe}os  en  el  Supremo  de  Guerra ,  y  Colateral  de  Nápo- 
les, Theforero  geral  de  aquel  Reyno  con  plenipoten- 
cia para  conferir ,  tratar  ,  y  concluir  el  acuitamiento  fo- 
bre  el  miebo  incidente  califado  por  el  Governador  de 

Buenos 


(  üj  ) 

Buenos  Ayres  en  ia  Colonia  del  Sacramento ,  que  edí* 
ficou  el  Governador  del  Rio  de  Janeiro  Don  Manuel  Lo* 
bo  ,  y  pobló  en  la  Coila ,  y  margen  feptentrional  del 
Rio  de  la  Plata  ,  frente  de  la  Yíla  de  San  Gabriel ;  y 
defeando  yo ,  que  el  daño ,  que  de  eíte  incidente  relul* 
to  fe  repare ,  y  componga  de  tal  manera  ,  que  la  paz, 
y  buena  correspondencia  entre  eítas  dos  Coronas  fe 
coníjerbe  fin  perturbación  ,  y  con  toda  buena  amiítad  i 
per  la  prefente  doi  poder  a  Don  Nuno  Alvares  Perey- 
ra  ,  Duque  de  Cadabal ,  Marquez  de  Ferreira  ,  Conde 
de  Tentúgal ,  mi  muy  amado  ,  y  muy  perfciado  Sobrino, 
Alcayde  mayor  de  las  Villas  ,  y  Caftillos  de  las  Villas  de 
Olibenza  ,  y  Albor  ,  Señor  de  las  Villas  de  Tentúgal, 
Buharcos,  Villa-nueba,  Rabazal ,  Alvayajer,  Penaco- 
vo ,  Mortagon  ,  Ferreyra ,  Cadabal,  Cereal ,  Peral ,  Vil- 
lalva,  Villarrubia,  Alberguiria,  Agua  de  Peyxes,  Co* 
mendador  de  las  Encomiendas  de  Grândola ,  Sardoal , 
e  Yxo  ,  y  de  Morata  ,   de  mis  Confejos  de  Eftado , 
Guerra,  y  Defpacho ,  Capitán  General  de  la  Cavalle- 
ria  de  la  Corte ,  y  Eftremadura  ,  Mayordomo  mayor, 
y  Veedor  de  la  Hacienda  de  la  Prinzefa ,  mi  fobre  to- 
das ,   mi  muy  Amada  ,    y  muy  preciada  Muger.     A 
Don  Juan  Mafcareñas  Marques  de  Fronteyra  ,  Conde 
de  la  Torre  ,  y  de  Cocui in  ,  Señor  de  las  Villas  de 
Fronteyra  ,  y  de  Vereda  ,  y  Coculin  ,  Comendador  de 
la  Orden  de  Chrifto ,  de  las  Encomiendas  ,  y  lugares 
deCarrezedo,  Cambrez,  Fuente  arcada,  Pindó ,  Rof- 
maniñal ,  y  Caftellanos ,  Gentil-hombre  de  mi  Cámara, 
Veedor  de  hacienda  ,  de  los  Concejos  de  Eftado  ,  Guer- 
ra ,  y  Junta  de  los  Tres  Eftados  ,  Maeftre  de  Campo  Ge- 
neral de  la  Corte  ,  Eftremadura  ,  Setúbal ,  y  preíidio  de 
Cafcaes,  Gran  Prior  de  la  Orden  de  San  Juan-,  y  al  Obifpo 
Don  Fray  Manuel  Pereyra  de  mi  Confejo,y  mi  Secretario 
de  Eftado,  para  que  por  mi ,  y  en  mi  Real  nombre  puedan 
tratar ,  ajuñar ,  capitular,  y  concluyr  con  el  dicho  Duque 

P  2  de  To- 


(  »6 ) 

de  Jovenazo  en  virtud  del  poder  delRey  Catholico ,  que 
aprefentò  el  ajuftamiento  de  la  dicha  diferencia  con  las 
condiciones,  declaraciones,  y  claufulas ,  que  les  pare- 
cieren convenientes  ai  fociego  ,  bien  común  ,  amiftad, 
y  unión  entre  ambas  las  Coronas ,  y  VaíTallos  de  ellas, 
y  lo  por  ellos  echo  ,  y  aju fiado  ,  en  efta  parte  me  obli- 
go en  mi  nombre  a  lo  cumplir  ,  mantener,  y  guardar 
debajo  de  la  fee ,  y  palabra  de  Principe ,  y  lo  habré  por 
bueno ,  firme ,  y  valedero ,  como  fi  por  mi  fuera  he- 
cho ,  y  acordado.  Y  afli  mifrno  lo  ratificare ,  y  aproba- 
re en  efpecial ,  y  conveniente  forma  con  todas  las  fuer- 
ças  ,  y  mas  requiíitos  neceíTarios .,  dentro  del  termino, 
que  por  ambas  las  partes  fe  aíTent are.  En  fee  de  lo  qual 
mande  hazer  la  prefente  firmada  de  mi  mano,  y  fella- 
dos  con  el  fello  de  mis  armas.  Dada  en  la  Ciudad  de 
Liíboa  a  los  diez  dias  del  mes  de  Abril.  Luys  Teixei- 
ra de  Carvalho  la  hizo  ano  del  Nacimiento  de  nueftro 
Señor  Jesu  Chriíto  de  mil  y  feifcentos  y  ochenta  y  nrr. 
Yo  el  Obifpo  Fray  Manuel  Pereyra  la  hize  efcrivir^ 


PRINCIPE, 


w 


EN  EL  NOMBRE  DE  LA  SS.  TRINIDAD 

tres  Perfonas  difiintas ,  y  unjo  Dios  verdadero. 

COmo  por  ocazion  de  la  fiueba  Colonia  ,  que  con  nom- 
bre del  Sacramento ,  el  Governador  del  Rio  jfaney- 
ro  Don  Manuel  Lobo  por  el  mes  de  Henero  del  año 
papado  de  mil  y  fe/ [cientos  y  ochenta  fundo  ,  y  po- 
bló en  la  Cofia ,  y  mar  jen  Septentrional  del  rio  de  la 
Plata ,  frente  de  la  Yjla  de  San  Gabriel ,  ( llegada  ,  que 
fue  efta  noticia  por  el  mes  de  A  gofio  del  mifmo  año ) 
fe  excitaffen  algunas  diferencias  de  interejfes  ,  y  dere- 
chos j  que  fueron  promobid as  ¡y  tratadas  amigablemente** 

Por 
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Por  parte  de  Su  Mageftad  Catholica  con  el  fun» 

âamento  de  deverfe  reparar  el  aclo  turbatibo  caucado 
con  efia  fundación  en  los  legítimos  derechos  de  quieta  ,jy 
pacifica  poffejfíon  ,  en  que  fe  aliava  de  caji  dos  figlos  a 
ejl  a  parte  del  Rio  de  la  Plata  fu  nab  elación  Yfias  ,y  Co- 
fias Aitfirales,y  Septentrionales  , y  demás  tierras  adya- 
centes reduciendofe  las  cofas  a  fu  primitivo  e fiado  ,  ha- 
fia  tanto  ,  que  con  mas  ex  aclo  conocimiento  de  caufa  fe 
declarajjen  los  derechos  de  propriedad ,  que  poderian 
pertenecer  a  una  ,  y  outra  Corona ,  conforme  lajujla  de- 
marcación acordada  en  el  ajfiento ,  que  entre  los  Reyes 
Cat  holleos  ,y  el  de  Portugal  fe  tomou  en  Tor  de  filias  en 
fiete  de  Junio  de  mil  y  quatrocientos  y  nobenta  y  tres. 

Por  parte  del  Serenijfimo  Principe  de  Portugal, 
fatis faciendo  a  efia  inftancia  con  elmotibo  de  affentar 
que  la  finceridad ,  y  buena  fee  ,  con  que  de  fu  parte 
fi  havia  procedido  en  la  ocupación  de  aquel  fitio  la  de- 
via conferbar  en  fu  retención  fin  permitir  ,  que  en 
modo  alguno  fepudieffe  prefumir  haver  tenido  animo  de 
turbar  ,  ni  tranfeender  los  limites  de  la  demarcación  de 
Su  Mageftad  Catholica  preocupando  parte ,  fitio , ;;/'  lu- 
gar, que  entendi  efe  pertenezer,  ni  a fu  pojfejfion,  ni  a  fu 
dominio ,  fino  de  hazer  un  aclo  licito  en  ufar  de  aquel 
terreno  ,  cuya  fituacion  en  el  mar  jen ,  y  Cofia  Septen- 
trional del  rio  de  la  Plata ,  con  pífios  fundamientos  en- 
tendia era  perteneciente  a  la  demarcación  de  fu  Coro- 
na ,  asegurando  en  demofiracion  de  tan  puro  intento 
la '  prompta  difpoficion ,  en  que  e fiaba  de  reparar  qual- 
quiera  perjuicio  del  derecho  de  fu  Corona ,  que  fe  mo- 
jlraffe  por  parte  de  Su  Mageftad  Catholica  haver  le 
re  Culta  do  de  efta  fabrica  fin  alteración  del  eftadopre- 
fente  para  cuyo  efe  cl  o  convendría  en  los  medios  ,  ò  ar- 
bitrios mas  conferentes ,  que  a  ambos  Principes  pare*- 
€ie¡fen. 

Y  por  que  hallandofe  las  cofas  en  efie  efiado ,  pem 


y 
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diente  efte  amigable  Tratado ,  y  conferencia  el  Serenifi- 
fimo  Principe  de  Portugal  moftrando  fenümiento  ha  ex- 
prefado  a  Su  Mageftad  Catholica  la  noticia  ,  que  le  ha 
llegado  de  haver  fe  apoderado  de  la  dicha  Colonia  el  Go- 
vernador de  Buenos  Ayres  el  dia  f eis  de  Agofto  del  mif* 
mo  anno ,  procediendo  por  via  de  hecho  con  muerte  de 
alguna  parte  de  la  guarnición ,  prifion  del  Governador, 
y  demás  gente  de  Milicia ,  y  Fezindad ,  y  aprenfion 
de  la  Artillería  ,  Armas ,  municiones  ,  y  pertrechos 
de  guerra ;  valiéndole  para  eñe  efefto ,  no  folo  de  la 
gente  de  fu  conduela  ,  fino  de  numero  copio  fo  de  In- 
dios de  la  obediencia  de  Su  Mageftad  Catholica  todo 
ello  infliólibo  del  tratado  amigablemente  introducido, 
y  de  notorio  exzefo ,  pues  el  animo  de  entender  reyn- 
legrar  fe  de  la  ocupación  de  efte  terreno  ,  confederándo- 
le por  próprio ,  yfujeto  a  fu  jurifdicion  nunca  podia 
commutar  el  aâlo  regulado  de  reftitucion  en  los  immo- 
derados ,  y  violentos  de  hoftilidad, 

Efobre  efte  incidente  pedido  reparación  del  daño, 
y  demo flr ación  del  eccefo ,  y  que  precediendo  uno ,  y 
otro  fe  reflabliciefe  el  curfo  ae  la  conferencia  altera- 
do con  tan  violento  motibo ,  para  aue  una  ,  y  otra  Co- 
rona quedare  conferbada  en  los  legítimos  derechos ,  que 
le  pertenecían ,  por  los  títulos  juftos  de  fu  própria  de- 
marcación. 

Y  en  razón  de  todo  lo  referido,  haviendofe  confe- 
rido ,  y  deliberado  con  maduro  acuerdo ,  reconociendo- 
fe  afi  por  parte  de  Su  Mageftad  Catholica,  como  del 
Sereníjfimo  Principe  de  Portugal ,  que  a  ninguna  de  las 
dichas  acciones  reciprocas  ha  concurrido  noticia ,  ni 
animo  ofenfibo  de  la  buena  paz ,  y  amiftad ,  en  que  fe 
mantienen  fus  Coronas ;  y  queriendo  uno  y  otro  confer- 
b ala  con  toda  firmeza,  finceridad ,  y  buena  corre fpon- 
dencia  ,  fe  han  convenido  ,  y  ajuftado  en  la  manera 
figuienie. 

ARTI- 
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A   R   T  I  C  U  L 


O       I 


Ç  U  Magefiad  Cat botica  mandará  bafer  demofir  ación 
Ò  con  el  Governador  de  Buenos  Ayres  ,  condigna  al 
eccefo  en  el  modo  de  fu  operación. 

ARTICULO      II. 

rOdas  las  Armas ,  Artillería ,  municiones  y  berra* 
mientas  ,  y  demás  petrechos  de  guerra  ,  que  fe 
aprendieron  en  la  Fortaleza ,  y  Colonia  del  Sacramen» 
to  ,  fe  reftituyran  enteramente  al  Governador  Don  Ma- 
nuel Lobo  jó  a  la  per  fona  ,  que  en  fu  lugar  embiare 
S  A 

ARTICULO      III 

TOda  la  gente  ,  que  eftaba,  y  fe  J acó  de  la  Colonia 
del  Sacramento  ,  bailando  fe  todavia  en  Buenos 
Ayres  ,  ò  en  fus  confines  ,  fe  reftituyrà  a  la  mifrna 
Colonia ,  y  no  ballandofe  en  dichos  par  ages  ,  a  otra  tan- 
ta gente  Portugueza  en  fu  lugar  ,  y  en  ella  fe  podran 
detener  ,  y  habitaria  hafla  la  determinación  de  efta 
caufa ,  y  hazer  reparos  de  tierra  folamente  para  cu- 
brir fu  Artillería ,  y  cubiertos  para  la  habitación  de 
fus  per  fonas ,  en  cafo  de  no  haver  quedado  bailantes 
para  el  dicho  efecJo  de  las  fabricas  antiguas  de  aquel 
Jitio ;  y  no  podran  bafer  otro  algún  genero^  de  fortifi- 
cación nueba ,  ni  labrar  cafas  de  piedra ,  ni  %de  tapia  de 
nuebo ,  ni  otro  genero  de  edificio  de  duración ,  y  perma** 
nencia» 

ARTICULO     IV. 


N 

dad 


O  fe  pueda  augmentar  el  numero  de  gente,  qtw 

alli  fe  refiituyere  en  poca  ,  ò  en  mucha  canti- 

p  ni  fe  acrecentaran  las  Armas,  municiones ,  ni 

otros 


;|!í 
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otros  petrechos  de  guerra ,  ni  emhiar  mercaderías  de 
mimun  genero  a  ella ,  durante  la  sontroberfia  ,  hajla 
fer  determinada, 

ARTICULO       V. 

LOs  Portugueses  ,  que  refidieren  en  el  fitio  refe~ 
rido  el  tiempo ,  que  fe  ha  declarado  ,  fe  abften- 
dran  de  moleftar  ,  folicitar ,  tratar  ,  y  comerciar  con 
los  Indios  de  las  Reducciones ,  y  DoèJrinas  ,  que  fon 
de  la  obediencia  de  Su  Magefiad  Catholica ,  ni  en  ellas, 
ni  con  ellos  harán  nobedad ,  ni  violencia  ,  ni  por  tra- 
to ,  ni  por  fuer ç a ,  ni  en  otra  manera  ,  ni  embiaran 
a  ellos  ,  ni  a  fus  Doclrinas  ,  y  Reducciones  Religio- 
fos ,  ni  otros  Ècclefiafiicos  feculares  por  ningún  pre- 
texto ,  caufa  ,  ò  razón. 

ARTICULO      VI. 

PAra  que  de  todo  punto  quede  eftirpada  qualquhra 
caufa ,  o  motibo  de  poca  fatisf ación  entre  eftas  dos 
Coronas  ;  Su  Alteza  mandará  aberiguar  los  ecceffos, 
que  je  han  cometido  por  los  moradores  de  San  Pablo 
en  las  tierras ,  y  dominios  de  Su  Mageftad  confinan- 
tes ,  y  los  caftigarà  fever amenté  ,  haciendo  con  efeclo 
reftituyr  ,  y  poner  en  libertad  los  Indios  ,  ganador, 
mulas  ,  y  demás  cofas  ,  que  fe  hubieren  apre  fado  ;  y 
prohibirá  ,  que  en  adelante  fe  executen  femej antes 
hoftilidades  en  perjuicio  de  la  buena  paz  ,  y  amiftad 
de  eftos  Reynos  ,  como  fe  contiene  en  el  Articulo  ante- 

cedente.  \    £      ,V_ 

ARTICULO      VIL 

LOs  Vecinos  de  Buenos  Ayres  tozaran  del  ufo,  y 
aprovechamiento   del  mifmo  fitio  ,  fus  ganados , 
madera ,  Caza  ,  Pe  fea  ,  y  labores  de  carbón  ,  como 

?  '      J  antes 


~~ 


. .( I21 ) 

ardes  que  en  el  fe  hizieffe  la  población  ,  fin  diferencia 
alguna ,  affifiiendo  en  el  mifmo  Jitio  todo  el  tiempo  7 
que  quizieren  con  los  Portuguezes  en  buena  paz  ,  y 
amifiad ,  fin  impedimento  alguno  \  para  que  fe  pafja- 
ran  reciprocamente  las  ordenes  necejfarias. 

ARTICULO       VIIL 

El  Puerto  ,  y  Enfenada  ufaran ,  como  antes  los 
Navios  de  Su  Magefiad  Catholica ,  teniendo  en 
él  fus  furgidores ,  y  efiancias  libres ,  cortaran  las  ma- 
deras ,  darán  fus  carenas ,  y  harán  todo  aquello  que 
hazian  en  el ,  fu  Cofia ,  y  Campaña  antes  de  la  di- 
cha población ,  fin  limitación  alguna ,  y  fin  fer  necefi 
farto  confentimiento  ,  ni  licencia  de  otra  qualquier 
per  fona  de  ninguna  calidad  que  fea  j  porque  ajfi  lo  han 
acordado  ambos  los  Principes, 

ARTICULO      IX. 


LAs  prohibí civnes  del  Comercio  por  mar  ,  y  por 
tierra ,  ajfi  de  los  C  a  fie  llanos  en  el  Brafil ' ,  como 
de  los  Portuguezes  en  Buenos  Ayres  ,  Perú  ,  y  de- 
mas  partes  de  las  Indias  Occidentales ,  quedaran  en 
fu  entera  fuerça  ,  y  viçor  ;  y  en  los  tranfgrejfores  fe 
eoc ecutaran  las  penas  ejlablecidas  por  las  Leys  de  uno, 
y  otro  Rey  no  irremisiblemente. 

ARTICULO      X 

TOda  hoftilidad  cometida  por  una  ,  y  otra  par" 
te  ,  defpues  del  dia  feis  de  Agofío  del  año  paga- 
do de  mil  y  feij cientos ,  y  ochenta ,  fe  reparará ,  y  re- 
ducirá a  los  términos  de  efie  Tratado ,  fin  duda ,  ni 
dificultad  alguna. 

Q  ARTI- 
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ARTICULO       XI. 

Q  Era  licito  ai  Governador  de  Buenos  Ayres  refor- 
mo mar ,  y  desbazer  las  Fortificaciones ,  que  huviere 
acrecentado ,  ajji  en  la  fortaleça  ,  como  en  otra  parle, 
y  las  demás  cafas  y  y  edificios  ,  que  de  nuevo  fe  ¿tuvie- 
ren lavrado ,  de/de  el  dia ,  que  ocupo  aquel  fitio  ha- 
fia  el  tiempo  de  efta  ejecución, 

ARTICULO      XLL 

TOdo  lo  referido  fea ,  y  fe  entienda  fin  perjuicio, 
ni  alteración  de  los  derechos  de  pojfefjion ,  y  pro- 
priedad  de  una  ,  y  otra  Corona ,  fino  quedando  los  que 
a  cada  una  pertenecen  en  fu  entero  ,  y  legitimo  valor, 
y  permanencia  ,  con  todos  fus  privilejos  ,  y  preroga- 
tivas  de  titulo  ,  caufa  ,  y  tiempo  ,  por  quanto  efle 
ajfiento  fe  ha  tomado  por  via  de  medio  provi fional ,  y 
en  demoflr ación  de  la  buena  amiftad ,  paz  ,  y  concor- 
dia que  profeffan  entre  fi  eftas  aos  Coronas  por  fu  re- 
ciproca fatisf ación ,  durante  el  tiempo  de  efta  contra 
'verfia  9y  no  para  otro  efeâlo  alguno. 

ARTICULO     XIII 

T^T  Ombraranfe  Comiff arios  en  igual  numero  por 
J.  \  una  ,  y  otra  parte  dentro  de  dos  mezes  contados 
de f de  el  dia,  que  fe  permutaren  las  ratificaciones  de 
efte  Tratado  ,  en  cuyo  termino  fe  juntaran  para  la 
conferencia  ,  que  fe  havra  de  hazer  en  la  mifma  for- 
ma ,  que  fue  acordado ,  y  fe  executo  por  los  Comijfa- 
rios  del  Emperador  ,  y  Rey  de  Portugal  el  año  pafi 
fado  de  mil  y  quiñentos  y  veynte  quatro ,  y  defde  el 
dia  3  que  dieren  principio  a  la  conferencia  ( havienda 

prece* 


__^___ 
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precedido  los  juramentos  a  coftumbrados )  hajla  tres 
mefes  figuientes  determinaran ,  y  declararan  por  fu 
fentencia  los  derechos  de  la  propriedad  de  eftas  De~ 
marcaciones  ,  y  en  difcordia  de  los  dichos ■  Comisarios, 
defde  luego  fe  compromete  efta  declaración  ,  y  deter- 
minación en  la  Santidad  del  Summo  Pontífice ,  que  es, 
ò  fuere  en  el  dicho  tiempo  ,  para  que  dentro  de  un  ano 
contado  defde  el  dia ,  en  que  hizieren  fus  declaracio- 
nes difcordes  los  dichos  Comiff arios  ,  determine ,  y  de- 
cida el  punto  referido  ,  y  lo  que  fuere  declarado ,  y 
determinado  por  los  dichos  Comiff  arios  de  conformidad, 
ò  por  mayor  parte  de  votos  ,  y  en  cafo  de  difcordia 
por  Su  Santidad ,  fe  guardará ,  ob fervora  ,  y  cumpli- 
rá inviolablemente  por  ambas  las  partes  fin  valerfe 
de  caufa ,  pretexto  ,  ni  razón  en  contrario. 

ARTICULO      XIV. 

COntinuar a[e  el  ceffamiento  reciproco  de  todos  los 
movimientos  ,  y  demás  adiós  militares  entre  una, 
y  otra  Corona  ,  que  fe  havia  acordado  hazer  de  ¡de 
el  dia  del  pr ojeólo  ,  mantenendofe  la  buena  paz ,  y 
amiftad  antecedente. 

ARTICULO      XV 

L  contenido  en  efle  Tratado  fe  obfervarà  ente- 
ramente por  unos  ,  y  otros  Vajfallos  ,  en  la  par- 
te que  a  cada  uno  toca ,  fin  contravenir  a  el  en  cofa 
alguna  ,  y  contra  los  que  exceder  en  direâla  ,  ò  indi-. 
reciamente  mandaran  proceder  con  todo  rigor  ambos 
los  Principes ,  y  reformaran  todo  exceffo  ,  guardando- 
fe  en  quanto  a  efto  toca  el  Articulo  nueve  de  la  paz 
general  entre  eftas  dos  Coronas ,  como  parte  expresa 
de  eñe  Tratado. 

Q^  2  ARTI- 
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ARTICULO      XVI. 

T*%  Ff  de  el  dia,  que  fe  permutaren  las  ratificado» 
JLS  nes  de  efte  Tratado  ,  hafta  un  mes  figuiente  ,fe 
entregaran  reciprocamente  las  ordenes  neceff arias  por 
duplicado  para  el  cumplimiento  del  contenido  en  los, 
Artículos  de  efte  Tratado. 

ARTICULO       XVII 

PRometen  los  fobredichos  Señores  Rey  Catholicor 
y  Principe  de  Portugal ,  debaxo  de  fu  fee  ,  y  pa- 
labra Real  de  no  hazer  nada  contra ,  ni  en  prejuicio- 
del  contenido  en  efte  Tratado  Provifional ,  ni  confen- 
tir  fe  haga  direcla ,  ni  indirectamente  ;  y  ft  acá  ¡o  fe 
hiziere  ?  de  repararlo  fin  alguna  dilación.  Y  para  ob- 
fervancia  ,  y  firmeza  de  todo  lo  en  él  expresado  ,  y 
referido  ,  fe  obligan  en  divida  forma ,  renunciando  to- 
das las  Leys  ,  eftilos  ,  y  coftumbres  ,  y  otros  qualef- 
quiera  derechos  ,  que  puedan  fer  de  fu  favor  ,  y  pro- 
cedan en  contrario. 

Todas  las  qual  es  cofas  ,  que  en  los  Artículos  de 
efte  Tratado  fon  referidas ,  fueron  acordadas  ,  eftable- 
cidas ,  y  concluydas  por  nos  otros  Don  Domingo  Júdi- 
ce ,  Duque  de  Jovenafo ;  Don  Nuno  Alvares  Pereira, 
Duque  de  Cadaval ;  Don  Juan  Mofear eñas  ,  Mar- 
quez de  Frontera  \  Don  Fray  Manuel  Pereyra  ,  Secre- 
tario de  Eftado ,  en  virtud  de  las  Plenipotencias  ,  que 
en  el  van  inferías ,  y  declaradas  en  nombre  de  Su  Ma- 
geftad  Caiholica  ,  y  del  Serenijfimo  Principe  de  Por- 
tugal :  en  cuya  fee  ,  firmeza ,  y  teftimonio  de  verdad, 
hizemos  el  prefente  Tratado  ,  firmado  de  nueftras  ma- 
no{  ■>  y  filiado  con  el  fello  de  nueftras  Armas  ;  en 
Lijboa  a  fiete  del  mez  de  Mayo  de  mil  y  J eij cientos. >-. 

;  y  ochen- 
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y  ochenta  y  un  anos  z  El  Duque  de  ¿fovenafo  z  El 
Duque  de  Cadaval  z  El  Marquez  de  Fronteyra  z  El 
Obifpo  Fray  Manuel  Pereyra ,  Secretario  de  Eftado* 
Por  tanto  haviendofe  viíío  ,  confederado,  y  exa- 
minado en  mi  Confejo  dicho  Tratado  :  Yo  por  mi ,  mis 
herederos ,  y  fucceíTores  ,  como  también  por  mis  Vafíal- 
los,  fubditos,  y  habitantes  en  todos  mis  Reynos,  y 
Señoríos ,  afíi  en  Europa  ,  como  fuera  de  ella  ,  aprue- 
bo ,  y  ratifico  todo  lo  contenido  en  él ,  y  cada  pun- 
to en  particular ;  y  por  la  prefente  lo  doy  por  bueno, 
firme  ,  y  valedero  ,  prometiendo  en  fee ,  y  palabra  de 
Rey  ,  y  por  todos  mis  herederos  ,  y  fucceíTores  íin- 
ceramente  y  de  buena  fee  ,  feguir ,  e  cumplir  inviolable- 
mente fu  forma  ,  y  tenor  ,  y  hazerle  feguir  ,  obfervar, 
y  cumplir  ,  como  íi  Yo  lo  u viera  tratado  por  mi  pró- 
pria perfona  ,  fin  hazer ,  ni  permittir  que  fe  haga  cofa 
en  contrario  ,  dire&a ,  ni  indirectamente  en  qualquier 
modo  que  fer  pueda  ,  y  fi  fe  hiziere  ,  ò  uviere  hecho 
contravención  en  alguna  manera,  hazerla  reparar  fin  di- 
ficultad ,  ni  dilación  alguna  ,  caftigando  ,  y  mandando 
caítigar  a  los  que  uvieren  contravenido  con  todo  rigor, 
obligando  para  el  efecto  de  lo  fufo  dicho  todos  ,  y  cada 
uno  de  mis  Reynos  ,  Payfes ,  y  Señoríos ,  como  también 
todos  mis  otros  bienes  prefentes  ,  y  venideros  ,  fin  ex- 
cepción de  ninguno  ;  y  para  la  firmeza  de  eíla  obliga- 
ción ,  renuncio  todas  las  Leys  ,  y  cofiumbres  ,  y  todas 
otras  cofas  ,  que  aya  en  contrario  :  en  fee  de  lo  qual 
mandé  defpachar  la  prefente  firmada  de  mi  mano ,  fel- 
lada  con  mi  fello  fecreto  ,  y  refrendada  del  mi  infrafcri- 
pto  Secretario  de  Eftado.  Dada  en  Madrid  a  veinte  y 
cinco  dias  del  mez  de  Mayo  de  mil  y  feifcientos  y  ochen- 
ta y  un  años. 

YO    EL-REY, 


,  íi 


Dm  Pedro  Coloma. 


TRÂ- 
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TRATADO     DE     PAZ 

celebrado  em  Utrecht  a  6.  de  Fe- 
vereiro de  171 5. 


EM  NOME  DA  SANTÍSSIMA  TRINDADE: 

AIB  AO  todos  os  prefentes ,  e  futuros  que  achan- 
do-fe  a  mayor  parte  da  Chriftandade  aftliíSta  com 
huma  larga  e  fanguinolenta  guerra  ,  foi  Deos 
fervido  inclinar  os  ânimos  do  muito  Alto ,  e  mui- 
to Poderofo  Principe  D.  Joaô  o  V.  pela  graça 
de  Déos  Rey  de  Portugal,  e  do  muito  Alto,  e  mui- 
to Poderofo  Principe  Dom  Filippe  V.  pela  graça  de 
Déos  Rey  Catholico  de  Efpanha  a  hum  fincero,  e  ar- 
dente defejo  de  contribuir  para  o  focego  univerfal ,  e 
de  fegurar  o  defcanfo  dos  feus  Vafíallos ,  renovando  e 
eítabelecendo  a  Paz  e  boa  correfpondencia  ,  que  ha- 
via de  antes  entre  as  duas  Coroas  de  Portugal ,  e  de 
Efpanha.  Para  cujo  effeito  deraô  as  ditas  Mageftades 
Plenos-poderes  aos  feus  Embaixadores  extraordinarios, 
e  Plenipotenciarios ,  a  faber  :  Sua  Mageftade  Portu- 
gueza  ao  Excellentiííimo  Senhor  João  Gomes  da  Syl- 
va ,  Conde  de  Tarouca ,  Senhor  das  Villas  de  Tarou- 
ca ,  de  Lalim  ,  Lazarim  ,  Penalva ,  Gulfar ,  e  fuás  de- 
pendencias ,  Comendador  de  Villa-Cova  ,  do  Confe- 
Iho  de  Sua  Mageftade  ,  e  Meftre  de  Campo  General 
dos  feus  Exércitos ;  e  ao  Excellentiííimo  Senhor  D.  Luiz 
da  Cunha ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Almen- 
dra ,  e  do  Confelho  de  Sua  Mageftade.  E  Sua  Mage- 
ftade 
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ílâde  Catholica  ao  Excellentiííimo  Senhor  D.  Franci- 
fco  Maria  de  Paula  ,  Telles  ,  Giron  ,  Benevides,  Carrilho 
e  Toledo  ,  Ponce  ,  de  Leon  ,  Duque  de  Ofuna ,  Conde 
de  Urena ,  Marquez  de  Penafiel ,  Grande  de  Efpanha 
da  primeira  claíTe  ,  Camareiro  ,  e  Copeiro  mór  de 
Sua  Mageítade  Catholica  ,  Notario  mayor  dos  Reynos 
de  Caítella  ,  Claveiro  mayor  na  Ordem  ,  e  Cavalleria 
de  Calatrava  ,  Comendador  delia  ,  e  de  Ufagre  na  de 
San-Tiago  ,  General  dos  Reaes  exércitos  de  Sua  Mage- 
ítade ,  Gentil-homem  da  fuá  Camera  ,  e  Capitão  da  pri- 
meira Companhia  Efpanhola  de  fuás  Reaes  guardas  do 
Corpo ,  os  quaes  concorrendo  na  Cidade  de  Utrecht ,  lu- 
gar deítinado  para  o  Congreílb ,  e  examinando  reciproca- 
mente os  Plenos-poderes  ,  de  que  fe  ajuntará  copia  no 
fim  deite  tratado  ,  depois  de  implorarem  a  aífiítencia 
Divina  convieraõ  nos  Artigos  feguintes. 

L 


Averá  huma  Paz  folida ,  e  perpetua  com  verda- 
deira ,  e  íincera  amizade  entre  Sua  Magefíade  Por- 
tugueza  ,  feus  defcendentes  ,  fucceíTbres ,  e  herdeiros , 
todos  os  feus  Ellados ,  e  VaíTallos  de  huma  parte  ,  e 
a  fua  Mageftade Catholica  ,  feus  defcendentes,  fuccef- 
fores  ,  e herdeiros,  todos  os  feus  Eirados,  e  VaíTallos 
de  outra  parte ,  a  qual  Paz  fe  obfervará  firme  ,  e  in- 
violavelmente ,  aífim  por  terra  ,  como  por  mar ,  fem 
permittir  que  por  huma  ,  ov  outra  Nrçaó  fe  ccmmet- 
ta  alguma  hoílilidade  em  qualquer  lugar ,  e  por  qual- 
quer pretexto  que  for ;  e  íuccedendo  contra  toda  a  es- 
perança ,  que  fe  contravenha  em  alguma  coufa  ao  pre- 
fente  Tratado  ,  elle  ficará  fempre  em  feu  vigor,  e  a 
dita  contravenção  fe  reparará  de  boa  fé ,  fem  dilação, 
nem  dificuldade,  caftigando  feveramente  os  aggrefio- 
xes  j  e  repondo-fe  tudo  no  primeiro  eítado. 


(  Mi  ) 
II. 

EM  confequencia  defta  Paz ,  ficaráõ  em  interior  ef- 
quecimento  todas  as  hoftilidades ,  que  fe  commet- 
têraó  até  o  prefente ,  de  forte  que  nenhum  dos  Vaf- 
fallos  das  duas  Coroas  tenha  direito  para  requerer  a  fa- 
tisfaçaó  dos  damnos  padecidos  ,  ou  por  via  de  Jufti- 
ça  ,  ou  por  outro  qualquer  caminho  ,  nem  poíTaó  al- 
legar reciprocamente  as  perdas  ,  que  experimentarão  na 
prefente  guerra  ,  efquecendo-fe  de  tudo  o  paíTado  ,  co- 
mo fe  naó  tivera  havido  alguma  interrupção  na  ami- 
zade, que  agora  fe  reftabelece. 

III. 

HAverá  huma  Amniítia  para  todas  as  peíToas ,  af- 
fim  Officiaes  ,  como .  Soldados  ,  e  quaefquer  ou- 
tras que  pendente  efta  guerra ,  ou  com  a  occafíaó  del- 
ia mudáraó  de  ferviço  ,  excepto  aquelles  que  tiverem  to- 
mado partido ,  ou  entrado  no  ferviço  de  outro  Prin- 
cipe, que  naó  for  Sua  Mageftade  Portugueza,  ou  Sua  Ma- 
geftade  Catholica ;  e  fó  os  qve  tiverem  fervido  a  Sua  Ma- 
geftade Portugueza  ,  e  a  Sua  Mageftade  Catholica  ,  fe- 
raó  comprehendidos  nefte  Artigo  ,  como  também  o  fe<- 
raô  no  Artigo  XI.  deite  Tratado. 

IV. 

TOdos  os  priíioneiros  ,  e  reféns  de  huma  e  ou- 
tra parte  ,  feraó  reftituidos  promptamente  ,  e  po- 
ílos  em  liberdade  fem  excepção  ,  e  fem  que  fe  peça 
coufa  alguma  pelo  feu  troco,  oudefpezas,  que  fe  fí- 
zeraô  ,  com  tanto  que  fatisfáçaó  as  dividas  particula- 


res, que  houverem  contrahido. 


V. 
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V. 

$  Praças  ,  Ca  fiel  ¡os  ,  Cidades ,  Lugares  ,  2%fK 
^  ritorios ,  e  Campos  pertencentes  as  duas  Coroas r 
afjlm  em  Europa  ,  como  em  qualquer  outra  parte  do- 
Mundo  ,  ferao  reftituidas  inteiramente  fem  referva; 
de  forte  que  as  Rayas  ,  e  Limites  das  fuas  Manar* 
chias  fiquem  no  mefmo  e fiado  que  antes  da  prefente 
guerra.  Efpecialmente  fe  refiituirdo  d  Coró  a  de  Por* 
tugal  o  Caftello  de  Noudar  com  o  feu  defiriólo ,  a  In- 
foa  do  Verdoejo  ,  o  Territorio  e  Colonia  do  Sacra* 
mérito.  E  d  Coroa  de  Efpanha  as  Praças  de  Albuquer- 
que ,  'm  de  Puebla  com  os  feus  defiriólos  ,  no  efiado  em 
que  fe  achao  prefent emente  ,  fem  que  Sua  Magefiade 
Portugueza  poffa  pedir  d  Corea  de  'Efpanha  coufa  al- 
guma pelas  novas  fortificações  ,  que  fe  lhe  accrefcen- 
tdrao. 

VI. 

Ua  'Magefiade  Catholica  ,  nao  fomente  fefiituird 
o  Territorio  e  Colonia  do  Sacramento ,  fita  na  mar- 
gem Septentrional  do  Rio  da  prata,  a  Sua  Magefiade 
Portugueza  ,  mas  cederá  ajfim  em  feu  nome ,  como  de 
todos  os  feus Defcendentes,Succeffores,e  Herdeiros*  de 
ioda  a  acçaÓ  e  direito,  que  periendia  ter  ao  dito  Ter- 
ritorio e  Colonia  ,  fazendo  a  de  fifi ena a  peles  termos 
mais  fortes  ,  e  mais  authenticos ,  e  com  todas  os  clau- 
fulas  que  Çe  requerem  ,  como  fe  ellas  aqui  fofjem  de- 
claradas ,  para  que  o  dito  Territorio  e  Colonia  fi- 
quem compre  hendidos  nos  Dominios  da  Corea  de  Por- 
tugal ,  e  pertencendo  a  Sua  Magefiade  Portugueza^ 
feus  D  efe  en  d  entes,  Succeflcres  ,  e  Herdeiros,  como  par- 
tes dos  feus  E fiados,  com  todos  os  direitos  de  fobe- 
renta  ,  poder  ab fotuto  ,  e  inteiro  dominio  ,  fem  que 
Sua  Magefiade  Catholica  ?  feus  Defcendentes  ,  Succef- 

R  fores9 
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fores ,  e  herdeiro?  intentem  já  mais  perturbar  a  di- 
ta poffe  a  Sua  Mageflade  Portugueza  ,  feus  defcen* 
dentes  fucceffores ,  e  herdeiros.  E  em  virtude  defta 
ceffao  ficara  fem  e  ff  eito ,  ou  vigor  o  Tratado  Provi- 
sional,  que  fe  celebrou  entre  as  duas  Coroas  aos  fe* 
te  dias  do  mez  de  Mayo  de  mil  e  fei [centos  e  oiten- 
ta e  hum  ;  mas  Sua  Mageflade  Portugueza  fe  obri" 
ga  a  nao  confentir  que  alguma  Nação  de  Europa , 
que  naõ  feja  a  Portugueza  ,  fe  poffa  eflabelecer ,  ou 
commerciar  na  dita  Colonia  direâla  ,  nem  indirecJa- 
tnetite  por  qualquer  pretexto  que  for  ;  e  muito  ?ne- 
ftos  dar  mao ,  e  ajuda  a  qualquer  Nação  Eflrangei- 
ta  ,  para  que  poffa  introduzir  commercio  algum  nos 
dominios,  que  pertencem  d  Coroa  de  Efpanha\  o  qus 
também  eftá  prohibido  aosmefmosVajfallos  de  Sua  Ma» 
gejlade  Portugueza. 

VIL 

Ainda  que  Sua  Mageflade  Catholica  cede  defde 
*&Jl  logo  a  Sua  Mageflade  Portugueza  o  dito  Terri- 
torio ,  e  Colónia  do  Sacramento ,  na  forma  do  prece- 
dente Artigo  j  com  tudo  poderá  offerecer  hum  equiva- 
lente peln  dita  Colonia,  o  qual  feja  da  fatisfaçaÔ ,  e 
agrado  de  Sua  Mageflade  Portugueza  ,  e  para  ejfla 
oferta  fe  limita  o  termo  de  anno  e  meyo  ,  defde  o 
dia  da  ratificação  defle  Tratado  ;  com  declaração  que 
fe  o  dito  equivalente  for  appr ovado ,  e  admittido  por 
Sua  Mageflade  Portugueza ,  ficará  o  dito  Territorio^ 
e  Colonia  pertencendo  a  Sua  Mageflade  Catholica ,  co- 
mo fe  o  naõ  houvera  reflituido ,  e  cedido.  Efe  Sua  Ma- 
geflade Portugueza  nao  aceitar  o  dito  equivalente ,  fi" 
cará poffuindo  o  referido  Territorio^  e  Colonia ,  co- 
mo no  Artigo  precedente  fe  declara. 

VIII. 
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VIII. 

PAra  a  entrega  reciproca  das  Praças  ,  affim  em 
Europa  ,  como  na  America  ,  referidas  no  Arti* 
go  V, ,  fe  expedirão  ordens  ás  peffoUs ,  e  Offtciaes ,  a 
quem  toca  ;  e  pelo  que  pertence  á  Colonia  do  Sacra" 
mento  ,  nao  fomente  Sua  Magejlade  Catholica  manda- 
ra  em  direitura  asfuas  ordens   ao  Governador  de 
Buenos  Ayres  para  fazer  a  entrega ,  mas  dará  huma 
copia  delias  ,  ou  fegunda  via  ,  com  tal  recommenda- 
çaâ  ao  fobredito  Governador  ,  que  fem  embargo  de 
nao  ter  recebido  as  primeiras  ,  nao  pojfa  por  algum 
pretexto ,  ou  cafo ,  ainda  nao  treviflo  ,  dilatar-lhe  a. 
execução.  E  affim  eflas  fegunaas  ordens ,  como  as  que 
refpeitaõ  a  Noudar ,  e  Lnfoa  do  Verdoejo  ,fe  troca- 
rão com  as  de  Sua  Magefiade  Portugueza  ,  para  ã 
entrega  de  Albuquerque ,  e  de  Puebla  por  Cotnmiffa* 
rios,  que  concorrerão  para  ejfte  effeito  na  Raya  dos 
deus  Kejnos ;  e  no  termo  de  quatro  mezes  ,  contadas 
do  dia ,  em  que  fe  trocarem  reciprocamente  as  ordens* 
fe  fará  a  entrega  das  Praças ,  tanto  em  Eurxtpu ,  co* 
mo  na  America. 

IX. 

4S  Praças  de  Allntauerque  ,  e  Puebla  fe  entre* 
gardo  no  mefmo  eflado  ,  em  que  fe  achao  ,  e  cent 
tantas  munições  de  guerra ,  e  o  mefmo  numero  ,  e  ca- 
libre despeças  de  artilharia  ,  que  ellas  tinhao  ,  quan- 
do foraS  tomadas  ,  conforme  os  Inventarios  ,  que  fe 
fizer ao  ,  levando  fe  para  Portugal  as  outras  peças  de 
artilharia ,  e  mais  munições  de  guerra  ,  e  boca ,  que 
alli  fe  achar enu  Tudo  o  acima  dito  fobre  areflituiçaS 
das  munições  de  guerra  ,  e  peças  de  artilharia  fe  en- 
tente igualmente  a  refpeito  do  Caftello  de  Noudar •, 
e  Colonia  do  Sacramento. 


X. 

OS  Moradores  deíías  Praças ,  ou  de  quaefquer  ou- 
tros lugares  ,  occupados  na  prefente  guerra,  que 
nao  quizerem  allí  ficar  ,  poderáó  retirar-fe  das  fobre- 
ditas  partes  ,  vendendo  e  difpondo  dos  feus  bens  de 
raiz,  e  móveis  ,  como  lhes  parecer  ;  e  lograráo  os  fru- 
tos pendentes ,  eos  que  houverem  femeado  ,  fuppofto 
que  as  térras ,  e  herdades  paíTem  a  outros  poíluidores. 

XL 

OS  bens  confífcados  reciprocamente  por  caufa  e 
razaõ  da  prefente  guerra ,  feraó  reítiuiidos  aos 
amigos  pofíuidores ,  ou  a  feus  herdeiros  ,  pagando  el- 
les  as  bemfeitprias  uteis  ,  que  fe  lhes  tiverem  feito ;  mas 
nunca  poderáó  pertender  das  peflbas ,  que  atégora  lo- 
gravaÓ  os  ditos  bens  ■,  a  importancia  do  que  venderão, 
defde  o  tempo  da  confifcaçaó  até  odia  da  publicação 
da  Paz  :  e  para  que  fe  effeitüe  a  reítituiçaó  da  proprie- 
dade dos  ditos  bens  confífcados  r  feraó  obrigadas  as 
partes  ínterefladas  a  aprefentar-fe  dentro  de  hum  anna 
diante  dos  Tribunaes  a  que  pertencer  ,  onde  requere- 
ráó  o  feu  direito  ,  e  feraó  julgados  os  ditos  requeri- 
mentos dentro  no  termo  de  outro  anna. 

XII. 

Odas  asprefas,  que  fe  fizeraó  dé  huma,  e  outra 
parte  ,  pendente  o  curfo  da  prefente  guerra  ,  ou 
por  caufa  della  ,.  faó  julgadas  por  boas  •,  e  nao  ficará  aos 
Vaífàllos  das  duas  Nações  direito ,  ou  acçaó  ,  para  em 
algum  tempo  pedirem  que  fe.lhes  reítituaó*,  porquan- 
to reconhecem  ambas,  as  Mageítades  o  fundamento* 
que  houve  para  fazer  as  ditas  prefas.  . 


(  135  ) 

XIII. 

PAra  mayor  firmeza ,  e  validade  do  prefente  Trata- 
do ,  fe  confirma  de  novo  o  outro ,  que  fe  fez  en- 
tre as  duas  Coroas  em  treze  de  Fevereiro  de  mil  e  feif- 
centos  ferien  ta  e  oito,  o  qual  fica  valido  em  tudo  aquil- 
lo  que  fe  nao  derogar  no  Tratado  prefente  ;  e  elpe- 
cialmente  fe  confirma  o  Artigo  VIII.  do  referido  Tra- 
tado de  treze  de  Fevereiro  de  mil  e  feifcentos  e  CeC- 
fenta  e  oito  ,  como  fe  eftivefle  aqui  incluido  nefte  Tra- 
tado palavra  por  palavra  ,  offerecendo  reciprocamente 
Sua  JVIageftade  Portugueza ,  e  Sua  JVIageftade  Catho- 
lica  mandar  fazer  prompta  e  inteira  juíliça  ás  partes 
intereíTadas. 

XIV. 

DA  mefma  forte  fe  confirmaó  ,  e  comprehendem 
no  prefente  Tratado  ,  os  quatorze  Artigos  conteú- 
dos no  Tratado  da  Tran facção  ,  feito  entre  as  duas  Co- 
roas em  dezoito  de  Junho  de  mil  fetecentos  e  hum  ,  os 
quaes  rodos  f carao  em  fuá  força  e  vigor,  como  fe 
aqui  foíTem  eferiptos  palavra  por  palavra. 

XV. 

M  virtude  de  tudo  o  eftipulado  na  fobredita  Tranf- 
acçaó  ,  fobre  o  AíTento  para  a  introducçaó  dos 
negros,  Sua  Mageítade  Catholica  deve  aos  JnterefTa^ 
dos  no  dito  AíTento  a  fomma  de  duzentas  mil  patacas  de 
antecipação  ,  que  os  Intereílados  empreitarão  a  Sua  i\ía- 
geftade  Catholica  com  os  redditos  de  oito  por  cento, 
defde  o  dia  do  empreftimo  ,  até  o  feu  inteiro  pagamen- 
to ,  o  que  faz  a  quantia  de  duzentas  e  noventa  e  feis 
mil  patacas  3  contando  defde  fete  de  Julho  de  mil  e 
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feifcentos  e  quinze ,  como  também  a  fomma  de  trezen- 
tos mil  cruzados  (  moéda  Portugueza  ) ,  que  fazem  cen- 
to e  feíTenta  mil  patacas.  Eftas  tres  fommas  íicaó  redu- 
zidas pelo  prefente  Tratado  fomente  á  fomma  de  feif- 
centas  mil  patacas ,  que  Sua  Mageftade  Catholica  pro- 
mette  pagar  em  tres  pagamentos  iguaes ,  e  confecuti- 
vos,  cada  hum  de  duzentas  mil  patacas.  O  primeiro 
pagamento  fe  fará  com  a  chegada  a  Efpanha  da  pri- 
meira frota,  flotilha,  ou  galeões,  que  vierem  depois 
da  troca  das  Ratificações  do  prefente  Tratado  ;  e  efte 
primeiro  pagamento  ferá  por  conta  dos  redditos  devi- 
dos pelo  capital  das  duzentas  mil  patacas  da  antecipa- 
ção. O  fegundo  pagamento  fe  fará  com  a  chegada  da 
fegunda  frota ,  flotilha  vou  galeões  ,  e  ferá  o  capital  das 
duzentas  mil  patacas  da  antecipação.  E  o  terceiro  pa- 
gamento far- fe-ha  com  achegada  da  terceira  frota ,  flo- 
tilha ,  ou  galeões  ,  que  ferá  de  trezentos  mil  cruzados, 
reduzidos  acento  e  feíTenta  mil' patacas,  e  de  quaren- 
ta mil  patacas  de  refto  dos  redditos.  As  fommas  necef- 
farias  para  eftes  tres  pagamentos  fe  poderáó  levar  para 
Portugal  em  dinheiro,  ou  embarras  de  ouro.,  ou  pra- 
ta. Em  virtude  difto  a  fomma  das  duzentas  mil  pata» 
cas  de  antecipação  naó  vencerá  juros  depois  do  dia 
da  affignatura  do  prefente  Tratado ;  porem  fe  Sua  Ma- 
geftade Gatholica  naó  pagar  a  dita  fomma  com  a  che- 
gada da  fegunda  frota ,  flotilha  ,  ou  galeões ,  correrão 
os  juros  das  duzentas  mil  patacas  de  antecipação  a  oi- 
to por  cento,  defde  achegada  da  fegunda  frota  ,  flo- 
tilha, ou  galeões,  até  o  inteiro  pagamento  da  dita  fomma. 

XVI. 

SUa  Mageftade  Portugueza  cede  pelo  prefente  Tra- 
tado  ,  e  promette  fazer  ceder  a  Sua  Mageftade  Ga- 
tholica todas  as  fommas  devidas  por  Sua  Mageftade  Ga- 
tholica 
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tholica  em  Indias  de  Efpanha  á  Companhia  Portuguè* 
za  do  AÍTento  da  introdução  dos  negros ,  excepto  as 
feifeentas  mil  patacas ,  de  que  fe  faz  mençaô  no  Ar- 
tigo XV.  defte  Tratado.  Cede  também  Sua  Mageftade 
Portugueza  a  Sua  Mageftade  Catholica  aquillo  que  os 
ditos  IntereíTados  poderiaó  pertencer  da  herança  de 
D.  Bernardo  Francifco  Marim. 

XVII. 

A  Brir- fe-ha  geralmente  o  commercio  entre  osVa£ 
fallos  de  ambas  as  Mageftades  com  a  mefma  li- 
berdade,  e  fegurança  ,  que  havia  antes  da  prefente  guer- 
ra; e  em  demonftraçaô  da  ílncera  amizade,  que  fe  de- 
feja  nao  fó  reílabelecer ,  mas  ainda  accrefeentar  entre 
os  VaiUallos  das  duas  Coroas ,  concede  Sua  Magefta- 
de Portugueza  á  Naçaô  Efpanhola  ,  e  Sua  Mageftade 
Catholica  á  Naçaõ  Portugueza  todas  as  vantagens  no 
Commercio ,  e  todos  os  privilegios  ,  liberdades  ,  e  ifen* 
coes  ,  que  até  aqui  tiver  dado  ,  ou  pelo  tempo  adian- 
te conceder  á  NaçaÓ  mais  favorecida ,  e  mais  privile- 
giada das  que  tem  commercio  nos  Dominios  de  Por- 
tugal ,  e  de  Efpanha  ;  entendendo- fe  ifto  fó  nos  Do* 
minios  de  Europa  ,  por  eftar  unicamente  refervada  a 
navegação  ,  e  commercio  das  Indias  ás  duas  íos  Na- 
ções nos  feus  Dominios  refpeclivos  da  America  ,  ex- 
ceptuando o  que  ultimamente  fe  tem  eftipulado  no  con- 
trajo do  Aflento  dos  negros ,  feito  entre  Sua  Mage- 
ftade Catholica,  e  Sua  Mageftade  Británica. 

XVIIL\ 

Porque  na  boa  correfpondéncia  ,  que  fe  eftabele- 
ce  fe  devem  evitar  os  damnos  ,  que  podem  fer  re- 
cíprocos, e  na  concordata,  que  fe, fez  entre  as  duas 
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Gorôas  no  tempo  d*El-Rey  D.  Sebaítiaô  de  gloriofa 
liiemoria,  declarando  fe  os  caíbs ,  em  que  os  delinquen- 
tes fe  haviaõ  entregar  de  parte  a  parte  ,  e  a  reiíitui- 
çaó  dos  frutos ,  fe  naó  podia  comprehender  o  genero 
do  Tabaco  ,  que  entaô  nao  havia  ,  quando  fe  fez  a 
Concordata  ,  e  ao  depois  fe  tem  introduzido  ,  de  manei* 
ra  que  tanto  em  Portugal,  como  em  Caítella  faó  oú 
feus  eftancos  de  grande  importancia :  Sua  Mageítade 
Cathoiica  fe  obriga  a  fazer  que  em  nenhuma  das  ter- 
ras dos  Re/nos  ,  e  Dominios  de  Efpanha  fe  pofla  in- 
troduzir tabaco  de  Portugal  ,  feja  feito  -ou  pifado  nos 
ditos  Reynos  e  Dominios,  ou  fora  delles  ;  e  mandar 
rá  deftruir  todas  as  fabricas  ,  que  houver  de  tabaco 
Portuguez  nos  ditos  feus  Reynos  e  Dominios  ,  como 
as  que  de  novo  fe  fizerem  ,  impondo  graves  penas  aos 
culpados  neftes  delicTos  ;  e  encarregando  a  fua  obfer- 
vancia  ,  e  execução  naó  fó  aos  Miniftros  de  Juítiça, 
mas  também  aos  Cabos  ,  e  Officiaes  de  guerra.  E  Sua  Ma- 
geftade  Portugueza  fe  obriga  igualmente  a  fazer  a  mef- 
rna  prohibiçaó  ,  e  com  as  mefmas  circumííancias  que 
Sua  Mageílade  Cathoiica  ,  pelo  que  toca  ao  tabaco  de 
Efpanha  nas  terras  de  Portugal ,  e  em  todas  as  outras 
do  feu  Dominio. 

XIX. 

GS  Navios  de  guerra ,  e  mercantes  de  ambas  as  Na- 
ções poderáõ  reciprocamente  entrar  nos  Portos 
dos  Dominios  das  duas  Coroas  ,  onde  coítumavaõ  en- 
trar de  antes  ,  com  tanto  que  nos  Portos  mayores  fe 
nao  achem  ao  mefmo  tempo  mais  do  que  féis  Navios 
de  guerra,  e  nos  Portos  menores  mais  do  que  tres;  e 
fe  acafo  chegar  mayor  numero  de  Navios  de  guerra  de 
huma  das  duas  Nações  a  qualquer  Porto  da  outra  ,  naó 
poderão  entrar  nelle  fem  licença  do  Governador ,  ou  do 
Magiítrado  ;  e  fe  conítrangidos  de  tormentas  ,  ou  al- 
guma 
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guma  urgente  neceííídade  ?  entrarem  fem  pedir  licen* 
ça,  feráó  obrigados  a  dar  logo  parte  da  fuá  chegada^ 
e  fe  dilataráó  fomente  em  quanto  lhes  for  permittido, 
pondo  grande  cuidado  em  naõ  fazer  damno,  ou  pre- 
juizo  algum  ao  dito  Porto. 

XX. 

DEfejando  Suas  Mageílades  Portugueza ,  e  Catho- 
liça  a  prompta  execução  deite  Tratado  para  fo- 
cego  dos  feus  Vaííallos ,  fe  ajuílou  que  elle  tenha  to-» 
da  a  força  ,  e  vigor  ,  immediatamente  depois  da  pu- 
blicação da  Paz  3  a  qual  publicação  fe  fará  nos  Domi- 
nios de  ambas  as  Mageílades  o  mais  brevemente  que  for 
poífivel ;  efe  depois  da  fufpenfaô  de  armas  fe  fez  alguma 
contravenção  5  fe  dará  fatisfaçaô  delia  reciprocamente. 

XXL 

SE  por  algum  acontecimento  fucceder  (  o  que  Deos 
naó  permitta)  que  haja  interrupção  de  amizade  ,  ou 
rompimento  entre  as  Coroas  de  Portugal  e  de  Caítel- 
la  ,  neííe  cafo  fe  dará  aos  VaíTallos  de  ambas  as  Co- 
roas o  termo  de  féis  mezes  depois  do  dito  rompimen- 
to ,  para  que  fe  retirem  ,  e  vendaó  os  feus  bens  fí 
efFeitos ,  ou  os  tranfportem  aonde  lhes  parecer. 

XXIL 

E  Porque  a  Rainha  da  Grande  Bretanha ,'  de  gloriofã 
memoria  ,  tinha  oíFerecido  fer  garante  da  inteira 
execução  deíle  Tratado ,  e  da  fua  firmeza  e  duração, 
Suas  Mageílades  Portugueza  ,  e  Catholica  aceitaó  a  fô- 
bredita  garantia  em  toda  a  lua  força  e  vigor  ,  para 
todos  os  prefentes  Artigos  em  geral,  e cada  hum  em 
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XXIII. 

AS  mefmas  Mageftades  ,  Portugueza  ,  e  Catholica 
aceitarão  também  a  garantia  de  todos  os  Reys, 
Principes ,  e  Republicas  ,  que  quizereui  no  termo  de 
féis  mezes  fer  garantes  da  execução  do  prefente  Tra- 
tado ,  com  tanto  que  feja  á  fatisfaçaô  de  ambas  as  Ma- 
geftades. 

XXIV. 

TOdos  os  Artigos  acima  éfcriptos  foraô  tratados, 
acordados ,  e  eílipulados  entre  os  fobreditos  Em- 
baixadores Extraordinarios  ,  e  Plenipotenciarios  dos  Se- 
nhores Reys  dé  Portugal ,  é  de  Efpanha ,  em  nome  de 
Suas  Magêttades  ;  e  promettem  em  virtude  dos  feus 
Plenos  poderes ,  que  os  ditos  Artigos  em  geral,  cea- 
da hum  em  particular ,  feraô  obfervados ,  cumpridos,  e 
executados  inviolavelmente  pelos  Senhores  Reys  feus 
Amos. 

XXY. 

S  ratificações  do  prefente  Tratado  ,  dadas  em  boa 
^é  devida  forma  ^  fe  trocaráó  de  ambas  as  partes 
áentro  do  termo  de  eirieoenta  dias  ,  contados  do  dia  da 
aífignatura ,  ou  mais  efedo ,  fe  for  poííivek 

Em  fé  do  que ,  e  em  virtude  das  Ordens ,  e  Ple- 
nos-poderes ,  que  nós  abaixo  aííignados  recebemos  de 
noflbs  Amos  El-Rey  de  Portugal ,  e  Eí-Rey  Catholi- 
ço  de  Èfpanha  ,  aííignamos  o  prefente  Tratado ,  e  lhe 
fizemos  pòr  os  Sellos  de  noíFas  Armas.  Feito  em  Utrecht 
â  Íeis  tíè  Fevereiro  dÒ  anno  de  mil  è  fetecentos  e  quinze. 

(L.&)  JXMde  ck  Tarmta.  (hS.)  m  Duque  de  Ofwm* 

(L,S.>  D.  Luiz  dá  Cunhth 
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Tkno-poâer  de  Sua  Meigcjlacle  Portuguezfo 

JOANNES  Dei  gratjâ,  Rex  Portugal ise ,  &  Algar&io- 
rum  citra  ,  &  ultra  maré,  in  Africa  Dominus  Gujnçae, 
Conquiíitionis  ,  Navjgationis,  &  Cominei  eii  iEthiopise, 
Arabu^  ,  Períias ,  Indiíeque  ,  &c.  Notum  ac  tefiatum  fa- 
do fingulis  ,  &  univeríls  has  measLitteras  vifuris,  quod 
cum  nihil  mihi  íit  antiquius  ,  aut  optabilius ,  quàm  in- 
cendium  atroeis  belli  ,  quo  pene  univerfus  Chriftianus 
orbis  per  aliquot  jam  annos  exardefeit ,  penitus  refíingui, 
&  aequa  ,  ac  ílabili  Paçe  commutari ,  atque  etiam  in  ea- 
dein  iludia  confpirent  caeteri  Principes  ,  ac  Refpublicae, 
quíe  funt  in  armis  ;  confultum  fore  duxi  virum  designa- 
re ex  primaria  hujus  Regni  Nobilitate,  cujus  fde  ,  in- 
genio ,  dexreritate  ,  se  prudentia  plurimum  confiderem, 
qui  in  eum  locum  fe  conferat ,  de  quo  inter  utramque 
partem  conventum  fuerit ,  ad  colloquia,  congrelfufque 
de  pnce  habendos.  Quae  omnia  cum  in  Joanne  Gome- 
íio  Silvio,  Comité Taroucae ,  Coníiliario  meo  ,  &  exer- 
cituum  meorum  Subprasfeclo  reperiantur ,  eum  his  Litte- 
ris  Legatum  meum  Extraordinarium  .,  &  primum  Pleni- 
potentiarium  conílituo  ,  ut  ad  locum  habendis  de  Pace 
congrefllbus  modo  fuperins  di£to  deíignatum  proficifea- 
tur ,  ibique  íive  per  Legatos  Principis  ,  aut  Reipublicae 
ânimos  Pacemque  conciliantis  ,  qui  qua^ve  ab  utraque 
belligerantium  parte  acceptus ..,  aut  accepta  fuerit,  íive 
ipfe  per  fe  nullo  conciliante  poíík  agere ,  tracTare,  & 
inire  Pacem  inter  me,  &  quemlibet  Regum,  Principum,ac 
Rerumpubíicarum  ex  diverfa  parte  belligerantium,  eaque 
de  catifa  ei  omnem  Poteílatem  plenam  ,  ac  fufficientem, 
Mandatum  genérale  ,  ac  fpeciale  ,  concedo ,  fpondeoque, 
ac  ride  Regia  promitto  ,  quaecumque  per  fnperius  memo- 
ratum  Legatum  meum  Extraordinarium  ,  &  Plenípoten- 
tiarium ,  cum  Legatis  Miniítrifvè  iupradictorum  Regum5 
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Priflcipum,  &Rerurnpublica_rum,  pari  Poteílate  invicem 
inftruàis  ,,  convencia  Sc  pacía  fuerint ,  ea  omnia  rata, 
grata ,  firmaque  habiturum ,  &  debita  ac  íblemni  forma 
intra  conílitutum  tempus  ratihabiturum  ,  feduloque  cu- 
raturum ,  ut  integras  executioni  mandentur ,  neque  paf- 
furum  umquam  ,  ut  foedus  illud  ita  initum  in  quolibet 
violetur.  In  quorum  omnium  fídem  ,  ac  téftimonium  has 
Litteras  fieri  juífi  ,  quas  funt  manu  mea  fubfcriptas  ?  & 
magno  Sigillo  Infígnium  meorum  munitas.  Datas  Olyfíp- 
pone  decima  fexta  die  meníis  Junii,  anno  Domini  inilleíi- 
mo  feptingenteíímo  nono.  Didacus  à  Mendonça  Corte- 
Real  íübícrípíl.  =  Joannes  Rex.  s 

OANNES  Dei  gratia  Rex  Portugalias,  Sc  Aígarbio- 
rum  citra ,  &  ultra  maré ,  in  Africa  Dominas  Gui- 
neas ,  Conquiíitionis  ,  Navigationis  ,  Commercii  iEthia- 
pias ,  Arabias ,  Períias,  Indiasque  &c.  Notum  ac  teftatum 
facio  íingulis,  Sc  univeríis  has  meas  Litteras  vifuris ,  quòd 
cúm  nihil  mihi  ílt  antiquius ,  Sc  optabilius  ,  quàm  incen- 
dium  atroeis  belli,  quo  pene  univerfus  Chriflianus  Orbis 
per  aliquot  jam  annos  exardefeit ,  penitus  reftingui ,  & 
sequa  ,  ac  ftabili  Pace  commutari ,  atque  etiam  in  ea  ilu- 
dia confpirent  ceteri  Principes  ,  ac  Refpublicas ,  quas 
funt  in  armis  ,  confultum  fore  duxi  viros  deíignare  ,  quo* 
rum  fide,  ingenio,  &  prudentia  plurimum  confiderem, 
qui  interfint  Colloquiis  ,  ac  Congreíllbus  kiter  utram- 
que  partem  de  Pace  habendis  ;  quas  omnia  cum  reperian- 
tur  in  Ludovico  da  Cunha  Confiliario  meo  ,  Palatini 
Senatus  Senatore  ,  Sc  in  Sodalitio  Chrifti  equitum  Com- 
mendatario  S.  Marias  de  Almendra  \  jamque  aliis  Litteris 
méis  ad  idem  múnus  conftitutus  íít  primarius  Legatus 
extraordinarius  Joannes  Gomefius    Silvius  Comes  Ta- 

ac  mermim  Exercituum  Sub- 
••^rV;ituo   fecundum  Legatum. 
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Ludovicum  da  Cunha ,  ut  üterqtre  fímul ,  veí  quílibêt 
eorum  íingulus ,  defeclu  aut  impedimento  alterius ,  m 
loco  habendis  de  Pace  Congrefílbus  deftinato  ,  ílve  per 
Legatos  Principis  ,  aut  -Reipublicae ,  ânimos  Pacemque 
conciliantis ,  qui  quaeve  ab  ntraque  belligerantiurn  par- 
te acceptus  ,  aut  accepta  fuerit ,  íiveperfe,  nullo  con- 
íiliante,  poííit  agere  ,  traclare  ,  Sc  inire  Paeem  inter  mey 
&quemlibet  Regum  ,  Principum  ,  acRerumpublicarurn 
ex  adverfa  parte  belligerantium.  Eaque  de  cauía  ei  om- 
nem  Poteftatem  plenam  ,  &  fufficientem  Mandatum  ge- 
nérale ,  &  fpeciaíe  concedo  ,  fpondeoque ,  &  fide  Re- 
gia promitto  quxcumque  per  íuperiüs  memoratos  Lega- 
tos meos ,  &  Plenipotentiarios  íimul ,  vel  quemlibet  il- 
lorum  ,  defeclu  vel  impedimento  alterius ,  cuín  Legatis 
Miniítrisvè  íupradi&orum  Regum  ,  Principum  &  Re- 
rumpublicarum  ,  pari  Poteílate  invicem  ftructis,  convenc- 
ía &  padla  ftierint  ,  ea  omnia  rata  ,  grata  ,  fírmaque 
habiturum ,  Sc  debita  ac  íblemni  forma  intra  conítitu- 
tum  tempus  ratihabiturum ,  feduloque  curaturum ,  ut  in- 
tegras executioni  mandentur  ,  neque  paíTurum  umquam, 
ut  foedus  illud  ita  initum  in  quolibet  violetur.  In  quo^ 
rum  omnium  íidem  ac  teítirnonium  has  Litteras  fíeri  juf- 
íimus  ,  quas  funt  manu  mea  Fubfcriptae ,  &  magno  Sígil- 
lo  Iníígnium  meorum  munitse.  Datae  Olyflppone  die  pri- 
mo menfís  Septembris  ,  Francifcus  de  Salles  &  Silva  fcri- 
píit  anno  Domini  milleíimo  feptingentefímo  decimo 
fecundo.  Didacus  à  Mendonça  Corte-Real  íubfcripíL 
~Joannes  Rex.  = 

Pleno-poder  âe  Sita \  Magejlaãe  Cathoílcai 

ON  PHILIPE  por  la  gracia  de  Dios  Rey  deCaíír- 
lía ,  de  León  ,  de  Aragón  ,  de  las  dos  Sicilias  ,  de 
Hierufalen  ,  de  Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de 
Valencia,  de  Galicia ,  de  Mallorca ,  de  Sevilla ,  de  Cerde* 
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ña  ,  de  Córdova ,  de  Córcega ,  de  Murcia ,  de  Jaén ,  eje 
los  Algarves,  de  Alcjuecira ,  de  Guibraltar,  de  las  lilas  de 
Canarias  ,  de  las  Indias  Orientales ,  y  Occidentales ,  lilas, 
y  tierra  firme  del  mar  Oceano  ,  Archiduque  de  Auftria, 
Duqne  de  Borgonha  ,  Brabante,  y  Milán  ,  Conde  de  Abf- 
purg  ,  Flandes  ,  Tirol,  y  Barcelona  ,  Senhor  de  Bifcaya, 
y  de  Molina  &c.  Porquanto  por  lo  mucho  que  hemos 
defeado  ,  y  defeamos  el  alivio ,  y  defcanço  a  nueftros  Va£ 
fallos  ,  en  la  aflicion  y  calamidades  de  una  tan  fangrien- 
ta  y  dilatada  guerra  ,  como  la  que  hada  aqui  fe  ha  expe- 
rimentado, para  que  terminándole  los  defolables  effe&os 
de  ella  entren  a  gofar  del  repofo  ,  explendor  ,  y  profpe- 
ridades  a  que  anhelan ,  y  Nos  devemos  procurarles.  Por 
tanto  çonfiderando  quanto  fe  aCTegura  eíle  común  bien, 
prineipiandofe  por  una  Paz  particular  y  amiftad  recipro- 
ca entre  efta  Corona  ,  y  la  de  Portugal :  Hemos  tenido 
por  conveniente  nombrar  con  toda  authoridad,  y  Ple- 
nipotencia para  ello  a  vos  Don  Francifeo  Maria  de  Pau- 
la, Telles,  Giron,Venavides,  Carrillo  y  Toledo,  Ponce  de 
León  ,  Duque  de  O  fuña  ,  Primo  Conde  de  Ureña  ,  Mar- 
ques de  Penafiel ,  Gentil-hombre  de  nueftra  Camera ,  Ca- 
marero ,  e  Copero  mayor  ,  Notario  mayor  de  nueftros 
Reynos  de  Caftilla  ,  Cavallero  del  Orden  de  Calatrava, 
Clavero  mayor  de  la  mifma  Orden  yCavalleria,  v  Co- 
mendador de  ella  ,  y  de  la  de  Ufagre  en  la  de  San-Tiago, 
Capitán  de  la  primera  Compañía  Efpañola  de  nueftras 
Reales  guardias  de  Corps ,  v  a  Don  Ifidro  Cafado  de 
Rofales ,  Marques  de  Monte  León  ,  Pariente  ,  de  nueftro 
Confejo  de  Indias  con  el  grado  de  nueftros  Embaxa- 
dores  extraordinarios  Plenipotenciarios ,  por  la  entera  fa- 
tisfacion  y  confiança  ,  con  que  nos  hallamos  de  vueftras 
perfonas ,  y  concurrir  en  ambas  las  apreciables  circun- 
ftandas  de  prudencia  ,  inteligencia  ,  experiencias ,  zelo 
y  amor  a  nueftro  Real  fervicio ,  que  pide  negociado  de 


tal  importancia 


a  fin  que  con  ios  miniítros  Plenipoten- 
ciarios 
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ciarios  nombrados  para  efie  erícelo  prrEl-Rey  de  Por- 
tugal ,  podais  tratar ,  concluir,  y  eftedtuar  una  buena, 
firme ,  y  imbiolable  Tratado  de  Paz  particular  ,  y  de  reci- 
proca conveniencia,  y  utilidad  de  íos  VaíTallos  de  di- 
ctias  dos  Coronas ,  prometiendo ,  como  prometemos  por 
la  prefente  en  feè ,  y  palabra  Real  ,  que  parlaremos  y 
cumpliremos  para  Mempre  nos  ,  e  nueftros  SucceíTores  to- 
do ío  que  eílipulareis ,  condujereis  ,  y  effecTuareis  con 
los  mencionados  Miniftros  del-R  ey  de  Portugal  para  el 
logro  de  una  Paz  particular  ,  como  va  expreffado  ,  y  que 
lo  obfervaremos  exacTamente  ,  y  haremos  que  fe  obíer- 
ve  fin  contravenir,  ni  confentir  que  fe  contravenga  a 
ello  en  manera  alguna  diredTa  ò  indireclamente ;  pues 
para  todo  ello  ,  y  lo  demás  que  fuere  neceíTario  os  da- 
mos ,  y  concedemos  todo  el  poder ,  authoridad  ,  y  facul- 
dad  ,  que  fe  requiere,  y  que  lo  aprovaremos  ,  y  ratifi- 
caremos dentro  del  termino  que  reciprocamente  fe  con- 
veniere  para  ello.  Declarando  también  que  en  el  cafo 
de  aufencia  ò  enfermedad  de  alguno  de  vos  los  dichos 
Duque  de  Ofuna ,  y  Marques  de  Monte-Leon  ,  podra 
el  outro  de  vos  fubceder  en  la  tratación  .  y  erTeclua- 
cion  de  elle  negociado  ,  prometiendo  nos  aíli  mifmo  en 
feè  y  palabra  Real ,  de  paíTar  por  ello  ,  aprovarlo  ,  y  ra- 
tificarlo con  todas  las  íbíemnidades  ,  y  demás  requifitos 
devidos  ,  como  fe  huvieíTe  f  do  ajuf  ado  ,  y  concluido 
por  ambos.  En  teftimonio  de  lo  qual  rrrmdamos  defpa- 
char  ,  v  defpachamos  la  prefente  ,  frmada  de  nuefHa  ma- 
no ,  fellada  con  nueílro  Sello  fecreto  ,  y  refrendada  de 
nueltro  infra  eferito  Secretario  de  Ffado.  Prda  en 
Madrid  a  quinze  de  Abril  de  mil  fetecientos  v  treze. 
=  Yo  Ei-Rey  -  Don  Manoel  de  Vadillo  y  Velafco.  =  Ple- 
nipotencia al  Duque  de  Ofuna  y  Marques  de  Monte- 
Leon  ,  para  el  ajuíte  de  Paz  particular  con  El-Rey  de 
Portugal.  = 

FIN. 
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feg.  %.  rég.  10.  nós-otros ,  lege  nós  todos. 

Pag.  6y.  reg.  24.  por  nueftra  anima,/?£¿  en  nueftra  almau 

Pag.  71.  reg.  23.  parte ,  que ,  lege  para  que. 

f*ag«  73«  reg-  7«  términos ,  /¿¿e  caminos. 

Pag.77.  reg.  13.  Rey  de  Portugal  ,#¿/¿fe  nueftro  Hermano; 

Ibid.  ultim.  Afenfos  Doctor.   Efta  ajjignatura  eftd  tao 

imntelligivel  no  original ,  que  parece  o  declarar  aqui  por, 

duvida  a  interpretação  ,  que  fe  lhe  deo* 
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